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Alonso se diz confiante no projeto da Aston Martin

Fernando Alonso

Por Tiago Mendonça

O futuro da Aston Martin
na F-1 continua sendo um dos
assuntos mais quentes dos
bastidores do automobilismo,
especialmente no que diz res-
peito à permanência de Fernan-
do Alonso para a temporada de
2027. O projetista e dirigente da
equipe, Adrian Newey, compar-
tilhou abertamente suas impres-
sões sobre a continuidade do
bicampeão mundial no time, ad-
mitindo sem rodeios que a con-
tribuição trazida pelo espanhol
é de suma importância para as
ambições do projeto.

A trajetória de Alonso com a
Aston Martin começou com
grandes holofotes em 2023, ano
em que o veterano obteve um
sucesso imediato e impressio-
nante. No entanto, o ritmo de de-
senvolvimento da equipe sofreu

uma desaceleração nos anos se-
guintes, culminando em um início
de temporada particularmente de-
safiador em 2026, ano marcado pela
introdução de uma das maiores re-
voluções no regulamento técnico
da história recente da categoria.

Apesar das dificuldades en-
frentadas na adaptação às novas
diretrizes aerodinâmicas e mecâ-
nicas, o GP da Hungria trouxe si-
nais promissores de recuperação
após a implementação de um pa-
cote significativo de atualizações
no carro. Ainda assim, existe um
longo caminho a ser percorrido
para colocar a escuderia no topo,
o que alimentou intensas espe-
culações sobre se Alonso conti-
nuará correndo pela Aston Mar-
tin além da atual temporada.

Durante o final de semana em
Budapeste, Newey foi questiona-
do diretamente sobre o quão prio-
ritária é a manutenção do espanhol

no projeto e se ele se sentia confi-
ante de que o veterano permane-
cerá a bordo. “Obviamente, o Fer-
nando é um piloto incrível”, res-
pondeu Newey ao ser indagado
pela imprensa. “Ele agrega muito
à equipe, tanto em seu feedback
técnico quanto em sua capacida-
de pura ao volante. Então, para
nós, é claro que isso é extrema-
mente importante. Estou bastante
confiante de que o Fernando está
aproveitando o seu tempo conos-
co e de que daremos continuida-
de a essa nossa parceria”.

A declaração do dirigente veio
logo após o próprio Alonso en-
frentar uma sabatina sobre o seu
futuro na categoria no início do
mesmo final de semana. Com a
postura convicta que marca sua
carreira, o piloto espanhol reite-
rou sua total confiança na capa-
cidade da Aston Martin de supe-
rar e resolver os entraves técni-

cos que o modelo atual vem apre-
sentando na pista.

“Não é que eu precise de res-
postas urgentes”, explicou Alon-
so ao analisar o momento da equi-
pe. “Acho que tenho uma visão

bastante clara sobre o grupo e sei
que vamos resolver todos os pro-
blemas. Essas mudanças levam
tempo, mas não tenho dúvidas de
que Adrian projetará o melhor
carro do grid mais cedo ou mais

tarde. Como disse anteriormen-
te, eu gostaria de ver o primeiro
passo dado com este novo pa-
cote, entendendo o comporta-
mento do carro após as primei-
ras etapas. Tenho certeza de que
haverá muito mais por vir no ano
que vem e nos anos seguintes.”

Ao abordar a nova parceria
de motores do time com a fabri-
cante japonesa Honda, Alonso
também fez questão de demons-
trar tranquilidade em relação ao
rendimento das unidades de
potência. “Em relação à unida-
de de potência, também não te-
nho dúvidas. É questão de tem-
po até que a Honda resolva os
percalços. Começamos com o pé
esquerdo, sim, e estamos en-
frentando esse processo de
ajuste agora. No entanto, esta-
mos trabalhando juntos e ali-
nhados para corrigir absoluta-
mente tudo”.
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Davi Corrêa impressiona em Interlagos e confirma
potencial entre os mais rápidos da Fórmula Delta

Velocidade não se ensina.
Pode ser aprimorada com trei-
namento, experiência e conhe-
cimento técnico, mas o talento
para andar rápido é algo que o
piloto precisa carregar consi-
go. Aos 15 anos, o cuiabano
Davi Corrêa vem mostrando
que tem esse talento.

Na quarta etapa do Campe-
onato Paulista de Fórmula Del-
ta, disputada no último fim de
semana, dias 1º e 2 de agosto,
no Autódromo de Interlagos,
em São Paulo, Davi foi um dos
grandes destaques da rodada.
O resultado final não refletiu
todo o seu potencial, mas os
números deixaram um recado
claro: o jovem piloto tem velo-
cidade para lutar pelas primei-
ras posições.

Davi estabeleceu a volta
mais rápida da corrida de do-
mingo, com 1min43s899, sen-
do 0s121 mais rápido que o
vencedor da prova. Mais do

que uma estatística, a marca com-
provou a competitividade do repre-
sentante de Cuiabá em um dos cir-
cuitos mais tradicionais e exigen-
tes do automobilismo brasileiro.

E foi justamente na adversida-
de que Davi mostrou outra carac-
terística fundamental para quem
pretende construir uma carreira de
sucesso nas pistas: resiliência.

Recuperação de tirar o fôlego
Depois de conquistar o ter-

ceiro lugar no grid para a segun-
da corrida, Davi largou com a
expectativa de brigar pelo pó-
dio. Logo na primeira volta, po-
rém, levou um toque na curva
do Esse do Senna que o fez des-
pencar para a última posição.

Para muitos, seria o fim das
possibilidades de um bom re-
sultado.

Para Davi, foi o início de uma
das melhores demonstrações de
pilotagem do fim de semana.

Com ritmo forte e consisten-

te, o piloto iniciou uma impressi-
onante recuperação. Volta após
volta, ganhou posições e avan-
çou pelo pelotão até chegar à
quinta colocação.

Foi nesse processo de recu-
peração que Davi cravou a volta
mais rápida da corrida, mostran-
do que, mesmo depois de cair
para o fundo do grid, seu ritmo
era suficiente para andar à frente
dos principais concorrentes.

Quando já lutava pelo quarto
lugar, na antepenúltima volta, le-
vou um toque na roda traseira
que provocou a sua rodada. Des-
ta vez, sem possibilidade de re-
cuperação, Davi foi obrigado a
abandonar.

O pódio escapou, mas a velo-
cidade ficou. E, principalmente, fi-
cou a certeza de que Davi Corrêa
está pronto para brigar por ele. 

Evolução desde os primeiros
treinos

A performance em Interlagos

não foi obra do acaso. Davi mos-
trou evolução consistente desde
os primeiros quilômetros do fim
de semana.

No primeiro treino livre, re-
gistrou o nono melhor tempo.
Na segunda sessão, com os
ajustes realizados no Fórmula
Delta, avançou para a quarta
posição.

Na classificação oficial, con-
firmou a evolução: foi sexto colo-
cado, garantindo a terceira fila
para a primeira corrida, e conquis-
tou o terceiro melhor tempo, as-
segurando a segunda fila para a
segunda prova.

Na primeira bateria, entretan-
to, um problema mecânico com-
prometeu seu desempenho. O
carro perdeu rendimento pro-
gressivamente e Davi acabou
cruzando a linha de chegada na
11ª posição.

Mesmo assim, o jovem piloto
voltou para a segunda corrida
determinado a mostrar sua verda-

deira velocidade.
E mostrou.

Talento que começa a chamar
atenção

O desempenho em Interlagos
reforça uma trajetória que merece
atenção. Ainda muito jovem, Davi
Corrêa já demonstra característi-
cas essenciais para avançar no
automobilismo: velocidade, capa-
cidade de adaptação, agressivi-
dade na medida certa, leitura de
corrida e, sobretudo, capacidade
de reagir sob pressão.

Aos 15 anos recém completa-
dos, o piloto cuiabano começa a
construir seu espaço na principal
 categoria de monoposto de forma-
ção do automobilismo brasileiro.

“Tenho a convicção de que na
próxima etapa estarei novamente
lutando pelo pódio. Já demonstrei
o meu potencial e estou cada vez
mais confiante para as grandes
conquistas. As coisas vão melho-
rar”, afirmou Davi.

A declaração traduz o mo-
mento do piloto: confiança
sem acomodação e ambição
para transformar desempenho
em resultados.

Cascavel é o próximo desafio
A próxima oportunidade

será no dia 20 de setembro,
quando o Campeonato Paulista
de Fórmula Delta desembarca
no veloz e desafiador Autódro-
mo de Cascavel, no oeste do
Paraná.

Depois de deixar Interlagos
com a melhor volta da corrida e
uma recuperação que chamou a
atenção, Davi Corrêa parte para
a quinta etapa com um objetivo
definido: voltar a lutar pelo pó-
dio e transformar a velocidade
demonstrada em resultado.

Se Interlagos serviu para mos-
trar do que o jovem matogrossen-
se é capaz, Cascavel poderá ser o
palco da próxima grande afirma-
ção de Davi Corrêa.
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A produção industrial recuou
1,8% em junho deste ano, na
comparação com o mês anterior.
Segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), é
a segunda queda do indicador,
que já havia caído 0,9% de abril
para maio.

“A perda acumulada de 2,7%
registrada nesses dois meses con-
secutivos de queda na produção
eliminou parte do ganho de 4,4%
verificados nos quatro primeiros
meses de 2026”, destaca o geren-
te da Pesquisa Industrial Mensal
(PIM-BR), André Macedo.

Na média móvel trimestral, hou-
ve uma queda de 0,5%.   Página 3
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EUA poupam de nova tarifa
setores que lideram resgates

por trabalho escravo no Brasil

Casos de sarampo sobem
para 16 em São Paulo

Um estudo divulgado na
terça-feira (4) pela Amcham
(Câmara Americana de Co-
mércio para o Brasil) calcula
que o desenvolvimento do se-
tor de minerais críticos no Bra-
sil pode adicionar R$ 192 bi-
lhões ao PIB (Produto Inter-
no Bruto) nacional até 2050.

O material, elaborado por
pesquisadores da UFMG (Uni-
versidade Federal de Minas
Gerais) e da UFJF (Universi-
dade Federal de Juiz de Fora),
analisa os impactos que a ex-
pansão dessa cadeia pode ter
na economia brasileira e no
mercado de trabalho.

Foram consideradas duas
estratégias. Na primeira, a
produção mineral é voltada
principalmente à exportação,
e os investimentos na área
são financiados só por recur-
sos domésticos -sem capital
estrangeiro. Nesse cenário,
o impacto no PIB fica em
R$ 128,7 bilhões até 2050,
com 304 mil novos empregos
gerados.

O segundo cenário consi-
dera uma maior participação
de investimentos estrangeiros
no setor e uma estratégia na-
cional para agregar valor à
cadeia.                   Página 12



São Paulo
Jornal O DIA SP

QUARTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2026PÁGINA 2

Casos de sarampo sobem
para 16 em São Paulo

cesar@jornalistacesarneto.com 

CESAR
 NETO

  www.jornalistacesarneto.com

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação

Matriz:
Rua Carlos Comenale, 263
3º andar  - Bela Vista - SP
CEP: 01332-030
Filial: Curitiba / PR

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Publicidade Legal
Atas, Balanços e
Convocações
Fone: 11 3258-1822
Comercial: 11 97144-4166
Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$ 3,50

Agência Brasil - EBC                     Governo de São Paulo
Notícias Agricolas                          Prefeitura de São Paulo
Folhapress

E-mail: contato@jornalodiasp.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

A opinião de nossos colaboradores não representa
necessariamente nossa opinião

Agências de notícias

A PALAVRA -  ”Clamei a Deus com a minha voz; a
Deus levantei a minha voz, e ele inclinou para mim os
ouvidos” Salmos 77.1
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O estado de São Paulo con-
firmou na segunda-feira (3) o 16°
caso de sarampo este ano.

Do total, foram identificados
13 pacientes na capital, dois em
São Bernardo do Campo e um em
Guarulhos, sendo sete homens e
nove mulheres. A maioria (dez) é
de bebês com até um ano de ida-
de. Os demais são adultos com
idades entre 20 e 50 anos.

A secretaria estadual de Saú-
de informou que a cobertura va-
cinal da tríplice viral (que prote-
ge contra sarampo, caxumba e
rubéola) é de 77,5% para a pri-
meira dose, e 65,5% para a segun-
da. A meta estabelecida pelo Mi-
nistério da Saúde é de 95% para
cada uma das doses. Qualquer
cobertura abaixo desse percen-
tual representa risco aumentado
de circulação da doença.

Campanha multivacinação
A Campanha Nacional de

Multivacinação 2026 teve início
na segunda-feira (3). A mobiliza-
ção segue até o dia 1º de setem-
bro com o objetivo de aumentar
a cobertura vacinal. A campanha
inclui a vacina contra sarampo.

Os três municípios paulistas
com casos confirmados da doen-
ça irão adotar uma estratégia adi-
cional de vacinação. Com o obje-
tivo de reforçar a imunização con-
tra o sarampo, a campanha esten-
de-se também a pessoas na faixa
etária de 6 meses a 59 anos nas
cidades de São Paulo, Guarulhos
e São Bernardo do Campo.

Os imunizantes disponíveis
na campanha são: BCG, hepatite B,
pentavalente, poliomielite inativa-
da, rotavírus, pneumocócica 10-
valente, meningocócica C, menin-

gocócica ACWY, influenza, Covid-
19, febre amarela, tríplice viral (sa-
rampo, caxumba e rubéola), varice-
la, DTP, hepatite A, e HPV.

O que é sarampo e como pre-
venir

O sarampo é doença viral in-
fecciosa aguda altamente conta-
giosa e potencialmente grave,
podendo deixar sequelas ou le-
var à morte.

A transmissão ocorre princi-
palmente por via aérea ou gotí-
culas respiratórias ao tossir, es-
pirrar, falar ou respirar. O vírus
causador da infecção pode se
disseminar rapidamente em am-
bientes com grande concentra-

ção de pessoas.
Os principais sintomas são:
Manchas vermelhas no cor-

po (primeiro no rosto e atrás das
orelhas e depois se espalham) e
febre alta (acima de 38,5°) acom-
panhada de outros sinais

Tosse seca
Irritação nos olhos (conjunti-

vite)
Mal-estar intenso

A vacinação é a principal me-
dida de prevenção e controle da
doença. As vacinas tríplice viral
e tetraviral (sarampo, caxumba,
rubéola e varicela) são oferecidas
gratuitamente pelo SUS. (Agên-
cia Brasil)

Trabalhadores das linhas 11, 12 e 13
da CPTM entraram em greve

A assembleia dos trabalhado-
res da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
aprovou greve a partir da meia-
noite da segunda-feira (3) nas li-
nhas 11, 12 e 13.

O grupo, filiado ao Sindicato
dos Trabalhadores(as) em Em-
presas Ferroviárias da Zona
Central do Brasil, reivindica re-
visão do processo de privati-
zação das linhas, concluído em
julho e temporariamente sus-
penso após um incêndio na pri-
meira semana de atividades da
empresa Trívia, que assumiu a
concessão.

O movimento grevista havia
aprovado a mobilização, que não
afeta as demais linhas de trem

paulistas, há duas semanas,
quando estabeleceu um prazo

para negociação com o governo
estadual.

Entre seus pleitos estão a
garantia de emprego para 4 mil
trabalhadores e o cancelamento
da privatização, que consideram
pouco transparente e lesiva aos
interesses dos paulistas e dos
trabalhadores.

A concessão foi considerada
essencial para a expansão e mo-
dernização do atendimento na
região metropolitana pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas, e
comemorada como um modelo
para futuras concessões em ou-
tros serviços públicos. (Agên-
cia Brasil)
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Estado tem 15,7 mil vagas
de emprego nesta semana

Para usar um serviço do PAT em seu município, é necessário
levar RG, CPF e Carteira de Trabalho

Os Postos de Atendimento ao
Trabalhador (PATs) do Gover-
no de São Paulo oferecem nes-
ta semana, 15.688 vagas de em-
prego. A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico conta
com mais de 200 unidades de
atendimento espalhadas por
todo o estado para auxiliar
quem está em busca de empre-

go. Além dos PATs, os traba-
lhadores de São Paulo podem
acessar o Trampolim, plataforma
que reúne vagas de emprego e
cursos de qualificação.

Além das vagas, os PATs ofe-
recem atendimento e serviços gra-
tuitos para trabalhadores, como a
habilitação ao Seguro-Desempre-
go. É importante lembrar que as

vagas podem ser preenchidas a
qualquer momento e o número
pode variar ao longo do dia.

Trampolim
A plataforma Trampolim reú-

ne vagas de emprego e cursos de
qualificação, e o candidato pode
aplicar filtros para vagas de acor-
do com a área e com a localização
de sua preferência. Além disso,
também há diversos cursos de
qualificação para conseguir con-
correr às vagas de seu perfil.

O Trampolim é uma platafor-
ma digital gratuita. Nela, existe uma
curadoria de vagas de emprego e
cursos, além de testes de habili-
dades e uma ferramenta para cria-
ção de currículo profissional.

Há também uma seção dedi-
cada exclusivamente para o pú-
blico idoso que busca recoloca-
ção profissional. Por lá, o públi-
co 60+ consegue acessar micro-
crédito e cursos de qualificação
profissional. Saiba mais no site
do Trampolim.

O Governo de São Paulo con-
ta com mais de 200 Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs), presentes em todo o es-
tado. O equipamento concentra
serviços gratuitos à população,
destinados à geração de empre-
go e renda.

Os PATs realizam a interme-
diação de mão de obra. O obje-
tivo é promover a recolocação
do trabalhador no mercado de
trabalho por meio de buscas
junto ao Sistema Nacional de
Emprego (SINE).

Além disso, nos PATs, o ci-
dadão também encontra o ser-
viço de habilitação ao seguro-
desemprego. Assim, o trabalha-
dor desempregado tem acesso
à assistência financeira tempo-
rária em virtude da dispensa
sem justa causa.

Para atendimento nas unida-
des, deve-se comparecer direta-
mente ao Posto mais próximo com
RG, CPF e Carteira de Trabalho.
(Governo de SP)
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Últimos dias de inscrições para
 curso gratuito de empreendedorismo

Podem participar empreende-
dores residentes do estado de
São Paulo, de 18 anos ou mais,
formais ou informais.

Quem pretende fazer um cur-
so gratuito de empreendedoris-
mo tem até sábado (8) para se ins-
crever no Qualifica SP – Empre-
enda. O programa oferece 500
vagas para capacitar empreende-
dores de micro e pequenas em-
presas. As inscrições podem ser
realizadas pelo site
www.qualificasp.sp.gov.br.

Executado pela Fundação
Dom Cabral, o curso é dividido
em três módulos com carga horá-
ria de 30 horas. Os alunos terão
mentoria coletiva e individual e

aprenderão sobre gestão finan-
ceira, identificação de oportuni-
dades de mercado e construção
de plano de negócios.

Podem participar empreende-
dores residentes do estado de
São Paulo, de 18 anos ou mais,
formais ou informais. As inscri-
ções devem ser realizadas pelo
site www.qualificasp.sp.gov.br
até o dia 8 de agosto. As aulas
têm previsão para início na se-
gunda semana de agosto.

Neste momento, estão aber-
tas inscrições para o terceiro ci-
clo de vagas do programa. No
total, serão 2 mil vagas distribuí-
das em quatro etapas ao longo
do ano. (Governo de SP)
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Podem participar empreendedores residentes do estado de São
Paulo, de 18 anos ou mais, formais ou informais.

Prêmio reconhece pesquisas de segurança
alimentar em SP; saiba como se inscrever

Estão abertas as inscrições
para a edição de 2026 do Prê-
mio Josué de Castro. A iniciati-
va da Secretaria de Agricultura
e Abastecimento tem como ob-
jetivo reconhecer e dar visibili-
dade a pesquisas, programas e
projetos que contribuem ativa-
mente para o fortalecimento da
segurança alimentar e nutricio-

nal no estado.
Instituições públicas, pre-

feituras municipais, universida-
des e pesquisadores de todo o
território paulista são convida-
dos a compartilhar suas experi-
ências, resultados e soluções
inovadoras.

O Prêmio Josué de Castro
busca valorizar ações capazes

de promover a inclusão social,
ampliar o acesso à alimentação
adequada e saudável e gerar im-
pactos positivos duradouros
para a população, incentivan-
do a construção de sistemas
alimentares mais justos e sus-
tentáveis. Além de reconhecer
o mérito das propostas, a pre-
miação fomenta o intercâmbio

de conhecimentos e a difusão
de boas práticas entre os di-
versos agentes de transforma-
ção social dedicados ao com-
bate à fome.

As inscrições estão abertas
até o dia 14 de agosto. Os inte-
ressados podem se inscrever no
site da secretaria ou em formu-
lário on-line. (Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Alguns cristãos e vereadores(as), candidatos(as) pra outros

cargos nas eleições 2026, lembrarão que o Justo Juízo sobre todos
nós se dará Única e Exclusivamente por D E U S [através do Cris-
to] ?

.
PREFEITURA (São Paulo)
Alguns cristãos e ex-secretários(as) do Ricardo Nunes,

candidatos(as) nas eleições 2026, lembrarão que o Justo Juízo
sobre todos nós se dará Única e Exclusivamente por D E U S
[através do Cristo] ?

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Alguns cristãos e deputados(as) estaduais, candidatos(as) nas

eleições 2026, lembrarão que o Justo Juízo sobre todos nós se
dará Única e Exclusivamente por D E U S [através do Cristo] ?

.
GOVERNO (São Paulo)
Alguns cristãos e ex-secretários(as) do Tarcísio Freitas,

candidatos(as) nas eleições 2026, lembrarão que o Justo Juízo
sobre todos nós se dará Única e Exclusivamente por D E U S
[através do Cristo] ?

.
CONGRESSO (Brasil)
Alguns cristãos e deputados(as) ou senadores(as),

candidatos(as) nas eleições 2026, lembrarão que o Justo Juízo
sobre todos nós se dará Única e Exclusivamente por D E U S
[através do Cristo] ?

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Alguns cristãos e ex-ministros(as) do Lula / Alckmin -

candidatos(as) nas eleições 2026 - lembrarão que o Justo Juízo
sobre todos nós se dará Única e Exclusivamente por D E U S
[através do Cristo] ?

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Alguns cristãos [magistrados e magistradas] estão em oração

pra que o Justo Juízo [Única e Exclusivamente de D E U S]  Alcan-
ce os juízes do Supremo pra que incorporem as Éticas do Nosso
Cristo

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Des-

de 1993 na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Hon-
ra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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Nicholas M. Merlone

Três filmes, três olheiros, três escolas de pensamento. Em tem-
pos de IA e novas tecnologias vale a pena conferir estas refle-
xões…

Em Moneyball (2011), Billy Beane (Brad Pitt) assume o Oakland
Athletics sem orçamento para competir com os gigantes da liga. A
saída é abandonar o faro tradicional dos olheiros e apostar tudo na
estatística aplicada ao beisebol, que mede o jogador pelo que ele
efetivamente produz em campo, não pela impressão que causa.
Beane vence.

Em Curvas da Vida (2012), Gus Lobel (Clint Eastwood) repre-
senta o oposto. Décadas de estrada, olho treinado, ouvido que
reconhece o som certo do bastão antes de qualquer planilha con-
firmar. Ele desconfia do número que não passou pelo seu próprio
julgamento em campo. E também vence.

O duelo é falso. A leitura fácil é opor os dois filmes: dado contra
intuição, tecnologia contra experiência. Mas nenhum dos dois ven-
ce sozinho pelo motivo que o rótulo sugere. Beane vence porque
sabe interpretar a estatística dentro do contexto real do jogo —
não porque ignora o campo. Lobel vence porque sua intuição é
padrão reconhecido depois de milhares de repetições — o que a
psicologia cognitiva chama de intuição especializada, diferente do
simples achismo. A régua correta não é “dado ou instinto”. É dado
que informa a decisão, e experiência que dá sentido ao dado.

Por sua vez, Um Time Especial (2011) acrescenta uma variável
que os outros dois filmes não tinham: o próprio critério usado para
avaliar o talento. Mickey Tussler é autista, e por isso passa des-
percebido tanto pela estatística quanto pelo faro tradicional —
não porque falte talento, mas porque os métodos convencionais
não sabem reconhecer talento fora do padrão esperado. O time só
descobre seu valor quando alguém aceita olhar além do modelo
pronto e questiona se o problema está no jogador ou na régua que
o mede. A lição é mais dura que a dos outros dois filmes: às vezes
o erro não é escolher dado ou instinto, é usar um critério de avali-
ação incapaz de enxergar quem foge do padrão.

Para a advocacia: a jurimetria ajuda no cotidiano forense, ante-
cipando cenários. Experiência e intuição ajudam a entender o con-
texto do caso. Mas nenhum dos dois enxerga o caso fora do pa-
drão. O bom advogado usa os dados, usa a experiência e intuição,
e sabe quando o caso do cliente não cabe em nenhuma das duas
caixas, e justamente por isso pensa “fora da caixa”.

Para os negócios: só dashboard perde o cliente real. Só feeling
do fundador repete erro antigo com confiança. Mas o crescimento
maior vem de enxergar o cliente ou a ideia que nenhuma métrica
atual sabe medir ainda.

Para a vida acadêmica: método sem campo vira teoria distante
da realidade. Campo sem método vira opinião disfarçada de ciên-
cia. O avanço real acontece quando o pesquisador científico alia o
método e o campo, enxergando novos padrões inéditos.

Finalmente, dado, faro e coragem para rever o critério: é isto
que leva a decidir certo. Quem só mede o padrão conhecido perde
o talento, o cliente e a descoberta que fogem dele. A boa decisão
nasce de um olhar atento  — e é dessa disposição que vem a
esperança. Nem tanto ao céu nem tanto à terra… equilíbrio!

Dados, faro ou coragem?

A produção industrial re-
cuou 1,8% em junho deste ano,
na comparação com o mês an-
terior. Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), é a segunda queda
do indicador, que já havia caído
0,9% de abril para maio.

“A perda acumulada de
2,7% registrada nesses dois
meses consecutivos de queda
na produção eliminou parte do
ganho de 4,4% verificados nos
quatro primeiros meses de
2026”, destaca o gerente da Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM-
BR), André Macedo.

Na média móvel trimestral,
houve uma queda de 0,5%. Na
comparação com junho do ano
passado, no entanto, a indús-
tria apresentou crescimento de
1,7%. Com o resultado de junho,
a produção industrial acumula
altas de 1,5% neste ano e de
0,7% em 12 meses.

Os dados da Pesquisa In-
dustrial Mensal foram divulga-
dos nesta terça-feira (4) pelo ins-
tituto. Na passagem de maio para
junho deste ano, 16 dos 25 ramos
industriais pesquisados apresen-
taram queda na produção, com
destaque para a atividade de co-
que, produtos derivados de pe-
tróleo e biocombustíveis (-5,9%).

Produção da indústria
brasileira cai 1,8%
de maio para junho

Também apresentaram re-
sultados negativos relevantes
os segmentos de produtos quí-
micos (-4,3%), produtos alimen-
tícios (-1,9%), produtos farmo-
químicos e farmacêuticos (-
11%), confecção de artigos do
vestuário e acessórios (-11%),
equipamentos de informática,
produtos eletrônicos e ópticos
(-8,9%), outros equipamentos
de transporte (-8,6%), produtos
de borracha e de material plás-
tico (-2,8%) e indústrias extrati-
vas (-0,6%).

Das nove atividades indus-
triais com alta na produção, des-
tacam-se celulose, papel e pro-
dutos de papel (5,4%), impres-
são e reprodução de gravações
(20,2%) e metalurgia (1,4%).

As quatro grandes catego-
rias econômicas da indústria
apresentaram queda, com des-
taque para os bens de consumo
semi e não duráveis, com recuo
de 4,1% no período. Bens de
consumo duráveis caíram 3,2%.

As outras categorias apre-
sentaram as quedas de 1,1%:
bens de capital, isto é, as máqui-
nas e equipamentos usados no
setor produtivo; e bens interme-
diários, ou seja, os insumos in-
dustrializados usados no setor
produtivo. (Agência Brasil)

Embraer abre novo mercado com
venda de KC-390 à Colômbia

A Embraer assinou na terça-
feira (4) um contrato para o for-
necimento de dois aviões de
transporte multimissão KC-390
Millenium à Força Aérea da Co-
lômbia, no primeiro negócio de
exportação para um país da Amé-
rica Latina.

Com isso, o cargueiro da fa-
bricante paulista chega a seu 12º
cliente externo em sua curta car-
reira. Ela começou com um proje-
to em parceria com a Força Aérea
Brasileira em 2008, resultando em
uma encomenda inicial de 28 avi-
ões reduzida a 19, com 8 já entre-
gues desde 2019.

De lá para cá, o avião entrou
no mercado europeu da Otan no
mercado europeu da Otan, a ali-
ança militar ocidental, visando
substituir os cerca de 130 anti-
gos cargueiros americanos C-130
Hércules do continente.

Foram 6 unidades compradas
por Portugal, 5 pela Holanda, 4
pela Suécia, 2 pela Hungria e 2 pela
República Tcheca, além de 4 que
os austríacos, que não integram a
Otan, encomendaram. O avião
também chegou à Ásia, com a

Coreia do Sul encomendando 3
unidades e o Uzbequistão, 2.

O caso colombiano tem parti-
cularidades. Bogotá acaba de
comprar 17 caças Gripen, da fabri-
cante sueca Saab, o mesmo avião
de combate adquirido pelo Brasil.
A Embraer é parceira dos suecos
e fabricará 15 dos 36 aparelhos em
Gavião Peixoto (SP), onde 1 dos
11 já entregues foi feito.

A capacitação da linha brasi-
leira visa o mercado externo, e no
mês passado ambos os fabrican-
tes assinaram um memorando
para ampliar sua produção con-
junta. O objetivo inicial é justa-
mente suprir a encomenda colom-
biana, além da compra anuncia-
da pelo Brasil de mais 20 aviões.

Assim, a experiência de par-
ceria comercial e integração mili-
tar das duas aeronaves no Brasil
virou um ativo no negócio con-
duzido por Bogotá, que hoje ope-
ra seis Hércules sem sondas de
reabastecimento aéreo.

A função é delegada a ape-
nas um avião, um Boeing-767 de
maior porte. Os dois KC-390 te-
rão essa capacidade, como o K

de sua designação explicita —o
C significa, na aviação militar,
aeronaves só de transporte.

A própria Embraer, em nota,
ressaltou esse aspecto de inte-
gração. “As aeronaves também
contarão com total conectivida-
de para operar de forma integra-
da com os caças Gripen, ampli-
ando a prontidão operacional e a
interoperabilidade do país”, afir-
mou, em nota.

A Colômbia já operava da
Embraer 12 antigos Tucano e 24
modernos Super Tucano, que vi-
ram ação nos tempos de comba-
tes abertos entre o governo e
narcoguerrilhas no país.

Valores não foram citados, e
eles dependem de detalhes do
negócio e de sua escala. Para fins
comparativos, com correção da
inflação, o Brasil pagou cerca de
R$ 700 milhões por avião, en-
quanto a Hungria desembolsou
pouco mais de R$ 900 milhões.

A Grécia será a próxima clien-
te da Embraer, já que o governo
local aprovou a compra de três
KC-390 por R$ 3,5 bilhões em ju-
nho. O contrato, contudo, ainda

não está assinado.
A fabricante brasileira segue

de olho no mais tentador negó-
cio unitário da praça, a compra
de talvez 80 aviões de transporte
pela Índia.

Outro objeto de desejo é a
entrada no maior mercado militar
do mundo, o dos Estados Uni-
dos, embora ali a presença conti-
nuada de versões atualizadas do
local Hércules, um avião dos anos
1950, dificulta as tratativas.

Por outro lado, a Embraer tem
histórico de produção nos EUA,
como quando associou-se à Si-
erra Nevada para fornecer Su-
per Tucano que Washington
transferiu para o Afeganistão
antes da volta dos radicais do
Talibã ao poder.

A expansão da carteira do
avião multimissão leva a questi-
onamentos acerca de capacida-
de produtiva. A fábrica de Gavião
Peixoto mira chegar ao teto de 18
unidades entregues por ano, mas
a Embraer já estuda linhas exter-
nas, tendo assinado acordos com
própria Índia, com a Arábia Sau-
dita e com a Polônia. (Folhapress)

EUA poupam de nova tarifa setores que
lideram resgates por trabalho escravo no Brasil

O governo Donald Trump
usou a preocupação com traba-
lho forçado para sobretaxar em
12,5% produtos brasileiros. O ar-
gumento, visto como oportunis-
ta por analistas e pelo governo
brasileiro, é também colocado em
xeque quando se constata que
setores isentos da cobrança es-
tão, no Brasil, entre os que mais
tiveram casos de trabalho análo-
go à escravidão autuados pela
fiscalização trabalhista.

Embora a decisão em si en-
quadre o Brasil na categoria de
países que não proíbem a impor-
tação de produtos feitos com tra-
balho forçado nem fiscalizam de
forma efetiva esse tipo de entra-
da, o USTR (Escritório do Repre-
sentante do Comércio dos EUA)
defende, de forma mais ampla em
documentos, que “o presidente
Trump está combatendo a escra-
vidão moderna”.

Entre 2020 e 2025, os cultivos
de café, cana-de-açúcar, alho e
cebola, a criação de gado e os
serviços de preparação de terre-
no para cultivo e colheita figura-
ram entre as dez categorias com
mais trabalhadores resgatados
em situações precárias no Brasil.

Café, cana-de-açúcar e car-
ne estão entre os setores isen-
tos das tarifas.

Na edição mais recente da
chamada lista suja do trabalho
escravo, de abril, o cultivo do
café aparece com o maior nú-
mero de empregadores incluí-
dos no cadastro, 42, e o maior
número de trabalhadores res-
gatados, 505.

Ainda assim, nove varia-
ções de café (torrado, não tor-
rado, descafeinado, solúvel,
entre outros) escaparam da co-
brança extra.

Na avaliação de Marcos Ma-
tos, diretor-geral do Cecafé (Con-
selho dos Exportadores de Café),
a exceção concedida ao setor é
resultado de uma comunicação

bem-sucedida para comprovar
que o segmento está vigilante,
além da pressão do mercado in-
terno, uma vez que os Estados
Unidos são dependentes do café
brasileiro, seja ele verde ou ins-
tantâneo.

Em relação à edição anterior
da lista, a presença do setor di-
minuiu. “Temos 330 mil cafeicul-
tores no Brasil. Um nome na lista
suja já é muito, já nos envergo-
nha, mas estamos trabalhando.
No começo do ano eram 58, ago-
ra são 40 e poucos.”

A redução na lista suja este-
ve entre os argumentos que a
NCA (National Coffee Associa-
tion), que representa o setor de
café nos Estados Unidos, levou
ao governo americano para de-
fender que a cadeia de produ-
ção brasileira trabalha para coi-
bir abusos.

O executivo do setor cafeei-
ro defende também que “em tem-
pos geopolíticos complexos”, a
transparência com que o Brasil
trata o assunto, em oposição a
outros países, também demanda
mais explicação e contexto.

“A gente teve mais de 58 mil
fiscalizações no campo nos últi-
mos anos e apenas 1% teve pro-
blema com alguma violação de
direito humano. O problema [tra-
balho forçado] não é a regra, é a
exceção”.

A lista suja do trabalho es-
cravo é um cadastro divulgado
pelo Ministério do Trabalho e
Emprego duas vezes por ano,
em abril e em outubro. O empre-
gador, seja ele uma empresa ou
uma pessoa física, vai para lista
ao fim de um processo adminis-
trativo aberto a partir de uma
denúncia de trabalho análogo
ao de escravo.

As entidades Abiec (Associ-
ação Brasileira das Indústrias
Exportadoras de Carne), CNA
(Confederação Nacional da Agri-
cultura) e Orplana (Organização

de Associações de Produtores
de Cana) foram procuradas por
email na quinta-feira (30), mas
não responderam a um pedido
de comentário.

Em uma manifestação por
escrito encaminhada ao USTR
(Escritório do Representante do
Comércio dos EUA), a CNA de-
fendeu que apesar de o Brasil
não ter um sistema formal de
veto a importações, seu sistema
de monitoramento e prevenção
tem efeitos sobre o combate ao
trabalho forçado nas cadeias
produtivas.

“O arcabouço jurídico e ins-
titucional do Brasil no combate
ao trabalho forçado é robusto,
eficaz e alinhado aos compromis-
sos internacionais. As evidênci-
as demonstram que o Brasil pre-
vine, monitora e pune ativamen-
te essas práticas por meio de um
sistema abrangente e transparen-
te”, afirmou a entidade.

Os setores veem o trabalho
forçado como um argumento fa-
bricado pelo governo americano,
depois que a Suprema Corte do
país derrubou as tarifas impos-
tas por Trump contra diversos
países. Para a Justiça americana,
ele precisaria de autorização do
Congresso para tanto.

Para a nova sobretaxa de
12,5%, Trump usou como base
legal a Seção 301 da Lei de Co-
mércio de 1974, mesma regra que
ampara as tarifas de 25% já anun-
ciadas contra o Brasil.

O ministro Luiz Marinho, do
Trabalho e Emprego, diz que o
Brasil é referência global no com-
bate ao trabalho escravo, infantil
e doméstico.

Para ele, o argumento do go-
verno americano é uma “falácia,
uma aberração eminentemente
política.” Marinho descarta alte-
rações na lista suja, na maneira
de divulgar o cadastro ou no con-
ceito de trabalho escravo. Mari-
nho afirma que o Brasil não vai

“piorar o próprio sistema” para
se igualar ao de outros países.

A Folha de S.Paulo já mos-
trou, porém, a interferência do ti-
tular do Trabalho e Emprego nas
conclusões da fiscalização traba-
lhista quanto ao enquadramento
de empregadores no cadastro
sujo do trabalho escravo.

Em entrevista ao C-level En-
trevista, videocast semanal da
Folha de S.Paulo, Luiz Marinho
defendeu suas avocações e
disse que elas estavam respal-
dadas pela AGU (Advocacia-
Geral da União).

“Isso dá impacto lá fora. Pode
destruir uma empresa. Nós temos
que nos preocupar com a quali-
dade do Brasil lá fora. Você pode
jogar uma exportação lá para bai-
xo, partir de uma imagem de tra-
balho análogo à escravidão”,
declarou, na entrevista.

Mais recentemente, o secre-
tário de inspeção do Trabalho,
Luiz Felipe Brandão de Mello,
responsável pela lista suja, foi
dispensado do cargo, medida vis-
ta por auditores fiscais como re-
taliação e uma nova tentativa de
Marinho de interferir na fiscali-
zação trabalhista. A pasta afirmou
que a saída de Brandão foi um
ato administrativo de gestão, de
prerrogativa do ministro.

Para a Anafitra (Associação
Nacional dos Auditores-Fiscais
do Trabalho), a saída de Brandão
tem relação com a entrada da BYD
na lista suja do trabalho escravo.
A montadora chinesa foi retirada
do cadastro após decisão do Tri-
bunal Regional do Trabalho da
10ª Região.

Na avaliação de auditores
ouvidos pela Folha, o governo
tem se esforçado para esconder
a fiscalização trabalhista, dificul-
tando a divulgação de ações de
fiscalização e interferindo na au-
tonomia dos fiscais, como nos
casos de BYD e das avocações
feitas por Marinho. (Folhapress)

O Itaú Unibanco teve um lu-
cro líquido recorrente de R$
12,407 bilhões no segundo tri-
mestre deste ano, informou o
banco na terça-feira (4). O dado
veio levemente abaixo da média
das expectativas de analistas
consultados pela Bloomberg, de
R$ 12,536 bilhões.

O resultado é 7,8% maior que
o registrado no mesmo período
de 2025 e representa uma melho-
ra de 1% ante os três meses ime-
diatamente anteriores. O avanço
foi puxado pelo bom desempenho
entre clientes de alta renda, em
um contexto de maior inadimplên-
cia no Brasil.

O ROE (retorno recorrente
sobre o patrimônio líquido médio
anualizado), indicador de renta-
bilidade do banco, foi de 23,3% a

24,3% em 12 meses.
A margem financeira do ban-

co, por sua vez, somou R$ 33,5
bilhões no período, com ganho
anual de 5,2% e de 3,6% em rela-
ção ao trimestre imediatamente
anterior.

A carteira de crédito total do
banco somou R$ 1,5 trilhão ao fim
de junho, alta de 6,6% ante 2025
e de 0,1% em comparação com o
início deste ano.

Já a inadimplência do banco
segue estável. O índice de atra-
sos acima de 90 dias do Itaú fi-
cou em 1,9%, o mesmo desde o
primeiro trimestre de 2025.

O saldo das provisões para
perdas esperadas (empréstimos
não pagos) somou R$ 56,9 bilhões.

Na última sexta (31), o Itaú
informou ao mercado que con-

cluiu a venda da operação de
varejo de sua subsidiária Itaú
Colômbia e da operação no Pa-
namá para o Banco Bogotá por
aproximadamente R$ 2,5 bilhões.

No setor bancário, o varejo é
formado por clientes pessoas fí-
sicas e pequenas empresas.

A operação engloba R$ 9,7
bilhões em carteira de crédito e
R$ 7,2 bilhões em depósitos.

A transação havia sido anun-
ciada em dezembro de 2025 e re-
cebeu autorização da autoridade
financeira colombiana em junho
deste ano. Segundo o banco, a
transferência foi concluída em 31
de julho, após o cumprimento de
todas as condições necessárias.

Como consequência da ven-
da, o Itaú Colômbia registrou um
impacto negativo de cerca de 505

bilhões de pesos colombianos no
resultado de julho, principalmen-
te por custos de reestruturação e
encerramento de operações fi-
nanceiras.

O banco estima ainda reco-
nhecer outros 56,7 bilhões de
pesos em despesas extraordiná-
rias até o fim de 2026. Um aumen-
to de capital de 240 bilhões de
pesos, realizado em julho, deve
fortalecer a atuação do banco no
segmento de grandes empresas,
diz a instituição financeira.

O Itaú afirmou que a Colôm-
bia continua sendo um mercado
estratégico e que, após deixar o
varejo, concentrará sua atuação
no país em serviços para gran-
des empresas, tesouraria e em
suas demais subsidiárias locais.
(Folhapress)
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1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais - Foro Central 
Cível/SP. 
Edital de Intimação. Prazo 20 dias. 
Processo nº 0022231 61.2013.8.26.0100. 
O MM. Juiz de Direito da 1ª Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais - Foro Central Cível/SP., Dr. Jomar 
Juarez Amorim, na forma da Lei, etc., 
Faz saber que nos autos de Impugnação de Crédito, movidos 
por Qualix Serviços Ambientais S.A., foi deferida a intimação 
por edital do executado Valdinei dos Santos CPF nº 
000.098.291 13, que se encontra em lugar ignorado, para 
apresentar contestação no prazo de 10 dias, a contar após os 
20 supra, na presente ação de impugnação de crédito. Será o 
edital publicado na forma da lei. São Paulo, 08/05/26.      | 

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO 
Nº O(A) Juízo Titular I - 2ª Vara 
Cível - Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). 
RAFAEL NOGUEIRA CAVALCANTE, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER a DAGOBERTO LIMA BERNARDES, CPF: 
12820244858, que nos autos da ação acima epigrafada 
apresentada por LUIZA PEZZANO MADORMO, foram 
bloqueadas quantias pelo Sistema SISBAJUD. Encontrando-
se o(a)(s) executado(a)(s) em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a(s) respectiva(s) INTIMAÇÃO(ÕES) DA(S) 
PENHORA(S), por EDITAL, para que em 05 dias úteis, a fluir 
após o prazo deste edital, ofereça(m) as respectiva(s) 
impugnação(ões) ao ato praticado. Será o presente edital 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 27 de julho de 2026.                  | | 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº O(A) MM. Juiz(a) de Direito, Dr(a). 
RENATA LONGO VILALBA SERRANO NUNES, do  Juízo Titular I - 7ª Vara Cível - Regional II - Santo Amaro, Estado de São 
Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a F.N COMERCIO DE PRODUTOS PARA SAUDE TECNOLOGIA LTDA, CNPJ: 
44.608.983/0001-19, e FRANCISCO OLIVEIRA NASCIMENTO, CPF: 604.731.883-50, que lhe foi proposta uma ação de 
Procedimento Comum Cível, por parte de PROMAX PRODUTOS MAXIMOS S A INDUSTRIA E COMERCIO, objetivando a 
restituição do valor de R$ 139.060,17, bem como o pagamento das custas, despesas processuais e honorários advocatícios. 
Encontrando-se o(s) réu(s) em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 (quinze) dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. 
Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 18 de maio de 2026.      |  

5ª Vara da Família e Sucessões - Foro Central Cível/SP. 
Edital de Citação. Prazo 20 dias. Processo 

. A Dra. Rebeca Uematsu Teixeira, MMa. 
Juíza de Direito da 5ª Vara da Família e Sucessões - Foro 
Central Cível/SP. Faz saber a eventuais interessados, que 
Carlos Eduardo Biasi Carmona ajuizou ação comum, 
objetivando seja julgada procedente, com a declaração de 
reconhecimento e dissolução de união estável com Maria 
Cintia Rodrigues Monteiro, com a competente expedição de 
alvará judicial para devidos fins. Sendo desconhecidos os 
herdeiros, expede-se edital de citação de eventuais 
interessados, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, 
contestem o feito, sob pena de serem aceitos os fatos, 
nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o 
edital afixado e publicado na forma da lei.                           |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
.O(A) MM.Juiz(a) de Direito da Juízo 

Titular I-9ª Vara Cível-Regional II-Santo Amaro,Dr(a).ANDER-
SON CORTEZ MENDES na forma da lei, etc. FAZ SABER a 
JONAS DA COSTA SILVA,CPF:464.503.068-07,que lhe foi pro-
posta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de 
MOTOLINK RASTREADORES LTDA, objetivando em síntese: 
o recebimento da quantia de R$ 2.374,95 (em 21/05/2025). 
Estando o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a 
sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação 
proposta e para que, no prazo de 15 dias, a fluir do prazo do 
presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação,o réu será considerado revel,caso em que será nomea-
do curador especial.Será o presente edital, por extrato, afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo, aos 07 de julho de 2026.       |  

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito da UPJ da 1ª a 
4ª e 16ª Varas Cíveis-Regional II-Santo Amaro, do UPJ da 1ª a 4ª e 16ª Varas Cíveis-Regional II-Santo Amaro,Estado de São Pau-
lo,Dr(a).DANIEL DE MEDEIROS SILVA CORRO,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a Talentos Brilhantes CNPJ 11.024.096/0001-
44, Talentos do Brasil CNPJ 35.084.352/0001-57, Williane Débora da Silva Santos CPF 319.344,038-81, que Lindalva José da 
Silva ajuizou ação Comum, objetivando seja julgada procedente, para condenar a ré ao pagamento de Indenização pelos Danos 
Morais, tendo em vista os danos psicológicos causados, ordenar à devolução em dobro os valores dispendidos pela autora, no 
montante de R$ 6.940,00, bem como ao pagamento das custas processuais e honorários de sucumbência. Estando os réus em 
lugar incerto, expede-se edital de citação, para em 15 dias, a fluir do prazo supra, contestarem a ação, sob pena de serem aceitos 
os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei.                          |  

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 2ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).PEDRO ARTHUR LIVINGSTONE VINNICOM-
BE OTERO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Francisco Ivan Gomes, Isaury de Sousa Gomes, José Franzão Sobrinho, Maria 
Perpetua Frazão, Pedro Alexandre de Lima, Terezinha Reginaldo Gomes, Rosely Gomes Lamounier, Jonathan Souza Francino, Lucas 
Souza Francino e Manoel Teixeira Silva, réus ausentes, incertos, desconhecidos,eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou 
sucessores, que Antonio Paulino de Paiva ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre imóvel situado á 
Rua Padre Rodrigues Fernandes, n° 341, Jardim Alfedro, São Paulo SP, CEP: 04909-090, alegando posse mansa e pacífica no prazo 
legal. Estando em termos, expede se o presente edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                     |  

EDITAL
USUCAPIÃO   EXTRAJUDICIAL   ( Art. 216-A  da Lei Federal nº 6.015/73 ) JER-
SÉ  RODRIGUES DA SILVA FAZ SA-
BER -

MARIA AUXILIADORA BORGES 
SANTARÉM, 

FABIO BORGES SANTARÉM, -

USUCA-
PIÃO EXTRAJUDICIAL do APARTAMENTO N° 51 no 5° andar, e UMA VAGA na ga-
ragem coletiva "B", no térreo, ambos do EDIFICIO MARTINICO PRADO, situado 
na Rua Martinico Prado, 128, no 11° Subdistrito - Santa Cecília. (matrículas 42.345 
e 42.347, desta Serventia). -

-
para dar ciência a terceiros eventualmente inte-

ressados, INTIMADOS 
-
-
-

os quais poderão se manifestar em 
15 ( quinze ) dias contados da data da publicação deste Edital.

-

-
cial, ( Jersé Rodrigues da Silva

2º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO PAULO
JERSÉ RODRIGUES DA SILVA

NOTIFICAÇÃO DE PROPRIETÁRIOS

-

-
-

-

-
-

-
-

-

-

EDITAL DE INTIMAÇÃO DO DEVEDOR FIDUCIANTE
CARLA LORENA CARDOSO BRASIL, 

RG nº 02511180103/RJ – CPF/MF nº 025.111.801-03

-

-
-

-
-

-

-
-

-
-
-

-
-

ALER-

-
-
-

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da 
Ação de Usucapião,PROCESSO Nº
O(A) Dr (a).Rodrigo Jae Hwa An,MM.Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos,do Foro Central Cível,da Comarca de SÃO PAU-
LO,do Estado de São Paulo,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a Ed-
gard Mazzei,Joilson Ribeiro Oliveira,Carlos Eduardo Pires de Olivei-
ra,Araceli Pedroso de Souza,Ildeu Nunes Pereira,Maria de Lourdes 
Pereira,Paulo Simões,Alexandra Pedroso Simões,Ricardo Aparecido 
Lupe,Cristina Aparecida Lupe,Joao Bosco Rodrigues Agostinho,Ma-
ria de Lourdes Gandolfi Agostinho,Josué Firmino de Paula,Maria Iná-
cia de Lima,Antonio Escudeiro Filho,Ivone França Escudeiro,Joao 
Bosco Rodrigues Agostinho,Maria de Lourdes Gandolfi Agostinho, 
Guilherme Benko Mazzei,Alexandre Benko Mazzei,Osvaldo Teodoro 
de Souza,Sueli Pedroso de Souza,Aduyr Lupe,Nair Borges Lupe, 
réus ausentes,incertos,desconhecidos,eventuais interessados,bem 
como seus cônjuges,se casados forem,herdeiros e/ou sucessores, 
que  Roberto Vieira Nunez do Prado ajuizou(ram) ação de USUCA-
PIÃO,visando a declaração de domínio sobre o imóvel situado na 
Rua José Bento Soares, nºs 63 e 65,Pirituba,CEP 02941-060,São 
Paulo SP, imóvel que se localiza em área maior na transcrição nº 
39.493 do 16ºOficial de Registro de Imóveis da Capital,alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal.Estando em termos,expede
se o presente edital para citação dos supramencionados para que,no 
prazo de 15(quinze)dias úteis,a fluir após o prazo de20dias úteis,con- 
testem o feito.Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
O(A) MM(a). Juízo Titular II - 2ª 

Vara Cível - Regional VIII - Tatuapé, na forma da lei, etc. FAZ 
SABER a TEREZA MOREIRA SANCHEZ, CPF: 23378237848, 
contra si e outros, que lhe foi proposta uma ação comum, por 
parte de GOZZI PARTICIPACOES LTDA,no valor de R$ 21.616,92 
(agosto/2025),referente aos débitos de locação do imóvel sito à 
Rua Felipe Camarão, nº 190, apartamento 32, Tatuapé, nesta 
Capital/SP.Estando o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO por EDITAL para os atos e termos 
da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, a fluir do 
prazo do presente edital,apresente resposta.Não sendo con-
testada a ação,o réu será considerado revel,caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital publicado 
na forma da lei. São Paulo, aos 27 de maio de 2026.        |  

Jornal 
O Dia SP

SOLVÍ PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 02.886.838/0001-50 - NIRE 35.300.158.903

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 07 DE JULHO DE 2026
1. Data, hora e local. Realizada no dia 07 de julho de 2026, as 09h00, na sede da Solví Participações S.A., localizada 
no município de São Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Gonçalo Madeira, 400FR, 1º andar, Jaguaré, CEP 05348-
000 (“Companhia”). 2. Convocação e presença. Dispensada a convocação, tendo em vista a presença de todos os 
membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa. Sr. Carlos Leal Villa - Presidente da Mesa; e Sr. 
Milena Melissa Gomes Saraiva - Secretária. 4. Ordem do Dia. Deliberar sobre a prestação, pela Companhia, de 
garantia fidejussória em favor do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, em garantia das 
obrigações assumidas pela Solví Essencis Ambiental S.A. no âmbito do financiamento destinado ao Projeto 
Maracanã (Caieiras II). 5. Deliberações. Os membros do Conselho de Administração, após deliberação, por 
unanimidade e sem ressalvas, decidem: 5.1. Aprovar a prestação, pela Companhia, de fiança corporativa em favor 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, em garantia de todas as obrigações assumidas 
pela Solví Essencis Ambiental S.A., localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Gonçalo 
Madeira, nº 400, galpão fundos, Jaguaré, CEP 05348-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 40.263.170/0001-83 (“Solví 
Essencis”) no âmbito da operação de financiamento aprovada pela Diretoria do BNDES por meio da Decisão nº 
179/2026, de 25 de junho de 2026, destinada ao financiamento do Projeto Maracanã (Caieiras II) da Solví Essencis, 
no montante total de R$ 559.446.000,00 (quinhentos e cinquenta e nove milhões, quatrocentos e quarenta e seis 
mil reais). 5.2. Aprovar a celebração de todos os instrumentos de garantia, contratos, aditivos, declarações, 
procurações, com ou sem subestabelecimento, e demais documentos necessários à formalização da fiança 
corporativa, durante todo o período do contrato de financiamento, no âmbito da operação descrita no item 5.1. 
5.3. Registrar que a Companhia observará os índices financeiros e demais obrigações que lhe forem atribuídos na 
documentação financeira da operação, incluindo, sem limitação, o covenant de Dívida Líquida/EBITDA igual ou 
inferior a 3,50x, ou outro que venha a constar da documentação definitiva. 5.4. Aprovar a contratação, por sua 
controlada Solví Essencis, na qualidade de Cliente, da operação objeto do Contrato de Financiamento a ser 
celebrado com o BNDES, bem como de todos os demais documentos a ela relacionados, em todos os seus termos e 
condições, autorizando os diretores Solví Essencis a praticarem todos os atos necessários à formalização, celebração 
e implementação da referida operação, inclusive a assinatura de quaisquer instrumentos, aditivos, declarações e 
demais documentos que se façam necessários. 5.5. Ratificar todos os atos anteriormente praticados relacionados à 
negociação da operação e autorizar os diretores da Companhia a praticarem todos os atos necessários à formalização 
e implementação das deliberações ora aprovadas. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar e ninguém fazendo 
uso da palavra, foram os trabalhos encerrados, lavrando-se a presente ata que, lida e achada conforme foi assinada 
por todos os presentes. Conselheiros presentes: Carlos Leal Villa, Albérico Machado Mascarenhas, Antônio Carlos 
Manssour Lacerda, Denise Pauli Pavarina, Fernando Lima Rocha Lohmann e Marcelo Moses de Oliveira Lyrio. São 
Paulo, 07 de julho de 2026. Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Mesa: Carlos Leal 
Villa - Presidente da Mesa, Milena Melissa Gomes Saraiva - Secretária da Mesa. JUCESP nº 1.388.324/26-0 em 
30/07/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Bradesco Holding de Investimentos S.A.
CNPJ no 50.991.421/0001-08  –  NIRE 35.300.576.659

Ata Sumária da Assembleia Geral Ordinária realizada em 30.4.2026
Data, Hora, Local: Em 30.4.2026, às 16h30, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Vila Yara, 
Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Cassiano Ricardo Scarpelli; Secretário: Antonio 
Campanha Junior. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. Publicações Prévias: 
Os documentos de que trata o Artigo 133 da Lei no 6.404/76, quais sejam: os Relatórios da 
Administração e dos Auditores Independentes e as Demonstrações Contábeis relativos ao exercício 

Disponibilização de Documentos: 

para apreciação do acionista. Presença Legal: Administrador da Sociedade e representante da 
empresa KPMG Auditores Independentes Ltda. Edital de Convocação: Dispensada a publicação 

o do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. Deliberações:  tomaram 
as contas dos Administradores e aprovaram integralmente as Demonstrações Contábeis relativas 

o do Estatuto Social. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, o senhor Presidente esclareceu que, para as deliberações tomadas o Conselho Fiscal da 

a presente Ata que, aprovada por todos os presentes, inclusive pelo representante da empresa 
KPMG Auditores Independentes Ltda., inscrição CRC 1SP-296875/O-4, senhor Gustavo Mendes 

Scarpelli; Secretário: Antonio Campanha Junior; Administrador: Vinícius Panaro; Acionista: Banco 
Bradesco S.A. representado por seus diretores, Cassiano Ricardo Scarpelli e Antonio Campanha 
Junior; Auditor: Gustavo Mendes Bonini. Declaração:

Certidão - Secretaria de Desenvolvimento 

Centurion Dardani - Secretária Geral.

RCB Investimentos S.A.
CNPJ no 08.823.301/0001-27  –  NIRE 35.300.341.856

Ata de Reunião do Conselho de Administração  
realizada em 22 de junho de 2026

1. Data, Hora e Local: Realizada em 22 de junho de 2026, às 10:00h, por videoconferência (Microsoft 
Teams). 2. Convocação e Presença: Presentes todos os membros em exercício do Conselho 

a exigência de convocação, nos termos do parágrafo segundo do art. 15 do Estatuto Social da 
Companhia. 3. Mesa: Os membros do Conselho de Administração presentes indicaram para presidir 
a mesa o Sr. Walter Lemann Cahen, o qual convidou o Sr. André Ekman Schenberg para secretariar 
a mesa. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a aprovação da reeleição dos Srs. Danilo Biraghi Letaif 
ao cargo de Diretor-Presidente da Companhia; Walter Lemann Cahen ao cargo de Diretor da 
Companhia; André Ekman Schenberg ao cargo de Diretor da Companhia. 5. Deliberações: Os 
membros do Conselho de Administração deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer 
reservas ou ressalvas: 5.1. APROVAR a reeleição dos Srs. Diretor-Presidente: Danilo Biraghi Letaif, 
brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade (RG) no 32.251.591-9 SSP/SP, 
inscrito no CPF/MF sob o no 325.078.858-90; Diretores: Walter Lemann Cahen, brasileiro, casado, 
engenheiro, portador da Cédula de Identidade (RG) no 22.886.372-7 SSP/SP, inscrito no CPF/MF 
sob o no 219.833.928-55; e André Ekman Schenberg, brasileiro, casado, economista, portador da 
Cédula de Identidade RG no 26.432.264-2 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o no 117.651.558-60, 

o 108, conjunto no 132, Brooklin 
Novo, CEP 04571-150. 5.2. O mandato dos diretores reeleitos iniciará nesta data, mediante 
a assinatura do termo de posse e declaração, e vigorará até a realização da Assembleia Geral 
Ordinária de 2028, ocasião da reeleição ou indicação de novos membros, conforme previsto no 
artigo 16 do Estatuto Social da Companhia. 6. Declaração dos Administradores: Os diretores, ora 
reeleitos, declaram que (i) não estão impedidos, por qualquer lei especial, de administrar sociedade 
mercantil em virtude de condenação criminal de qualquer natureza, incluindo por crime falimentar, 
de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública 
ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos, nos termos dos artigos 146 e 147 da Lei no 6.404/76; e (ii) tomam posse em seus cargos 
na presente data, mediante a assinatura dos Termos de Posse e Declaração, que constam nesta ata 
como Anexo I, aprovados pela mesa e que serão arquivados na sede da Companhia. 7. Aprovação 
e Encerramento: Nada mais foi tratado, encerrando-se a reunião e lavrando-se a presente ata 
que os conselheiros presentes assinaram a qual foi lida, aprovada e assinada pelos membros do 
Conselho de Administração: Júlio Cardoso Paixão (Presidente), André Luís Duarte de Oliveira, Pedro 
Lins Meira Quintão e Rúbia Becker. 

. São Paulo, 22 de junho de 2026. Mesa: Presidente - Walter Lemann Cahen; 
Secretário - André Ekman Schenberg. Membros do Conselho de Administração: Pedro Lins Meira 
Quintão; Rúbia Becker; André Luis Duarte de Oliveira; Júlio Cardoso Paixão. Certidão: Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico - JUCESP sob o número 268.272/26-8, em 13.7.2026. a) Marina 
Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVUL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.573.149/0001-02 - NIRE 35.3.0065821-3

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1 - Data, Hora e Local: Aos 19/12/2025, às 12h, na sede social da AVUL Participações S.A. (“Companhia”), 
localizada na Município de SP, SP, na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala B, Vila Jaguara, CEP 05106-010. 
2 - Composição da Mesa: Presidente: Mario Luiz Saraiva e Secretária: Silvia Helena Saraiva Gomes. 
3 - Convocação: Dispensada a convocação, tendo em vista o que dispõe o §4º do Art. 124 da Lei 6.404/76. 
4 - Presença: Assembleia instalada com a presença dos acionistas/usufrutuários representando a totalidade 
do capital social da Sociedade. 5 - Ordem do Dia: (i) ratificar a distribuição de lucros realizada de 1º/01/2025 
até a presente data, sob a forma de dividendos; (ii) deliberar a distribuição do saldo remanescente dos lucros 
da Companhia, referentes aos exercícios sociais encerrados até 31/12/2024 e ao período entre 1º/01/2025 e 
30/11/2025, conforme lucros acumulados e lucro líquido do exercício constante no balanço patrimonial com 
data-base de 30/11/2025, que já considera a dedução dos valores distribuídos em conformidade com o item 
(i) acima; e (iii) autorizar a administração da Companhia para que pratique todos e quaisquer atos necessários 
para a implementação das deliberações. 6 - Deliberações: Os acionistas/usufrutuários decidem, por unanimidade 
e sem ressalvas: (a) ratificar a distribuição de lucros realizada de 1º/01/2025 até a presente data, sob a forma 
de dividendos. (b) Em adição à distribuição acima, ora ratificada, aprovar a distribuição do lucro líquido do 
exercício da Companhia no montante global de R$ 8.944.236,70, referente ao período entre 1º/01/2025 e 
30/11/2025, no valor de R$ 8.944.236,70, que já considera a dedução dos valores distribuídos em conformidade 
com o item (a) acima. (b.1) O pagamento dos dividendos decorrentes da distribuição ora aprovada será realizado 
até 31/12/2028, podendo ser antecipado total ou parcialmente a critério da Companhia. Tais dividendos poderão 
ser pagos em moeda corrente nacional, empregados em aumento de capital pelos acionistas/usufrutuários ou 
empregados na compensação contra eventuais créditos da Companhia contra cada acionista. (b.2) o valor dos 
dividendos devidos a cada acionista em virtude dessa deliberação está indicado no Anexo I, ora classificado 
como documento de uso restrito interno dos acionistas/usufrutuários e administradores. (c) autorizar os 
administradores da Companhia a praticarem todos os atos e adotarem todas as medidas necessárias para o 
cumprimento das deliberações aprovadas na presente. 8 - Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: Nada 
mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve 
manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente no 
livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme e por todos os presentes assinada. São Paulo, 
19/12/2025. Mesa: Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes. Acionistas/Usufrutuários Presentes: 
Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes; Antonio Carlos Lourenço Marques; Julio Luiz Marques; 
Luiz Antonio de Paulo Marques; Marcio Arduin Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva; Cesar Arduin Saraiva; Mauricio 
Daniel Godoy Saraiva; Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos Daniel Cabral Saraiva; Marcelo 
Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; Fernando Agudo Serrano Marques; Marcella Agudo Serrano 
Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; 
Luiz Augusto Saraiva. JUCESP - 1.043.281/26-5 em 26/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVUL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.573.149/0001-02 - NIRE 35.3.0065821-3

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
1 - Data, Hora e Local: Aos 19/12/2025, às 14h, na sede social da AVUL Participações S.A. (“Companhia”), localizada 
na Município de SP, SP, na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala B, Vila Jaguara, CEP 05106-010. 
2 - Composição da Mesa: Presidente: Mario Luiz Saraiva e Secretária: Silvia Helena Saraiva Gomes. 3 - Convocação: 
Dispensada a convocação, tendo em vista o que dispõe o §4º do Art. 124 da Lei 6.404/76. 4 - Presença: Assembleia 
instalada com a presença dos acionistas/usufrutuários representando a totalidade do capital social da Sociedade. 
5 - Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a distribuição de lucros da Companhia, referentes ao período entre 1º/12 e 
31/12/2025, conforme balanço patrimonial arquivado na sede da Companhia; e (ii) a autorização para que a 
administração da Companhia pratique todos e quaisquer atos necessários para a implementação das deliberações. 
6 - Deliberações: Os acionistas/usufrutuários decidem, por unanimidade e sem ressalvas: (a) aprovar a distribuição 
dos lucros apurados pela Companhia no período entre 1º/12 e 31/12/2025, cujo montante está demonstrado em 
balanço patrimonial arquivado na sede da Companhia. (a.1) O pagamento dos dividendos decorrentes da 
distribuição ora aprovada será realizado até 31/12/2028, podendo ser antecipado total ou parcialmente a critério 
da Companhia. Tais dividendos poderão ser pagos em moeda corrente nacional, empregados em aumento de 
capital pelos acionistas/usufrutuários/usufrutuários ou empregados na compensação contra eventuais créditos da 
Companhia contra cada acionista/usufrutuários. (a.2) O valor dos dividendos devidos a cada acionista/usufrutuário 
em virtude dessa deliberação está indicado em demonstrativos individualizados arquivados na sede da Companhia 
e nos respectivos lançamentos contábeis. (b) Autorizar os administradores da Companhia a praticarem todos os 
atos e adotarem todas as medidas necessárias para o cumprimento das deliberações aprovadas na presente. 
7 - Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso e, como não houve manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos pelo tempo 
necessário à lavratura da presente no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme e por todos 
os presentes assinada. São Paulo, 19/12/2025. Mesa: Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes. Acionistas/
Usufrutuários Presentes: Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes; Antonio Carlos Lourenço Marques; 
Julio Luiz Marques; Luiz Antonio de Paulo Marques; Marcio Arduin Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva; Cesar Arduin 
Saraiva; Mauricio Daniel Godoy Saraiva; Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos Daniel Cabral Saraiva; 
Marcelo Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; Fernando Agudo Serrano Marques; Marcella Agudo Serrano 
Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; 
Luiz Augusto Saraiva. JUCESP - 1.032.305/26-5 em 21/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

AVUL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.573.149/0001-02 - NIRE 35.300.658.213

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 29/04/2026
1 – Data, Hora e Local: Aos 29/04/2026, às 14h, na sede social da Avul Participações S.A. (“Companhia”), 
localizada no Município de SP, SP, na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala B, Vila Jaguara, CEP 05106-010. 
2 – Composição da Mesa: Presidente: Mario Luiz Saraiva e Secretária: Silvia Helena Saraiva Gomes. 
3 – Convocação: Dispensada a convocação, nos termos do que dispõe o artigo 124, §4º, da Lei 6.404/76. 
4  – Presença: Compareceu à reunião a totalidade dos membros do Conselho de Administração, sendo: Luiz 
Augusto Saraiva, brasileiro, em união estável, engenheiro, RG 4.105.820-3 SSP/SP, CPF 640.871.588-53, com 
endereço profissional na cidade de Osasco, SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jardim Mutinga, CEP 06268-900; 
Silvia Helena Saraiva Gomes, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, empresária, 
RG 5.681.324-7 SSP/SP, CPF 989.706.828-72, com endereço profissional na cidade de Osasco, SP, na Av. Presidente 
Médici, 1340, Jardim Mutinga, CEP 06268-900; Mario Luiz Saraiva, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, empresário, RG 5.681.325-9 SSP/SP, CPF 768.474.548-49, com endereço profissional na cidade 
de Osasco, SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jardim Mutinga, CEP 06268-900; Julio Luiz Marques, brasileiro, 
divorciado, maior, engenheiro, RG 7.821.596-1 SSP/SP, CPF 993.995.718-15, com endereço profissional na Rua 
Joaquim de Oliveira Freitas, 1.122, Vila Mangalot, Município de SP, SP, CEP 05133-002; e Antonio Carlos Lourenço 
Marques, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, RG 7.821.561-4 SSP/SP, 
CPF 010.334.638-41, com endereço profissional na Cidade de Osasco, SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jardim 
Mutinga, CEP 06268-900. 5 – Ordem Do Dia: (a) Renúncia apresentada pelos diretores Luiz Augusto Saraiva e 
Silvia Helena Saraiva Gomes, e (b) Eleição e posse de novos Diretores da Companhia. 6 – Deliberações: Foram 
aprovadas, por unanimidade e sem ressalvas, as seguintes matérias: I – Renúncia de Diretores: Tomar 
conhecimento sobre as renúncias apresentadas pelos diretores Luiz Augusto Saraiva e Silvia Helena Saraiva 
Gomes, dos cargos que ocupavam na Diretoria da Companhia, conforme termos de renúncias entregues à 
Companhia, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia, nos termos dos anexos à presente ata, 
conferindo-lhes plena, geral e irrevogável quitação pelos atos regularmente praticados nos exercícios de seus 
mandatos, ressalvadas as hipóteses legais. II – Eleição de Diretores: Resolvem os Conselheiros eleger para 
compor a Diretoria da Companhia, para o mandato de 3 anos, com vigência de 07/05/2026 a 06/05/2029, 
respectivamente: Antonio Carlos Lourenço Marques, brasileiro, casado, maior, engenheiro, RG 8.835.073-3 
SSP/SP, CPF 043.112.448-51, com endereço profissional na Cidade de Osasco, SP, na Av. Presidente Médici, 
1340, Jardim Mutinga, CEP 06268-900, para o cargo de Diretor-Presidente da Companhia, Mario Luiz Saraiva, 
brasileiro, casado, maior, empresário, RG 5.681.325-9 SSP-SP, CPF 768.474.548-49, com endereço profissional 
na cidade do Osasco, SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jardim Mutinga, CEP 06268-900, para o cargo de 
Diretor Vice-Presidente da Companhia, e Luiz Antonio de Paulo Marques, brasileiro, casado, maior, engenheiro, 
RG 8.835.073-3 - SSP/SP, CPF 043.112.448-51, com endereço profissional na Av. Domingos de Souza Marques, 
546, Vila Jaguara, na Cidade de SP, SP, CEP 05106-010, para o cargo de Diretor Executivo da Companhia. 
Consignam ainda, os conselheiros, que os Diretores eleitos tomarão posse nesta data, mediante assinatura 
de termos de posse lavrados no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, na forma da legislação aplicável, 
observada a prestação das declarações previstas em lei. 7 – Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: Nada 
mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve 
manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente 
no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme e por todos os presentes assinada. 
SP, 29/04/2026. Mesa: Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes. Conselheiros Presentes: 
Luiz Augusto Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva; Julio Luiz Marques; Antonio Carlos 
Lourenço Marques. Diretores eleitos: Antonio Carlos Lourenço Marques - Diretor-Presidente; Mario Luiz 
Saraiva - Diretor Vice-Presidente; Luiz Antonio de Paulo Marques - Diretor Executivo. JUCESP - 256.353/26-8 
em 16/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

FBS Construção Civil e Pavimentação S.A.
NIRE 35300471121 | CNPJ 66.806.555/0001-33

Ata de Assembleia Geral Extraordinária - Realizada em 29 de Julho de 2026
Data, Horário e Local: aos 29/07/2026, às 10:00 horas, na sede da Companhia, localizada na Avenida Dra. Ruth Cardoso, n.º 4.777, 
Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa Lobos, Jardim Universidade Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05477-903. Presença: 
acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia. Convocação: dispensada, nos termos do artigo 124, § 4º,  
da Lei n.º 6.404/76, tendo em vista a presença da totalidade dos acionistas. Composição da Mesa: Presidente: Marco Antônio Salvoni; 
Secretário: Gustavo Assumpção. Deliberações: dado início aos trabalhos, com relação ao item (i) da ordem do dia, os acionistas, por 
unanimidade e sem quaisquer restrições, deliberaram aprovar a outorga de Fiança pela Companhia, em favor do Titular, no âmbito das 
Notas Comerciais a serem emitidas nos termos do Termo de Emissão, cujos principais termos e condições são a seguir descritos:  
(a) Número da Emissão: a Emissão representa 2ª (segunda) emissão de notas comerciais escriturais da Devedora; (b) Valor Total da 

(c) Data de Emissão: a data de emissão será a data prevista no Termo de Emissão (“Data de Emissão”); (d) Valor Nominal Unitário:  
o valor nominal unitário das Notas Comerciais será, na Data de Emissão, de R$ 1.000,00 (mil reais) (“Valor Nominal Unitário”);  
(e) Número de Séries: a Emissão será realizada em série única; (f) Quantidade: serão emitidas 20.000 (vinte mil) Notas Comerciais;  
(g) Forma e Comprovação de Titularidade: as Notas Comerciais serão emitidas sob a forma escritural, sem emissão de cautelas ou 

pelo Escriturador, na qualidade de responsável pela escrituração; (h) Conversibilidade: as Notas Comerciais não serão conversíveis em 

Emissão (“Data de Vencimento”), ressalvadas as hipóteses de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Notas 
Comerciais, de resgate antecipado total das Notas Comerciais, nos termos da legislação e regulamentação aplicáveis e conforme 
previsto no Termo de Emissão; (j) Registro para Colocação Privada: as Notas Comerciais serão registradas para colocação privada em 
sistema de registro administrado e operacionalizado pela B3. As Notas Comerciais não serão depositadas para negociação em mercado 

rentabilidade será a data da primeira integralização das Notas Comerciais (“Data de Início da Rentabilidade”); (l) Preço de Subscrição 
e Forma de Integralização: as Notas Comerciais serão integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato da subscrição, pelo 

realizada diretamente pelo Titular junto à Devedora, mediante a transferência dos recursos líquidos aplicáveis para a conta da Devedora 
mantida junto ao Titular; (m) Destinação de Recursos: os recursos líquidos captados pela Devedora por meio das Notas Comerciais serão 

Comerciais: não haverá atualização monetária do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais; (o) Remuneração: sobre o Valor Nominal 
Unitário das Notas Comerciais ou sobre o saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais, conforme o caso, incidirão juros 

Úteis decorridos, incidentes sobre o Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais ou sobre o saldo do Valor Nominal Unitário das Notas 
Comerciais, conforme o caso, desde a Data de Início da Rentabilidade ou desde a última Data de Pagamento da Remuneração das Notas 

em questão ou data de pagamento por vencimento antecipado em decorrência de um Evento de Vencimento Antecipado (conforme a ser 

sem carência, a partir da Data de Emissão, conforme será previsto no Termo de Emissão (cada uma, uma “Data Pagamento da 
Remuneração”); (ii) na data da liquidação antecipada resultante do vencimento antecipado das Notas Comerciais em razão da 

Remuneração será feito pela Devedora acordo com as normas e procedimentos da B3; (q) Amortização do Valor Nominal Unitário: o Valor 
Nominal Unitário das Notas Comerciais será amortizado em parcelas mensais, a partir do 7º (sétimo) mês a contar da Data de Emissão 
(inclusive) (cada uma, uma “Data de Amortização”), ressalvadas as hipóteses em que ocorrer o resgate antecipado ou amortização 

 

facultativa das Notas Comerciais até o limite de 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário ou do saldo do Valor Nominal 
Unitário, conforme o caso; ou (ii) o resgate antecipado facultativo total das Notas Comerciais, mediante pagamento (a) do Valor Nominal 
Unitário ou do saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais, conforme o caso; acrescido (b) da Remuneração, calculada pro 
rata temporis, desde a Data de Início da Rentabilidade ou desde a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior 

aplicável, devidos e não pagos pela Devedora até a data do efetivo resgate ou amortização; e (d) do prêmio de pré-pagamento de 0,50% 
(cinquenta centésimos por cento) ao ano incidente sobre a soma dos valores das alíneas (a) e (b) acima, calculado de acordo com a 
fórmula descrita no Termo de Emissão; (s) Resgate Antecipado Facultativo Parcial: não será permitido o resgate antecipado facultativo 

principais e acessórias, presentes ou futuras, assumidas ou que venham a ser assumidas pela Devedora perante o Titular no âmbito do 
Termo de Emissão, o que inclui, principalmente, mas não se limitando, o pagamento de todo e qualquer valor devido pela Devedora em 
razão das Notas Comerciais, abrangendo a Amortização do Valor Nominal Unitário, o pagamento da Remuneração, o pagamento dos 
custos, comissões, encargos e despesas da Emissão e a totalidade das obrigações acessórias, tais como, mas não se limitando, aos 

comissões e demais encargos contratuais e legais previstos, bem como e todo e qualquer custo ou despesa comprovadamente incorrido 

salvaguarda dos direitos e prerrogativas do Titular decorrentes das Notas Comerciais e do Contrato de Cessão Fiduciária (conforme 

Civil e Pavimentação S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 66.806.555/0001-33 (“FBS” e, em conjunto com a MGM, os “Fiadores”).  

qualquer natureza previstos nos artigos 301 a 333, parágrafo único, 364, 365, 366, 368, 821, 824, 827, 829, 830, 834, 835, 836, 837, 
838, 839 e 844 do Código Civil e nos artigos 130, 131 e 794, da Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015, conforme em vigor; (ii) em razão 
da obrigação solidária dos Fiadores com a Devedora, reconhecendo que não lhes assiste o benefício de ordem; e (iii) responsabilizando-

“Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e Outras Avenças” (“Fundo” e “Contrato de Cessão”, 
respectivamente), cujas cotas serão escriturais e nominativas, registradas em nome da Devedora no registro de cotistas da respectiva 
classe e/ou em conta de investimento mantida por intermédio do distribuidor, conforme aplicável, bem como de todas as cotas adicionais 
que venham a ser adquiridas em decorrência de novas aplicações ou reinvestimentos, realizada a partir de conta de titularidade da 

Notas Comerciais (“Aplicação Financeira”, “Conta da Aplicação Financeira” e “Cobertura Mínima”, respectivamente), incluindo todos os 
direitos patrimoniais, econômicos, políticos inerentes à Aplicação Financeira, bem como todos os recursos, rendimentos, distribuições, 
amortizações, resgates, indenizações, valores ou ativos delas decorrentes ou entregues em sua substituição) e todos os direitos 

compensatória, de 2% (dois por cento) sobre o valor devido e não pago; e (ii) juros de mora calculados pro rata temporis desde a data 

devido e não pago, além das despesas incorridas para cobrança (“Encargos Moratórios”); (v) Repactuação Programada: as Notas 

dos pagamentos nos respectivos vencimentos. Todos os pagamentos devem respeitar os procedimentos operacionais adotados pelo 
Escriturador e pela B3 em seus manuais e regulamento, nos casos em que as Notas Comerciais estiverem registradas em nome do 

pagamento do Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Notas Comerciais, conforme o caso, acrescido da 
Remuneração devida até a data do efetivo pagamento, calculada pro rata temporis, desde a Data de Início da Rentabilidade ou a Data 
de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, dos Encargos Moratórios, se houver, e de quaisquer outros 
valores eventualmente devidos pela Devedora nos termos do Termo de Emissão, e também cessar toda e qualquer integralização que 
ainda não tenha ocorrido, na ocorrência de quaisquer dos eventos a serem previstos no Termo de Emissão; (y) Demais Condições: todas 

item (ii) da ordem do dia, os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer restrições, autorizaram os administradores da Companhia 
para, observadas as disposições legais, praticarem todos os atos necessários à realização, formalização e aperfeiçoamento da Fiança, 

(iii) da ordem do dia, os 

administradores da Companhia e/ou por procuradores da Companhia para a outorga da Fiança. Lavratura Desta Ata: os acionistas 
autorizam a lavratura da ata desta Assembleia na forma sumária, nos termos do artigo 130, § 1º, da Lei n.º 6.404/76. Encerramento: 
nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos, sendo lavrada a presente ata, que, depois de lida, foi aprovada e 
assinada pelos presentes. Acionistas: (i) Turita Participações Ltda., representada por Gustavo Assumpção e Marco Antonio Salvoni;  
(ii) MGM Locações Ltda., representada por Gustavo Assumpção e Marco Antonio Salvoni; e (iii) MMN Participações Ltda., representada 
por Michel Matilde de Novaes. A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Marco Antônio Salvoni - Presidente; Gustavo 
Assumpção - Secretário. Acionistas: Turita Participações Ltda. Gustavo Assumpção | Marco Antônio Salvoni; MGM Locações Ltda. 
Gustavo Assumpção | Marco Antônio Salvoni; MMN Participações Ltda. Michel Matilde de Novaes. JUCESP nº 304.498/26-9 em 
03/08/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 
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Página 5QUARTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2026
ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

AVUL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 59.573.149/0001-02

Balanços patrimoniais individuais e consolidados em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)
Ativo Controladora Consolidado

Notas 31/12/2025 31/12/2025
Ativo circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 3 4 95.377
  Contas a receber 4 - 32.479
  Estoques 5 - 6.542
  Impostos a recuperar 6 - 2.691
  Outras contas a receber 7 - 6.135
Total do ativo circulante 4 143.224

Ativo não circulante
  Contas a receber 4 - 14.592
  Depósitos e cauções 8 - 18.455
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 - 6.914
  Investimentos 11 127.636 -
  Imobilizado 13 - 230.710
  Intangível - - 349
  Direito de uso 15.1 - 44.405
Total do ativo não circulante 127.636 315.425

  
Total do ativo 127.640 458.649

Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Passivo circulante
  Fornecedores 16 - 5.532
  Empréstimos e financiamentos 17 - 36.486
  Obrigações trabalhistas e sociais 18 - 25.649
  Obrigações tributárias 19 - 1.830
  Adiantamento de clientes 20 - 50.923
  Outras contas a pagar 21 6.335 33.054
  Passivo de arrendamento 15.2 - 7.121
Total do passivo circulante 6.335 160.595
Passivo não circulante
  Empréstimos e financiamentos 17 - 117.255
  Provisões para contingências 22 - 11.462
  Outras contas a pagar 21 - 1.874
  Passivo de arrendamento 15.2 - 46.158
Total do passivo não circulante - 176.749
Patrimônio líquido 23
  Capital social - 131.896 131.896
  Ajuste por variações patrimoniais - (11.322) (11.322)
  Reserva legal - 731 731

121.305 121.305
Total do patrimônio líquido 121.305 121.305
Total do passivo e do patrimônio líquido 127.640 458.649

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Receita líquida 24 - 424.177
Custo dos serviços prestados 25 - (343.841)
Lucro bruto - 80.336
(Despesas) receitas operacionais
  Despesas gerais e administrativas 26 (5) (48.136)
  Resultado de equivalência patrimonial 11 14.620 -
  Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 27 - 5.790
Lucro antes do resultado financeiro e
  imposto de renda e contribuição social 14.615 37.990
Resultado financeiro líquido
  Receita financeira 28 - 12.522
  Despesa financeira 28 (1) (23.472)

28 (1) (10.950)
Lucro antes do imposto de renda e
  da contribuição social 14.614 27.040
  Imposto de renda e contribuição social corrente 29 - (7.966)
  Imposto de renda e contribuição social diferido 9 - 543
Lucro líquido do exercício 14.614 19.617
  Resultado por ação 0,11 0,15
  Resultado por ação diluído 0,11 0,15

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados abrangentes individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2025

Lucro líquido do exercício 14.614 19.617
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 14.614 19.617
Resultado abrangente atribuível a
Acionistas controladores 14.614 19.617

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido individuais e consolidados para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025 
(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)

Reservas
Capital social 

(Nota nº 24.a)
Reserva 

 de capital
Reserva 

 de lucros
Ajuste por variações 

patrimoniais
Total do 

patrimônio líquido
Saldos em 15 de janeiro de 2025 (data da constituição) - - - - -
Aumento do capital social por cisão 131.896 - - (11.322) 120.574
Lucro líquido do exercício - - 14.614 - 14.614
Lucros distribuidos - - (13.883) - (13.883)
Constituição de reserva legal - 731 (731) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 131.896 731 - (11.322) 121.305

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício - 14.614 19.617
Ajustes por
  Depreciação e amortização 13 - 22.309
  Depreciação do direito de uso 15.1 - 6.669
  Provisão (reversão) para contingências 22 - 8.175
  Perdas (reversão) esperadas em créditos 
    de liquidação duvidosa 4 - (26)
  Resultado da equivalência patrimonial 11 (14.620) -
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 - (543)
  Juros sobre empréstimos e financiamentos 17 - 14.624
  Descontos obtidos com arrendamento 15.2 - 5.285
  Rendimento sobre aplicação financeira - (12.069)

(6) 64.041
(Aumento) redução dos ativos operacionais
  Contas a receber 4 - (4.551)
  Estoques 5 - 335
  Impostos a recuperar 6 - 2.073
  Depósitos judiciais 8 - (54)
  Outras contas a receber 7 - (390)
  Dividendos recebidos 11 7.558 -
Aumento (redução) dos passivos operacionais
  Fornecedores 16 - (2.149)
  Obrigações trabalhistas e sociais 18 - 357
  Obrigações tributárias 19 - (31)
  Adiantamento de clientes 20 - (6.615)
  Outros contas a pagar 21 - (18.120)
  Demandas judiciais pagas 22 - (7.731)
Caixa proveniente das atividades operacionais 7.552 27.165
Fluxos de caixa das atividades de investimento
  Aplicações financeiras - 9.703
  Aquisição de imobilizado 13 - (68.280)
Caixa consumido das atividades 
  de investimento - (58.577)
Fluxos de caixa das atividades 
  de financiamento
  Captação de empréstimos e financiamentos 17 - 64.580
  Pagamento de empréstimos – Principal e juros 17 - (13.616)
  Arrendamento Mercantil 15.2 - (10.800)
  Lucros distribuídos 23 (d) (7.548) (7.548)
Caixa (aplicado às) / gerado pelas atividades
  de financiamento (7.548) 32.616
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 1.204
  No início do exercício - - 858
  No final do exercício - 4 2.062
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 1.204

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
Referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

(Continua)

1. Contexto operacional: A AVUL Participações S.A. (“Companhia”) foi constituída em 
15 de janeiro de 2025. A sede da Companhia está localizada em São Paulo – SP, na 
Avenida Domingos de Souza Marques, nº 546, Sala B. A Companhia tem por atividade 
preponderante: a) a participação em outras Companhias como acionista ou quotista 
(holding não financeira) e b) a administração de bens imóveis próprios e de terceiros.
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia, relativas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 abrangem a Companhia e sua controlada 
(conjuntamente referidas como “Grupo” e individualmente como “Companhias do 
Grupo”). A controlada direta que compõe o Grupo e que foi incluída nas demonstrações 
contábeis consolidadas é a seguinte: • Auto Viação Urubupungá Ltda. • A Auto Viação 
Urubupungá Ltda. (“Controlada”), constituída em 3 de fevereiro de 1977, tem por 
objetivo a exploração dos serviços de transportes rodoviários coletivos de passageiros, 
por ônibus, micro-ônibus, vans, atuando nos segmentos urbano, intermunicipal e 
seletivo. A Controlada faz parte do Grupo NSO formado também pelas empresas: 
Urubupungá Transportes e Turismo, Viação Santa Brígida e Viação Caieiras, todas 
voltadas exclusivamente ao transporte de pessoas na região Oeste e Noroeste da 
Grande São Paulo. • O serviço urbano da Auto Viação Urubupungá engloba linhas 
municipais da Cidade de Osasco, Cajamar e Santana de Parnaíba e linhas metropolitanas 
atendendo Municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Santana de Parnaíba, Cajamar, 
Guarulhos, Diadema e São Bernardo do Campo. Para atender estes serviços e as 
demandas geradas por eles, a Controlada conta com aproximadamente, 2.305 
colaboradores e 601 veículos. • Em 25 de setembro de 2006, a Controlada, através do 
Consórcio Anhanguera, obteve do Poder Concedente Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos de São Paulo S.A. – EMTU/SP a concessão dos serviços públicos 
de transporte metropolitano de passageiros (linhas intermunicipais). O prazo da 
concessão é de 10 anos, o qual foi prorrogado por mais 20 meses, através do termo 
aditivo 007, assinado em 5 de setembro de 2016 e expirado 20 meses após a data da 
assinatura, sendo este aditado por mais 20 meses através do termo aditivo 007, 
assinado em 5 de julho de 2018 e expirado 20 meses após a data da assinatura e 
prorrogado novamente por mais 12 meses, através do termo aditivo 009, assinado em 
13 de fevereiro de 2020, prorrogação em 19 de fevereiro de 2021 por mais 12 meses 
conforme aditivo 010 expirado em 13 de fevereiro de 2021, nova prorrogação em 14 
de outubro de 2022 por mais 18 meses conforme aditivo 013, nova prorrogação 
conforme aditivo 14 assinado em 24 de janeiro de 2024 prorrogando por mais 12 
meses e nova prorrogação conforme aditivo 15 assinado em 3 de fevereiro de 2025 
prorrogando por mais 12 meses e nova prorrogação conforme aditivo 16 assinado em 
23 de janeiro de 2026 prorrogando por mais 12 meses. • Em 16 de maio de 2016, a 
Controlada firmou Contrato de Concessão nº 024/2016 com a Prefeitura do Município 
de Osasco com objetivo de explorar os serviços de transportes públicos municipais 
daquele município por 20 anos. • Os contratos de concessão com as Prefeituras do 
Município de Cajamar e Santana de Parnaíba foram assinados em 5 de setembro de 
2011 e 8 de março de 2012, respectivamente, sendo que o prazo final é de 10 anos 
para Cajamar (prorrogado por mais 10 anos conforme Aditivo II do Contrato 062/2021 
assinado em 11 de janeiro de 2022) e 15 anos para Santana do Parnaíba. A participação 
societária na controlada em 31 de dezembro de 2025 é de 100%. 2. Base de preparação: 
2.1. Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, 
as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração em sua gestão. Todas 
as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, 
estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na 
sua gestão. A emissão das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foi 
autorizada pela Administração da Companhia em 6 de julho de 2026. 2.2. Moeda 
funcional e moeda de apresentação - Estas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e de 
apresentação da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.3. Declaração de continuidade - 
A Administração avaliou a capacidade da Companhia e de sua controlada em continuar 
operando normalmente e concluiu que possuem recursos para dar continuidade aos 
seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de 
nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua 
capacidade de continuar operando. Assim, essas demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. 2.4. Uso 
de estimativas e julgamentos - Na preparação destas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos e estimativas que 
afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e sua controlada e os valores 
reportados dos ativos, passivos, receitas, custos e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. 
As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Julgamentos: As 
informações sobre julgamentos realizadas na aplicação das políticas contábeis que 
tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações contábeis 
estão descritas a seguir: • Nota Explicativa nº 2.5 (a) – Consolidação: determinação 
se a Companhia detém de fato controle sobre uma investida; e • Nota Explicativa 
nº 11 – Equivalência patrimonial em investidas: determinação se a Companhia tem 
influência significativa sobre uma investida. Incertezas sobre premissas e estimativas: 
As informações sobre as incertezas realizadas a premissas e estimativas em 31 de 
dezembro de 2025 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material 
nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas 
seguintes notas explicativas: • Nota Explicativa nº 22 – Reconhecimento e mensuração 
de provisões e contingências: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude 
das saídas de recursos. Mensuração do valor justo: Certos instrumentos financeiros 
são mensurados ao valor justo em cada data de fechamento do balanço patrimonial. 
Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela 
transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do 
mercado na data de mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção 
de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: (i) no mercado 
principal para o ativo ou passivo; ou (ii) na ausência de um mercado principal, no 
mercado mais vantajoso para o ativo ou o passivo. Todos os ativos e passivos para os 
quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas são categorizados dentro da hierarquia de valor justo descrita 
a seguir, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à mensuração 
do valor justo como um todo: • Nível 1 – Preços cotados (não ajustados) em mercados 
ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de 
mensuração; • Nível 2 – Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente 
observável; e • Nível 3 – Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível 
mais baixo é significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. Para 
ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
ao valor justo de forma recorrente, a Companhia determina se ocorreram transferências 
entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização (com base na informação de 
nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo como um todo) no fim 
de cada período de divulgação. 2.5. Políticas contábeis materiais - A fim de 
proporcionar um entendimento de como a Administração forma seus julgamentos a 
respeito de eventos futuros, incluindo as premissas utilizadas nas estimativas e a 
sensibilidade desses julgamentos para diferentes variáveis e condições, adiante estão 
apresentadas as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas: 
a) Base de consolidação: i) Controladas - A Companhia controla uma entidade quando 
está exposta a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento 
com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre 
a entidade. As demonstrações contábeis de controladas são incluídas nas 
demonstrações contábeis consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver 
o controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações contábeis 
individuais da controladora, as demonstrações contábeis de controladas são 
reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. ii) Participação de 
acionistas não controladores - A Companhia elegeu mensurar qualquer participação 
de não controladores inicialmente pela participação proporcional nos ativos líquidos 
identificáveis da adquirida na data de aquisição. Mudanças na participação da 
Companhia em uma subsidiária que não resultem em perda de controle são 
contabilizadas como transações de patrimônio líquido. iii) Perda de controle - Quando 
a entidade perde o controle sobre uma controlada, a Companhia desreconhece os 
ativos e passivos e qualquer participação de não controladores e outros componentes 
registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou 
perda originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia 
retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada pelo 
seu valor justo na data em que há perda de controle. iv) Investimentos em entidades 
contabilizados pelo método da equivalência patrimonial - Os investimentos da 
Companhia em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial 
compreendem suas participações em coligadas. As coligadas são aquelas entidades 
nas quais a Companhia, direta ou indiretamente, tenha influência significativa, mas 
não o controle em conjunto, sobre as políticas financeiras e operacionais. Para ser 
classificada como uma entidade controlada em conjunto, deve existir um acordo 
contratual que permite à Companhia controle compartilhado da entidade e dá à 
Companhia direito aos ativos líquidos da entidade controlada em conjunto, e não 
direito aos seus ativos e passivos específicos. Tais investimentos são reconhecidos 
inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após o reconhecimento 
inicial, as demonstrações contábeis incluem a participação da Companhia no lucro ou 
prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data 
em que a influência significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas 
demonstrações contábeis individuais da controladora, investimentos em controladas 
também são contabilizados com o uso desse método. v) Transações eliminadas na 
consolidação - Saldos e transações intragrupo, e qualquer receitas ou despesas não 
realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados 
oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são 
eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia na 
investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos 
não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por 
redução ao valor recuperável. b) Caixa e equivalentes de caixa - São representados 
por fundo fixo de caixa, recursos em contas bancárias de livre movimentação e por 
aplicações financeiras cujos saldos não diferem significativamente dos valores de 
mercado, com até 90 dias da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata 
ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e, que estão sujeitos a um 
insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de 
custo acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço, que não excedem 
o seu valor de mercado ou de realização. c) Transações em moeda estrangeira - 
Transações em moeda estrangeira são convertidas para o real pelas taxas de câmbio 
nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em 
moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para o real à taxa de câmbio 
naquela data. Ativos e passivos não monetários que são mensurados pelo valor justo 
em moeda estrangeira são reconvertidos para o real à taxa câmbio na data em que o 
valor justo foi determinado. Itens monetários que são mensurados com base no custo 
histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data de 
transação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são 
geralmente reconhecidas no resultado. d) Ativos e passivos financeiros - i) Visão geral 
- Os instrumentos financeiros são reconhecidos a partir da data em que a Companhia 
se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Inicialmente, 
ativos e passivos financeiros são registrados pelo seu valor justo acrescido dos custos 

de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto 
no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria “ao valor justo por 
meio do resultado”, onde tais custos são diretamente lançados na rubrica de Resultados 
Financeiros. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo 
com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos 
financeiros. A Companhia participa de operações envolvendo instrumentos financeiros 
com o objetivo de financiar suas atividades ou aplicar seus recursos financeiros 
disponíveis. Ativos financeiros: Classificação e mensuração - A Companhia classifica 
seus ativos financeiros nas seguintes categorias: (a) custo amortizado; e (b) ao valor 
justo por meio do resultado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos 
financeiros foram adquiridos, conforme a seguir: i) Ativos financeiros – Custo 
amortizado - Esses ativos são contabilizados utilizando o método da taxa de juros 
efetiva subtraindo-se o valor referente às perdas esperadas de crédito de liquidação 
duvidosa. Além disso, é considerado para apuração do custo amortizado o montante 
de principal pago. ii) Ativos financeiros – Ao valor justo por meio de resultado - Incluem 
ativos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do 
resultado. A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros e 
correção monetária decorrentes da avaliação ao valor justo são reconhecidos no 
resultado, quando incorridos, na rubrica de receitas ou despesas financeiras. 
A Companhia reconhece como ativos financeiros classificados nesta categoria: caixas, 
equivalentes de caixa e aplicações financeiras. Em 31 de dezembro de 2025, a 
Companhia não realizou nenhuma transação com instrumentos financeiros derivativos 
incluindo operações de hedge. iii) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 
- Os requerimentos de avaliação ao valor recuperável de ativos financeiros são baseados 
em um modelo de perda de crédito sobre dados históricos e em modelo prospectivo 
de perdas esperadas. Passivos financeiros - Os passivos financeiros são classificados 
entre as categorias adiante de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros 
contratados ou emitidos: i) Passivo financeiro – Custo amortizado - Os empréstimos 
e financiamentos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido de quaisquer 
custos de transação atribuíveis e, subsequentemente, apresentados ao custo 
amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Os juros e a atualização monetária, 
quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado financeiro, quando incorridos. 
ii) Passivo financeiro – Ao valor justo por meio de resultado - Incluem passivos 
financeiros usualmente negociados antes do vencimento, passivos designados no 
reconhecimento inicial ao valor justo por meio de resultado e derivativos. A cada data 
de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros e a atualização monetária 
decorrentes da avaliação ao valor justo, quando aplicáveis, são reconhecidos no 
resultado financeiro. e) Contas a receber - São registradas e mantidas no ativo pelo 
valor nominal e deduzidas das perdas esperadas com base em análise dos valores a 
receber e em montante considerado pela Administração necessário e suficiente para 
cobrir prováveis perdas na realização desses créditos. Não há ajuste a valor presente 
do saldo do contas a receber devido ao curto prazo de realização. As perdas esperadas 
em créditos de liquidação duvidosa são constituídas em montante considerado 
suficiente pela Administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas 
a receber, considerando o seguinte critério: análise individual dos devedores, 
independentemente do período de vencimento, conforme descrito na Nota Explicativa 
nº 4. As despesas com a constituição da provisão para perda esperada de créditos 
foram registradas na rubrica “despesas gerais e administrativas” na demonstração do 
resultado. f) Estoques - Os materiais de almoxarifado estão avaliados pelo custo médio 
de aquisição, não superando o preço corrente de mercado e as provisões de estoques 
obsoletos são constituídas sempre que identificados. g) Imobilizado - Reconhecimento 
e mensuração - Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, 
formação ou construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos 
que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. Ganhos e perdas na alienação 
de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos 
da alienação com o valor contábil do imobilizado e são reconhecidos líquidos dentro 
de outras receitas na demonstração do resultado. Custos subsequentes - Os custos 
posteriores ao reconhecimento inicial são reconhecidos no valor contábil do item, 
caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente 
irão fluir para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. 
O valor contábil do componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos 
de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. Depreciação - A depreciação é calculada linearmente baseada na vida útil 
dos ativos, sobre seu valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor 
substituto do custo, deduzido do valor residual. O valor residual e a vida útil dos ativos 
e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício, e 
ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. A depreciação é reconhecida no 
resultado, baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada 
parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais reflete o padrão 
de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Ao final de cada 
exercício se avalia a existência de indícios de deterioração do valor recuperável e/ou 
vida útil dos ativos. Havendo algum indício, é estimado o valor residual recuperável 
do ativo respectivo e se ajusta de forma correspondente, caso o valor contábil exceda 
o valor recuperável. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

2025
Instalações e benfeitorias 4 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ônibus 5 a 10 anos
Veículos de suporte operacional 5 a 10 anos
Equipamentos de informática 5 anos
Validadores eletrônicos 5 anos
Benfeitorias em bens de terceiros 4 anos
Benfeitorias em imóveis públicos 4 anos
h) Intangível - O intangível está contabilizado pelos custos de aquisição, deduzidos da 
amortização acumulada. Os softwares utilizados pela Companhia são amortizados 
pela vida útil dos ativos que corresponde ao período de cinco anos. i) Perda por redução 
ao valor recuperável de ativos (“impairment”) - O saldo do imobilizado e intangível 
são revistos ao final de cada exercício para determinar se há qualquer indicação de 
que esses ativos sofreram uma perda por redução ao valor recuperável. Se houver 
indicação de um problema de recuperação, o valor recuperável de qualquer ativo 
afetado (ou grupo de ativos relacionados) é estimado e comparado com o seu valor 
contábil. Se o valor recuperável estimado for menor, o valor contábil deve ser reduzido 
ao seu valor recuperável estimado e uma perda por redução ao valor recuperável deve 
ser reconhecida imediatamente no resultado do exercício, com possível reversão no 
futuro, se julgado aplicável. A Administração analisou a probabilidade de indicação de 
perda ou redução do valor recuperável do imobilizado e intangível, concluindo que 
não caberia qualquer ajuste de redução em 31 de dezembro de 2025. j) Arrendamentos 
- A Companhia avalia, na data de início do contrato, se este é ou contém um 
arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um 
ativo identificado por um período em troca de contraprestação. A Companhia aplica 
uma única abordagem de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, 
exceto para aqueles de curto prazo e os de ativo de baixo valor. A Companhia reconhece 
os passivos e arrendamento para efetuar pagamentos de arrendamento e ativos direito 
de uso que representam o direito de uso dos ativos subjacentes. Os arrendatários 
devem reconhecer separadamente as despesas com juros sobre o passivo de 
arrendamento e a despesa de depreciação do ativo de direito de uso. Ativos de direito 
de uso - A Companhia reconhece os ativos de direito de uso na data de início do 
arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está disponível para uso). 
Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer 
depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por 
qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de 
direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reconhecidos, custos diretos 
iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realizados até a data de início, 
menos os eventuais incentivos de arrendamento recebidos. Os ativos de direito de 
uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento 
e a vida útil estimada dos ativos, conforme a seguir: • Aluguel Garagem Osasco – 
20 anos; e • Aluguel Garagem Santana do Parnaíba - 15 anos. Em determinados casos, 
se a titularidade do ativo arrendado for transferida para a Companhia ao final do prazo 
do arrendamento ou se o custo representar o exercício de uma opção de compra, a 
depreciação é calculada utilizando-se a vida útil estimada do ativo. Os ativos de direito 
de uso também estão sujeitos à redução ao valor recuperável. Passivos de 
arrendamento - Na data de início do arrendamento, a Companhia reconhece os 
passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente dos pagamentos do 
arrendamento a serem realizados durante o respectivo prazo. Os pagamentos do 
arrendamento incluem pagamentos fixos menos quaisquer incentivos de arrendamento 
a receber, pagamentos variáveis de arrendamento, que dependem de um índice ou 
taxa, e valores esperados a serem pagos sob garantias de valor residual. Os pagamentos 
de arrendamento incluem ainda o preço de exercício de uma opção de compra 
razoavelmente certa de ser exercida pela Companhia e pagamentos de multas pela 
rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir a Companhia exercendo 
a opção de rescindir o arrendamento. Ao calcular o valor presente dos pagamentos 
do arrendamento, a Companhia usa a sua taxa de empréstimo incremental na data 
de início, porque a taxa de juro implícita no arrendamento não é facilmente 
determinável. Após a data de início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado 
para refletir o acréscimo de juros e reduzido para os pagamentos de arrendamento 
efetuados. Além disso, o valor contábil dos passivos de arrendamento é remensurado 
se houver uma modificação do contrato, uma mudança no prazo do arrendamento, 
uma alteração nos pagamentos do arrendamento (por exemplo, alterações em 
pagamentos futuros resultantes de uma mudança em um índice ou taxa usada para 
determinar tais pagamentos de arrendamento) ou uma alteração na avaliação de uma 
opção de compra do ativo subjacente. Arrendamento de curto prazo e de ativos de 
baixo valor - A Companhia aplica a isenção de reconhecimento de arrendamento de 
curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo de máquinas e equipamentos (ou 
seja, arrendamentos cujo prazo seja igual ou inferior a 12 meses a partir da data de 
início e que não contenham opção de compra). Também aplica a concessão de isenção 
de reconhecimento de ativos de baixo valor a arrendamentos de equipamentos de 
escritório considerados de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto 
prazo e de arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa 
pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. k) Outros ativos (circulante 
e não circulante) - Um ativo é reconhecido no balanço quando se trata de recurso 
controlado pela Companhia decorrente de eventos passados e do qual se espera que 
resultem em benefícios econômico-futuros. São demonstrados ao valor de custo ou 
de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
e cambiais, auferidos até as datas de encerramento dos exercícios. l) Fornecedores - 
São obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores 
no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até 1 ano. Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura 
correspondente. m) Empréstimos e financiamentos - São registrados pelo valor justo, 
no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação nos casos 
aplicáveis e acrescidos de juros, calculado “pro-rata dia” até a data de encerramento 
das demonstrações contábeis, deduzidos das parcelas amortizadas. As parcelas 
vincendas em período acima de 12 meses são classificadas no passivo não circulante. 

n) Adiantamento de clientes - Os adiantamentos de clientes referem-se à venda de 
crédito dos cartões do Bilhete Eletrônico Municipal (BEM) e estão registrados no 
balanço a valor presente. O cartão BEM é um meio de pagamento que utiliza cartão, 
o qual armazena créditos eletrônicos para serem utilizados no pagamento das tarifas 
nos veículos do sistema de transporte coletivo dos municípios de Osasco, Cajamar e 
Santana de Parnaíba. Esses veículos são equipados com validadores eletrônicos 
instalados junto às catracas, permitindo o débito da tarifa automaticamente nesse 
cartão. Os adiantamentos são realizados para receita à medida que os clientes utilizam 
o cartão para pagamento do transporte público. o) Provisão para contingências - 
Provisões são constituídas para todos os riscos ou processos judiciais para os quais é 
provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a obrigação e uma estimativa 
razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões 
mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico bem como a 
avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em 
novos assuntos ou decisões de tribunais. p) Outros passivos circulantes e não 
circulantes - Um passivo é reconhecido no balanço quando a Empresa possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 
que um recurso econômico seja requerido para liquidá-la. São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e variações monetárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço 
patrimonial. q) Tributação - Impostos sobre prestação de serviços - As receitas de 
venda e serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 
alíquotas básicas: • Impostos Sobre Serviços (ISS) – 2% a 5%; • Contribuição 
previdenciária sobre a receita bruta – 2%. As receitas de serviços prestados estão 
apresentadas líquidas destes encargos na demonstração do resultado. Imposto de 
renda e contribuição social – correntes - A tributação sobre o lucro compreende o 
Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). O IRPJ é computado sobre o lucro tributável à alíquota de 15%, acrescido do 
adicional de 10% para os lucros que excederem R$ 240 no período de 12 meses, e a 
CSLL é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável reconhecido pelo regime de 
competência. Imposto de renda e contribuição social – diferidos - Os tributos diferidos, 
quando aplicável, são calculados sobre os prejuízos fiscais e diferenças temporárias, 
decorrentes das adições e exclusões efetuadas no resultado contábil para fins da 
determinação do resultado tributário. Essa contabilização está fundamentada na 
expectativa de realização de lucros tributáveis para o próximo exercício. r) Novas 
normas contábeis e interpretações ainda não efetivas - Para as seguintes normas ou 
alterações a Administração ainda não determinou se haverá impactos significativos 
nas demonstrações contábeis da Companhia, a saber: i) O IFRS 18 substituirá o CPC 
26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos de 
relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz 
os seguintes novos requisitos principais. As entidades são obrigadas a classificar todas 
as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, a 
saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações 
descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a 
apresentar um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das 
entidades não mudará. As medidas de desempenho definidas pela Administração 
(MPMs) são divulgadas em uma única nota nas demonstrações contábeis. Orientações 
aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações 
contábeis. Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro 
operacional como ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar 
fluxos de caixa operacionais pelo método indireto. Outras normas contábeis - 
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto 
significativo nas demonstrações contábeis consolidadas do Grupo: Ausência de 
conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21); Classificação e mensuração de 
instrumentos financeiras (alterações IFRS 9 e IFRS 7). A Companhia analisará os impactos 
e a aplicabilidade destas revisões para o exercício com início em 1º de janeiro de 2025.
3. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2025
Caixa - 2.055
Bancos - 3
Total de caixa e equivalentes de caixa - 2.058
Aplicações financeiras 4 93.319
Total de aplicações financeiras 4 93.319
As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósitos Bancários 
(CDB) e títulos emitidos e compromissados por instituições financeiras de primeira 
linha, cujo rendimento está atrelado à variação do Certificados de Depósitos 
Interbancários (CDI), possuem liquidez imediata e taxa média de remuneração em 
80,13% em 2025. Em 31 de dezembro de 2025, as aplicações financeiras estão 
distribuídas conforme adiante, em instituições financeiras de primeira linha.

Consolidado
Aplicação Vencimento até 01 ano Valor contábil Valor justo
CDB 83.165 83.165 83.165
Renda fixa 10.154 10.154 10.154
Total 93.319 93.319 93.319
As movimentações das aplicações financeiras e dos fundos estão demonstradas a seguir:

Consolidado
Aplicação/Fundos 2024 Aplicações Juros Resgates 2025
CDB 81.998 95.757 10.969 (105.559) 83.165
Renda fixa 8.951 248.930 1.100 (248.827) 10.154
Total 90.949 344.687 12.069 (354.386) 93.319
4. Contas a receber Consolidado

2025
C.M.T. - cartões eletrônicos (a) 4.748
C.M.T.O. - Cia. Municipal de Transporte de Osasco (b) 12.632
Interpass Participações S/A (c) 1.959
Cartão sênior paulista 2.554
Prefeitura de Cajamar (d) 20.347
Outros 4.988
Perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa (157)
Total 47.071
Circulante 32.479
Não circulante 14.592
(a) Refere-se aos serviços de transporte coletivo de passageiros reconhecidos pelo 
valor individual das bilhetagens incorridas e valores a receber a título de reequilíbrio 
econômico-financeiro – Subsídio competência 12/2025 que foram recebidos em 
01/2026; (b) Precatórios a receber referente aos vales-transporte vendidos do 
município de Osasco que a CMTO deixou de promover o repasse da integralidade dos 
valores devidos à Auto Viação Urubupungá. Com a confirmação de decisão favorável 
do processo judicial, conforme ofício requisitório, o valor requisitado da indenização 
foi atualizado de R$ 4.894 para R$ 12.633 e a receita financeira foi reconhecida no 
resultado na rubrica outras receitas (despesas) operacionais líquidas, conforme Nota 
Explicativa nº 27. O processo iniciou em 2005 e em 2023 já consta na fila de precatórios 
para o recebimento; (c) Refere-se ao valor líquido a receber entre o valor investido e 
o valor recebido no distrato da Controlada em conta de participação Interpass 
Participações S/A, conforme instrumento particular assinado em 12/2016; e 
(d) Montante referente a subsídio a receber da Prefeitura de Cajamar, para garantir a 
continuidade da prestação de serviço público essencial, tendo em vista os prejuízos 
econômicos acumulados pela Controlada em decorrência dos reflexos da pandemia 
(Covid-19). O montante de R$ 20.347 será recebido no exercício de 2026. A composição 
do saldo de contas a receber, com base nos vencimentos, é a seguinte:

Consolidado
2025

Valores a vencer
Entre 01 e 30 dias 12.986
Entre 31 e 60 dias 165
Entre 61 e 90 dias 163
Entre 91 e 180 dias 224
Entre 181 e 365 dias 53
Acima de 1 ano 16
Total 13.607

Valores vencidos
Entre 01 e 30 dias 1.519
Entre 31 e 60 dias 1.501
Entre 61 e 90 dias 1.501
Entre 91 e 180 dias 1.501
Entre 181 e 365 dias 804
Acima de 1 ano (e) 26.795
Total 33.621
Total 47.228
(e) Os valores a receber vencidos acima de 1 ano são referentes aos precatórios a 
receber da Companhia Municipal de Transportes de Osasco, no montante de R$ 12.633, 
conforme Nota Explicativa no 5 (b) e de acordo com o Ofício requisitório 22/2013 - 
processo número 0027265.53.2005.8.26.0405 de 10/07/2012, e da Interpass 
Participações S.A. no montante de R$ 1.959, conforme Nota Explicativa nº 5 (c) e da 
Prefeitura de Cajamar referente a subsídios (d). A movimentação das perdas esperadas 
em créditos de liquidação duvidosa é conforme segue:

Consolidado
2025

Saldo inicial (183)
Constituição (1)
Reversão 27
Saldo final (157)
Por meio de julgamento realizado com base no histórico de realização dos valores em 
aberto e na expectativa de perdas futuras, a Administração da Controlada entende 
que não existem perdas adicionais significativas a serem registradas em 31 de dezembro 
de 2025.
5. Estoques Consolidado

2025
Combustíveis 1.686
Peças, componentes e acessórios 2.893
Pneus 424
Uniformes 409
Recondicionados 550
Estoque em poder de terceiros 580
Total 6.542
6. Impostos a recuperar Consolidado

2025
IRRF 882
IRPJ/CSLL 1.500
PIS 7
COFINS 302
Total 2.691
7. Outras contas a receber Consolidado

2025
Adiantamento a fornecedores (a) 3.283
Adiantamento FOPAG (b) 2.852
Total 6.135
(a) Adiantamento para fornecedores de materiais e serviços. (b) Referem-se a 
adiantamento de férias e as antecipações de vale-refeição à Sodexo do Brasil, no qual 
os saldos são creditados em cartão de benefícios para os funcionários no mês 
subsequente ao do adiantamento realizado.
8. Depósitos e cauções Consolidado

2025
Depósitos processos trabalhistas 4.426
Depósitos judicial INSS sobre PLR 1.458
INSS - FAP (a) 8.310
Depósito judicial União Federal (b) 1.774
Outros (c) 2.487
Total 18.455
(a) A Controlada está em discussão judicial junto ao Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) sobre o percentual do Fator Acidentário de Prevenção (FAP), da forma que 
mantém depositado em juízo os montantes em discussão. Até a emissão das 
demonstrações contábeis não houve qualquer alteração na discussão judicial; 
(b) Trata-se de depósito judicial referente à execução fiscal movida pela Fazenda 
Nacional, na qual determina a exigência de certidão de dívida ativa; e (c) Trata-se de 
depósito judicial referente à Garantia de Pensão Vitalícia – Processo número 
00.2034.5151.992.82.60405 de 26/06/2008 e Processo número 5003132-
58.2024.4.03.6130.
9. Imposto de renda e contribuição social diferidos: São registrados para refletir os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos, 
passivos e o respectivo valor contábil além dos prejuízos fiscais apurados.

Consolidado
Imposto de renda e contribuição social diferidos 2025
Provisão para demandas judiciais 11.462
Outras provisões 8.874
Total 20.336
Total do IRPJ e CSLL diferidos ativo (34%) 6.914
A movimentação do imposto diferido ativo para os exercícios de 2025 e 2024 é conforme 
segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 6.371
Adições 568
Baixa (25)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 6.914
A expectativa de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos é 
conforme segue:

IR/CS diferidos
2026 1.175
2027 1.175
2028 1.175
2029 1.175
Acima de 2029 2.214
Total 6.914
11. Investimentos: Os investimentos da Companhia, em fase operacional ou 
pré-operacional em 31 de dezembro de 2025, encontram-se demonstrados seguir:

Controladora
% de participação 31/12/2025

Diretas
Auto Viação Urubupungá Ltda. 100,00% 127.636
Total 127.636
A movimentação para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Controladora
Saldo em 15 de janeiro de 2025 -
Acervo cindido 131.896
Ajuste por variações patrimoniais (11.322)
Resultado de equivalência patrimonial 14.620
Distribuição de lucros em controladas (7.558)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 127.636

13. Imobilizado Média de vida Bens em operação Depreciação acumulada Imobilizado líquido
Consolidado útil estimada (em anos) 2024 Adição (a) Baixa (b) 2025 2024 Adição Baixa 2025 2025 2024
Instalações e benfeitorias 4 4.002 4 - 4.006 (3.761) (206) - (3.967) 39 239
Máquinas e equipamentos 10 6.455 86 - 6.541 (5.781) (256) - (6.037) 504 675
Móveis e utensílios 05 a 10 991 15 - 1.006 (921) (41) - (962) 44 70
Ônibus 5 281.322 66.312 (8.092) 339.542 (117.164) (19.824) 8.092 (128.896) 210.646 164.159
Veículos de suporte operacional - 1.474 448 (220) 1.702 (1.210) (94) 220 (1.084) 618 264
Benfeitorias em bens de terceiros 13 29.640 - - 29.640 (11.886) (1.180) - (13.066) 16.574 17.754
Equipamentos de informática 4 2.964 2 - 2.966 (2.894) (23) - (2.917) 49 70
Validadores eletrônicos 10 4.544 1.414 - 5.958 (3.546) (176) - (3.722) 2.236 999
Benfeitorias em imóveis públicos 05 a 10 4.139 - - 4.139 (4.139) - - (4.139) - -
Total 335.531 68.281 (8.312) 395.500 (151.302) (21.800) 8.312 (164.790) 230.710 184.230
(a) Aquisições de ônibus para a frota operacional em atendimento a Licitação; e (b) Baixa/venda de ônibus por conta de renovação da frota operacional para atendimento 
da Licitação, conforme mencionado na letra explicativa (a). 
15. Direito de uso e passivo de arrendamento
15.1. Direito de uso - A Controlada possui contrato de arrendamento referente a duas 
garagens, sendo uma em Osasco e outra em Santana do Parnaíba. Por serem contratos 
de mesma natureza, ambos estão sendo apresentados em conjunto.

Consolidado
2024 Depreciação Remensuração (a) 2025

Imóveis 39.864 (6.669) 11.210 44.405
Total 39.864 (6.669) 11.210 44.405
(a) Refere-se a reajuste contratual, não havendo efeito caixa.
15.2. Passivo de arrendamento - A movimentação do arrendamento para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Consolidado
Saldo em 15 de janeiro de 2025 47.584
Juros incorridos 5.285
Pagamentos (10.800)
Reajuste contratual 11.210
Saldo em 31 de dezembro de 2025 53.279
O cronograma de pagamento dos arrendamentos é conforme segue:
Fluxo de pagamentos Consolidado
2026 10.800
A partir de 2027 70.200
Total 81.000
Encargos financeiros futuros (27.721)
Valor presente do arrendamento 53.279
Passivo circulante 7.121
Passivo não circulante 46.158
Total 53.279

Os efeitos inflacionários no período de comparação com o fluxo real, utilizando a taxa 
do IPCA estimada para 2026 de 4,10% representam os seguintes montantes:

Consolidado
Ativos de direito de uso

Fluxo real 2025
Direito de uso 72.345
Depreciação (27.940)

Consolidado
Passivos de arrendamento

Fluxo real 2025
Passivo de arrendamento (53.279)
Despesa financeira (5.285)

Consolidado
Ativos de direito de uso

Fluxo inflacionado 2025
Direito de uso 72.588
Depreciação (28.034)

Consolidado
Passivos de arrendamento

Fluxo inflacionado 2025
Passivo de arrendamento (53.458)
Despesa financeira (5.303)
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Os ativos para os quais não foram aplicados os requisitos dos itens 22 a 49 do CPC 06 
(R2) – Arrendamento, sendo arrendamentos de curto prazo ou arrendamentos de 
baixo valor, geraram impacto no resultado conforme a seguir:

Consolidado
2025

Aluguel de imóveis e bens diversos 1.940
Total 1.940

16. Fornecedores Consolidado
2025

Fornecedores 5.532
Total 5.532
Referem-se às obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de 
fornecedores no curso normal dos negócios. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura 
correspondente.
17. Empréstimos e financiamentos Consolidado

Taxas a.a. 2025
Finame (a)
Banco Mercedes 16,86% 51.676
Banco Bradesco 15,56% 32.133
Banco BTG Pactual 10,24% 9.952
( - ) Encargos financeiros - (20.174)
Leasing financeiro (b)
Banco do Brasil 2,304% + Selic 81.772
( - ) Encargos financeiros - (3.390)
Consórcio (c)
Banco Santander 13% 1.901
( - ) Encargos financeiros (129)
Total 153.741
Circulante 36.486
Não circulante 117.255
(a) Linha de crédito obtida através do Finame para aquisição de veículos para a frota 
operacional, a taxas usuais de mercado e atualizados pela taxa TJLP e Selic. (b) Linha 
de crédito obtida através do leasing financeiro para aquisição de veículos para a frota 
operacional à taxa de 2,304% + Selic. (c) Linha de crédito obtida através de Consórcio 
para aquisição de veículos para a frota operacional com taxa média praticada no 
mercado (Taxa Administração + Fundo de Promoção – 13%). A movimentação dos 
empréstimos e financiamentos é como segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 88.152
Captação 64.581
Pagamento - principal (11.869)
Pagamento - juros (1.747)
Encargos financeiros 14.624
Saldo em 31 de dezembro de 2025 153.741
A Controlada não possui covenants financeiros em seus contratos de empréstimos e 
financiamentos celebrados junto às instituições financeiras.
Garantias: Aval dos Sócios e os ônibus adquiridos. O cronograma de vencimento dos 
empréstimos e financiamentos de longo prazo é como segue:
Ano de vencimento Consolidado
2026 36.486
Acima de 2027 117.255
Total empréstimos e financiamento passivo não circulante 153.741

18. Obrigações trabalhistas e sociais Consolidado
2025

Salários a pagar 4.579
Pensões alimentícias a pagar 115
INSS a recolher 2.448
FGTS a recolher 1.577
Provisão de férias e encargos sociais 15.832
Outros 1.098
Total 25.649

19. Obrigações tributárias Consolidado
2025

PIS a recolher 6
COFINS a recolher 34
ICMS a recolher 49
ISS a recolher 31
IRRF a recolher 1.127
Contribuição previdenciária sobre receita bruta 570
Impostos retidos de terceiros a recolher 13
Outras obrigações a recolher -
Total 1.830

20. Adiantamento de clientes Consolidado
2025

Passes em circulação – Eletrônico 232
BEM Eletrônico - Santana de Parnaíba (a) 2.062
BEM Eletrônico - Cajamar (a) 3.278
BEM Eletrônico - Osasco (a) 27.520
Outros adiantamentos 17.831
Total 50.923
(a) Valores referem-se à venda de crédito dos cartões do Bilhete Eletrônico Municipal 
(BEM) e estão registrados no balanço a valor presente e são reconhecidos como receita 
conforme sua realização e competência.

21. Outras contas a pagar Controladora Consolidado
2025 2025

Contas a pagar - CMT (a) - 24.166
Indenizações a pagar - 549
Dividendos a pagar (b) 6.335 6.335
Aluguéis a pagar - 900
Provisões indedutíveis - 21
Portabilidade da FOPAG (c) - 1.874
Outras contas a pagar - 1.083
Total - 34.928
Circulante 6.335 33.054
Não circulante - 1.874
(a) O Consórcio CMT é o gerenciador dos créditos dos cartões TOP e BOM (de todas as 
empresas do sistema), e essas empresas custeiam os gastos do Consórcio via adiantamento 
de remição. Ao término do exercício é realizado o encontro de contas do balanço, 
considerando os adiantamentos efetuados e o passivo líquido reconhecido a ser liquidado 
em período subsequente; (b) Conforme Nota Explicativa nº 23 (d) a Administração propôs 
a distribuição integral dos lucros após a constituição da reserva legal. (c) Contrato firmado 
entre a Controlada e o Banco Itaú S.A., referente ao Convênio de Cooperação Técnica 
(portabilidade da folha de pagamento) no qual a Controlada garante ao Banco Itaú S.A. 
a exclusividade da sua folha de pagamento. Os valores foram reconhecidos mensalmente 
como receitas no resultado, de acordo com o prazo do contrato (5 anos).
22. Provisões para contingências: A Administração da Companhia e sua controlada, baseada 
na avaliação de seus assessores jurídicos, provisionou os processos classificados como 
perdas prováveis em 31 de dezembro de 2024 conforme segue:

Consolidado
Provisão para contingências 2025
Trabalhista 10.587
Cível 875
Total 11.462
As movimentações para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:
Saldo em 15 de janeiro de 2025 11.018
Pagamentos (7.731)
Ingressos 9.486
Reversões (1.311)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 11.462
Perdas possíveis - A Controlada tem ações de natureza trabalhistas, cível e tributária 
envolvendo riscos de perda classificados pela Administração como possíveis, com base na 
avaliação de seus assessores legais, para as quais não há provisão constituída, no montante 
de R$ 6.963 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 5.746 em 31 de dezembro de 2024). 
23. Patrimônio líquido: a) Capital social - A Companhia foi constituída em 15 de janeiro 
de 2025, na forma de sociedade por ações de capital fechado, originada pela 
incorporação do Acervo Cindido de Nossa Senhora do Ó Participações S.A., conforme 
Protocolo e Justificação de Cisão Parcial aprovado em Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 15 de janeiro de 2025. Em 31 de dezembro de 2025, o Capital Social da 
Companhia é de R$ 131.896 dividido em 131.896 ações totalmente subscritas e 
integralizadas, todas ordinárias nominativas sem valor nominal e com direito a voto. 
b) Reserva de Capital - Em virtude da confecção do Laudo de Avaliação datado de 31 
de julho de 2024, decorrente da Cisão Parcial da companhia Nossa Senhora do Ó 
Participações S.A. e o efetivo registro dos atos societários desta Companhia, foi 
constituída a Reserva de Ajuste por Variações Patrimoniais da controlada Auto Viação 
Urubupungá Ltda. no valor negativo de R$ 11.322. c) Reserva Legal - A Administração 
da Companhia propôs a constituição da reserva de legal no valor de R$ 731. 
d) Destinação dos lucros - A Administração da Companhia propôs a distribuição integral 
do saldo de lucros do exercício corrente no valor de R$ 13.883, conforme demonstração 
das mutações do patrimônio líquido e ratificou as distribuições de Lucro no montante 
de R$ 7.548 aos acionistas no decorrer do ano de 2025.
e) Resultado por ação Controladora Consolidado

2025 2025
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas 14.614 19.617
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 14.614 19.617
Quantidade de ações 131.896 131.896
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 0,11 0,15
A Companhia não possui instrumentos financeiros ou contratos que possam resultar 
em diluição do lucro por ação no período apresentado.
24. Receita líquida Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Receita bruta
Prestação de serviços públicos 431.494
Total 431.494
Impostos e contribuições sobre receitas
ICMS (22)
ISS (392)
Contribuição previdenciária (sobre a receita bruta) (6.903)
Total (7.317)
Receita líquida 424.177
No exercício de 2025, a Controlada recebeu a título de reequilíbrio econômico-
financeiro da Prefeitura do Município de Osasco o montante de R$ 21.097 (R$ 22.347 
em 2024), da Prefeitura de Cajamar o montante de R$ 18.000 (R$ 9.646 em 2024) e 
do Consórcio Metropolitano de Transporte o montante de R$ 66.686 (R$ 60.889 em 
2024), totalizando R$ 105.783 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 92.882 em 2024).
25. Custo dos serviços prestados Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Custo com pessoal (a) (169.448)
Combustível/lubrificantes (b) (95.057)
Materiais (27.546)
Serviços (2.158)
Legalizações - veículos (14.234)
Aluguéis (189)
Manutenção de bens e instalações (795)
Concessionárias (137)
Depreciação/ amortização (20.568)
Serviços profissionais (3.806)
Custeio consórcio CMT/Anhanguera (7.689)
Outros custos (2.215)
Total (343.841)

Administrador: LUIZ AUGUSTO SARAIVA - CPF: 640.871.588-53
Contadora: MARIA DO CARMO BARROS DA SILVA VIEIRA -  CT CRC: 1SP159528/O-4

(a) O acréscimo do custo com pessoal no exercício de 2025 tem como principal impacto 
o dissídio da categoria no grupo de salários, provisões e encargos, horas extras; 
(b) No exercício de 2024, houve redução do km rodado e no custo do diesel.
26. Despesas gerais e administrativas Controladora Consolidado

15/01/2025 a 
31/12/2025

15/01/2025 a 
31/12/2025

Despesa com pessoal (a) - (23.248)
Despesas com veículos - (303)
Aluguéis de bens e imóveis - (1.751)
Manutenção de bens e instalações - (1.971)
Concessionárias - (1.077)
Depreciação/amortização - (7.996)
Serviços profissionais (5) (3.026)
Compartilhamento de despesas - Censo (b) - (6.553)
Outras receitas (despesas) - (2.209)
Total (5) (48.136)
(a) O acréscimo da despesa com pessoal no exercício de 2025 tem como principal 
impacto o dissídio da categoria no grupo de salários, provisões e encargos; e 
(b) Compartilhamento de despesas com partes relacionadas – Centro Compartilhado 
Nossa Senhora do Ó S.A.
27. Outras receitas (despesas) operacionais líquidas Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Indenizações 458
Resultado baixa de bens imobilizado - valor venda 4.085
Recuperação de despesas bilhetagem eletrônica (a) 3.178
Outras receitas operacionais 1.231
Perdas processos judiciais (b) -
Indenização de sinistro - ADM. (c) (1.672)
Créditos incobráveis (d) (2)
Outras despesas operacionais (445)
Despesas tributárias (1.042)
Total 5.790
(a) Receita proveniente da venda de requerimentos e 2a via de cartões; e (b) Refere-
se à baixa de depósito judicial referente ao Processo 00.0.993435.1996.4036-100 PIS 
Faturamento. (c) Indenizações pagas a terceiros por conta de colisões externas. 
(d) Baixa de créditos cartão BOM por conta da paralisação das vendas. Por não haver 
mais caixa para pagamento das remissões foi efetuada a baixa do saldo a receber junto 
ao CMT.
28. Resultado financeiro líquido Controladora Consolidado

15/01/2025 a 
31/12/2025

15/01/2025 a 
31/12/2025

Receitas financeiras
Juros e dividendos (a) - 406
Juros sobre aplicações financeiras (b) - 12.069
Descontos obtidos (c) - 47
Total das receitas financeiras - 12.522
Despesas financeiras
Juros passivos sobre empréstimos e
  financiamentos (d) - (16.973)
Despesas bancárias (1) (243)
Juros sobre arrendamento - (5.285)
Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) - (20)
Juros passivos diversos - (951)
Outras despesas financeiras - -
Total das despesas financeiras - (23.472)
Resultado financeiro líquido (1) (10.950)

(a) Juros referente Processo 7009283-39.2007.8.26.0500 – Precatório CMT; 
(b) Acréscimo nos rendimentos das aplicações financeiras devido ao aumento no valor 
aplicado em 2025, conforme Nota Explicativa nº 4 (Caixa e equivalentes de caixa e 
aplicações financeiras); (c) Aumento nos juros passivos sobre empréstimos e 
financiamentos decorrente da aquisição de cotas de Consórcio para compra de ônibus 
para renovação da frota, conforme Nota Explicativa nº 13 (Empréstimos e 
financiamentos).
29. Imposto de renda e contribuição social corrente: O imposto de renda foi calculado 
à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescido do adicional de 10%, consoante 
legislação específica, e a contribuição social foi calculada à alíquota de 9%. Os valores 
de imposto de renda e contribuição social demonstrados no resultado apresentam a 
seguinte reconciliação em seus valores à alíquota nominal:

Consolidado
15/01/2025 a 31/12/2025

Resultado antes do imposto de renda e da 
  contribuição social 27.046
Adições (exclusões) (2.091)
Lucro tributável 24.955
Imposto de renda (3.248)
Adicional de 10% (2.472)
Contribuição social (2.246)
Imposto de renda e contribuição social correntes (7.966)
30. Transações com partes relacionadas: Durante o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025, as transações com partes relacionadas referiram-se ao compartilhamento 
de custos e despesas administrativas pagas à Nossa Senhora do Ó S.A. no montante 
de R$ 6.553 (R$ 6.445 em 31 de dezembro de 2024), conforme Nota Explicativa nº 22 
(despesas gerais e administrativas). Remuneração do pessoal-chave - O pessoal-chave 
da Administração inclui os diretores estatutários e os diretores administrativos. 
Em 31 de dezembro 2025, houve remuneração de R$ 2.979 (R$ 1.400 em 
31 de dezembro de 2024). 

31. Instrumentos financeiros: Classificação contábil e valores justos - Os valores justos 
dos ativos e passivos financeiros, quando comparados aos valores contábeis 
apresentados na demonstração da posição financeira, não apresentam variações.
Consolidado

2025
Notas Saldo contábil Valor justo

Ativos mensurados pelo valor justo 
  por meio do resultado
Aplicações financeiras 4 93.319 93.319
Total 93.319 93.319

Ativos mensurados pelo valor 2025
Notas Saldo contábil Valor justo

Ativos financeiros (circulantes e não circulantes)
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.058 2.058
Contas a receber de clientes 5 47.070 47.070
Outras contas a receber - 6.135 6.135
Total 55.263 55.263
Passivos mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 12 5.531 5.531
Empréstimos e financiamentos 13 153.741 153.741
Outras contas a pagar 17 28.593 28.593
Total 187.865 187.865
Hierarquia de valores justos - As aplicações financeiras foram mensuradas pelo valor 
justo por meio do resultado e estão classificadas como Nível 1 (preços cotados em 
mercados ativos para ativos idênticos). Os saldos contábeis das contas a receber de 
clientes, menos as perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa, outras contas 
a receber, fornecedores, empréstimos e financiamentos e outras contas a pagar estão 
mensurados próximos aos seus valores justos. Visão geral - O principal risco que a 
Companhia e sua controlada apresenta exposição no curso de suas operações e uso 
de instrumentos financeiros é o risco de crédito. Risco de crédito - O risco de crédito 
da Companhia e sua controlada está relacionado aos seus clientes e é avaliado como 
baixo em face da particularidade da operação (transporte de passageiro). 
As demonstrações contábeis, quando aplicável, contemplam provisão para fazer face 
a eventuais perdas na recuperação de recebíveis. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, 
a exposição máxima de crédito está a seguir apresentada:

Notas 2025
Caixa e equivalente de caixa 4 2.058
Aplicações financeiras 4 93.319
Contas a receber 5 47.070
Outras contas a receber - 6.135
Total - 148.578

Análise de sensibilidade - Com a finalidade de atender aos requisitos da NBC TG 40 
(R2) Instrumentos financeiros: Evidenciação, a Companhia e sua controlada apresenta 
a seguir a análise de sensibilidade de taxa de juros. Os empréstimos e financiamentos 
se trata de contratos pós-fixados, cuja rentabilidade é composta por uma taxa anual 
pactuada no momento da contratação e atreladas a variação do CDI. Já as aplicações 
financeiras estão atreladas ao CDI e outras combinações de mercado, bolsas e dólar. 
A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto às mudanças nas 
variáveis de mercado sobre cada instrumento financeiro da Companhia e sua 
controlada. Não obstante, a liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido à subjetividade contida 
no processo utilizado na preparação dessas análises. As informações demonstradas 
no quadro, mensuram contextualmente o impacto no resultado da Companhia e sua 
controlada em função da variação de cada risco destacado. No quadro a seguir foi 
considerado o cenário dos indexadores utilizados pela Companhia e sua controlada, 
com a exposição aplicável da flutuação do CDI, baseado em análise do índice, para as 
aplicações financeiras e para as empréstimos e financiamentos, utilizando 
fundamentalmente os dados. O cenário razoavelmente possível considera projeção 
de instituições financeiras de primeira linha, e que são utilizadas pela Administração 
da Companhia e sua controlada na gestão financeira.

Instrumento financeiro
Inde- 
xador

Taxa de 
juros a.a. 

%

R$ - 
Posição em 

31/12/2025

%- Cenário 
razoavel- 

mente 
possível

R$ -  
Exposição

Aplicações financeiras CDI 85,99% 93.319 80,13% (5.468)
Empréstimo linha 
  de investimentos Selic 8,91% (73.587) 12,25% (2.458)
Consórcio IPCA 13% (1.771) 13% -
Exposição 17.957 (7.926)
32. Cobertura de seguros: A Companhia não possui cobertura de seguros, em virtude de 
não considerar aplicável em sua atividade operacional para cobrir eventuais perdas no seu 
ativo imobilizado. Não é parte do escopo do auditor independente a avaliação quanto 
à necessidade de contratação, bem como da adequação das coberturas de seguros.
33. Transações que não afetam o caixa: Conforme requerido pelo pronunciamento 
técnico CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa, item 43, a seguir estão 
apresentadas as transações de investimento e financiamento que não envolvem o uso 
de caixa ou equivalentes de caixa, e, portanto, foram excluídas da demonstração dos 
fluxos de caixa.

Nota 2025
Transações de investimento
Reajuste de contrato de arrendamento 15.1 11.210

Nota 2025
Transações de financiamento
Reajuste de passivo de arrendamento 15.2 11.210

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Aos Administradores e sócios da AVUL Participações S.A. São Paulo – SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da AVUL Participações S.A. 
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da AVUL Participações S.A. em 31 de dezembro de 2025, o 
desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 

a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e sua controlada 
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas. Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte 
de uma auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:• Identificamos e avaliamos os riscos 
de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e sua controlada; 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e sua controlada. Se concluirmos que existe uma incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as divulgações, e se 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; • Obtivemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente referente às demonstrações contábeis das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho 
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, 
eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 06 de julho de 2026
 Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Raphael Tonetto Rodrigues
 CRC 2SP-025.583/O-1 Contador CRC 1SP-307.040/O-0

Federação Brasileira de Voo em Planadores – FBVP
CNPJ 45.186.848/0001-95

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Federação Brasileira de Voo em Planadores – FBVP a

Assembleia Geral Extraordinária – AGE, que se realizará de forma remota/eletrônica, por meio 
27 de agosto de 2026 (quinta-feira) 20h00, em primeira convocação, 

20h30, em segunda convocação, para, na forma e com o quórum estatutariamente previstos, deliberar so-
-

São Paulo, 04 de agosto de 2026.
Luís Augusto Valença de Oliveira

Presidente da FBVP Biênio 2026-2027

NOSSA SENHORA DO Ó PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 12.970.783/0001-15 - NIRE 35.300.385.861

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 29/04/2026
1 - Data, Hora e Local: Aos 29/04/2026, às 14h, na sede social da Companhia localizada na Cidade de SP, SP, 
na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala A, Vila Jaguara, CEP 05106-010. 2 - Composição da Mesa: 
Presidente - Luiz Augusto Saraiva; Secretário - Antonio Carlos Lourenço Marques. 3 - Convocação: Dispensada 
a convocação, tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração, nos termos 
do Estatuto Social da Companhia. 4 - Presença: Compareceu à reunião a totalidade dos membros do Conselho 
de Administração, sendo: Luiz Augusto Saraiva, brasileiro, em união estável, maior, engenheiro, RG 4.105.820-3 
- SSP/SP, CPF 640.871.588-53, com endereço profissional na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, Município 
de Osasco, SP, CEP 06268-000; Antonio Carlos Lourenço Marques, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, maior, engenheiro, RG 7.821.561-4 - SSP/SP, CPF 010.334.638-41, com endereço profissional 
na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, Município de Osasco, SP, CEP 06268-000; Julio Luiz Marques, 
brasileiro, divorciado, maior, engenheiro, RG 7.821.596-1 - SSP/SP, CPF 993.995.718-15, com endereço 
profissional na R. Joaquim de Oliveira Freitas, 1.122, Vila Mangalot, SP, SP, CEP 05133-002; Silvia Helena Saraiva 
Gomes, brasileira, casada, administradora de empresas, RG 5.681.324-7-SSP/SP, CPF 989.706.828-72, com 
endereço profissional na Avenida Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, Município de Osasco, SP, CEP 06268-000; 
e Mario Luiz Saraiva, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, maior, empresário, 
RG 5.681.325-9 - SSP-SP, CPF 768.474.548-49, com endereço profissional na Av. Presidente Médici, 1340, 
Jd. Mutinga, Município de Osasco, SP, CEP 06268-000. 5 - Ordem do Dia: I - Renúncia apresentada pelos senhores 
Luiz Augusto Saraiva, Diretor-Presidente e Silvia Helena Saraiva Gomes, Diretora Executiva; II - Eleição dos 
membros da Diretoria da Companhia; III - Convalidação de eleições anteriores de Diretoria; e IV - Fixação da 
remuneração anual global da Diretoria. 6 - Deliberações: Após análise e discussão das matérias constantes da 
Ordem do Dia, os Conselheiros, no exercício da competência que lhes é atribuída pelo artigo 25, inciso II, do 
Estatuto Social da Companhia, deliberaram, por unanimidade e sem ressalvas, o seguinte: I - Renúncia de 
Diretores: Tomou conhecimento sobre as renúncias apresentadas pelos diretores Luiz Augusto Saraiva e Silvia 
Helena Saraiva Gomes, dos cargos que ocupavam na Diretoria da Companhia, conforme termos de renúncias 
entregues à Companhia, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia, nos termos dos anexos I e II, à 
presente ata, conferindo-lhes plena, geral e irrevogável quitação pelos atos regularmente praticados nos 
exercícios de seus mandatos, ressalvadas as hipóteses legais. II - Eleição de Diretores: Resolvem os Conselheiros 
eleger para compor a Diretoria da Companhia, para o mandato de 3 anos, com vigência de 07/05/2026 a 
06/05/2029, os seguintes Diretores: Mauricio Daniel Godoy Saraiva, brasileiro, casado sob o regime de separação 
total de bens, maior, administrador, RG 30.784.726-3 - SSP-SP, CPF  316.630.498-31, com endereço profissional 
na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, Município de Osasco, SP, CEP 06268-000, eleito para o cargo de 
Diretor-Presidente da Companhia; Antonio Carlos Lourenço Marques, já devidamente qualificado acima, eleito 
para o cargo de Diretor Executivo. III - Convalidação de Diretores anteriormente eleitos: Resolvem os 
Conselheiros convalidar expressamente as eleições anteriormente realizadas do seguinte membro da Diretoria, 
ratificando-se seu respectivo mandato para o mesmo período de 07/05/2026 a 06/05/2029, Luiz Antonio de 
Paulo Marques, já devidamente qualificado acima, para o cargo de Diretor Vice-Presidente da Companhia. 
IV - Remuneração da Diretoria: A remuneração anual global máxima da Diretoria fica fixada em até 
R$ 1.000.000,00, valor este a ser distribuído entre os Diretores na forma do Estatuto Social da Companhia. 
7 - Posse e Declarações: Os Diretores ora eleitos e convalidados tomarão posse em seus respectivos cargos 
mediante assinatura dos Termos de Posse lavrados no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, oportunidade 
em que apresentarão as declarações exigidas pela legislação aplicável, na forma dos Anexos III a V à presente 
ata, permanecendo em seus cargos até a posse de seus sucessores. 8 - Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, foi encerrada a reunião pelo tempo necessário à lavratura da presente ata que, reaberta a sessão, 
foi lida, achada conforme e aprovada por unanimidade, sendo assinada por todos os presentes. Certifica-se 
que a presente ata é cópia fiel da original lavrada no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração 
da Companhia. São Paulo, 29/04/2026. Mesa: Luiz Augusto Saraiva - Presidente; Antonio Carlos Lourenço 
Marques - Secretário. Conselheiros Presentes: Luiz Augusto Saraiva; Antonio Carlos Lourenço Marques; 
Julio Luiz Marques; Silvia Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva. Diretor reeleito: Luiz Antonio de Paulo 
Marques - Diretor Vice-Presidente. Diretores eleitos: Mauricio Daniel Godoy Saraiva - Diretor-Presidente;  
Antonio Carlos Lourenço Marques - Diretor Executivo. JUCESP - 259.942/26-1 em 23/06/2026. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

UTTL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 59.563.807/0001-85 - NIRE 35.300.658.221

Ata de Assembleia Geral Ordinária
1 - Data, Hora e Local: Aos 19/12/2025, às 11h30, na sede social da UTTL Participações S.A. (“Companhia”), localizada 
nesta Capital do Estado de SP na Av. Domingos de Souza Marques, 546, sala C, CEP 05106-010. 2 - Composição da 
Mesa: Presidente – Mário Luiz Saraiva; Secretária – Silvia Helena Saraiva Gomes. 3 - Convocação: Dispensada a 
convocação, tendo em vista o que dispõe o § 4º do Artigo 124 da Lei 6.404/76. 4 - Presença: Acionistas/usufrutuários 
titulares de ações representativas da totalidade do capital social da Companhia infra-assinados. 5 - Ordem do Dia: 
deliberar sobre (i) a distribuição de lucros da Companhia, referentes ao período entre 1º/12 e 31/12/2025, conforme 
balanço patrimonial arquivado na sede da Companhia; e (ii) a autorização para que a administração da Companhia 
pratique todos e quaisquer atos necessários para a implementação das deliberações. 6 - Deliberações: Os acionistas/
usufrutuários decidem, por unanimidade e sem ressalvas: (a) aprovar a distribuição dos lucros apurados pela 
Companhia no período entre 1º/12 e 31/12/2025, cujo montante está demonstrado em balanço patrimonial 
arquivado na sede da Companhia; (a.1) o pagamento dos dividendos decorrentes da distribuição ora aprovada será 
realizado até 31/12/2028, podendo ser antecipado total ou parcialmente a critério da Companhia. Tais dividendos 
poderão ser pagos em moeda corrente nacional, empregados em aumento de capital pelos acionistas/usufrutuários 
ou empregados na compensação contra eventuais créditos da Companhia contra cada acionista; (a.2) o valor dos 
dividendos devidos a cada acionista em virtude dessa deliberação está indicado em demonstrativos individualizados 
arquivados na sede da Companhia e nos respectivos lançamentos contábeis. (b) autorizar os administradores da 
Companhia a praticarem todos os atos e adotarem todas as medidas necessárias para o cumprimento das deliberações 
aprovadas na presente. 7 – Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida 
a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve manifestação dos presentes, foram encerrados os 
trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada 
conforme e por todos os presentes assinada. São Paulo, 19/12/2025. Mesa: Mário Luiz Saraiva - Presidente; Silvia 
Helena Saraiva Gomes - Secretária. Acionistas/Usufrutuários Presentes: Silvia Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz 
Saraiva; Luiz Augusto Saraiva; Luiz Antônio de Paulo Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; 
Júlio Luiz Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Gabriel Marques Mesa Campos; Gustavo Marques Mesa 
Campos; Márcio Arduin Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva; César Arduin Saraiva; Mauricio Daniel Godoy Saraiva; 
Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos Daniel Cabral Saraiva; Marcelo Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; 
Antônio Carlos Lourenço Marques; Fernando Agudo Serrano Marques; Marcella Agudo Serrano Marques. 
JUCESP - 1.028.369/26-8 em 20/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

VCC PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.563.859/0001-51 - NIRE 35.300.658.230

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 29/04/2026
1 - Data, Hora e Local: Aos 29/04/2026, às 14h, na sede social da Avul Participações S.A. (“Companhia”), 
localizada no Município de SP/SP, na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala D, Vila Jaguara, CEP 05106-010. 
2 - Composição da Mesa: Presidente: Mario Luiz Saraiva e Secretária: Silvia Helena Saraiva Gomes. 
3 - Convocação: Dispensada a convocação, nos termos do que dispõe o artigo 124, §4º, da Lei 6.404/76. 
4 - Presença: Compareceu à reunião a totalidade dos membros do Conselho de Administração, sendo: Luiz 
Augusto Saraiva, brasileiro, em união estável, engenheiro, RG 4.105.820-3 SSP/SP, CPF 640.871.588-53, com 
endereço profissional na cidade de Osasco, Estado de SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga 
CEP 06268-900; Silvia Helena Saraiva Gomes, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, 
empresária, RG 5.681.324-7 SSP/SP, CPF 989.706.828-72, com endereço profissional na cidade de Osasco, SP, 
na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900; Mario Luiz Saraiva, brasileiro, casado sob o regime 
de comunhão parcial de bens, empresário, RG 5.681.325-9 SSP/SP, CPF 768.474.548-49, com endereço 
profissional na cidade de Osasco, SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900; Julio Luiz 
Marques, brasileiro, divorciado, maior, engenheiro, RG 7.821.596-1 - SSP/SP, CPF 993.995.718-15, com endereço 
profissional na R. Joaquim de Oliveira Freitas, 1.122, Vila Mangalot, Município de SP/SP, CEP 05133-002; e 
Antonio Carlos Lourenço Marques, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, 
RG 7.821.561-4 SSP/SP, CPF 010.334.638-41, com endereço profissional na Cidade de Osasco, SP, na Av. Presidente 
Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900. 5 - Ordem do Dia: (a) Renúncia apresentada pelos diretores Luiz 
Augusto Saraiva e Silvia Helena Saraiva Gomes, e (b) Eleição e posse de novos Diretores da Companhia. 
6 - Deliberações: Foram aprovadas, por unanimidade e sem ressalvas, as seguintes matérias: I - Renúncia de 
Diretores. Tomar conhecimento sobre as renúncias apresentadas pelos diretores Luiz Augusto Saraiva e Silvia 
Helena Saraiva Gomes, dos cargos que ocupavam na Diretoria da Companhia, conforme termos de renúncias 
entregues à Companhia, os quais ficarão arquivados na sede da Companhia, nos termos dos anexos à presente 
ata, conferindo-lhes plena, geral e irrevogável quitação pelos atos regularmente praticados nos exercícios de 
seus mandatos, ressalvadas as hipóteses legais. II - Eleição de Diretores. Resolvem os Conselheiros eleger para 
compor a Diretoria da Companhia, para o mandato de 3 anos, com vigência de 07/05/2026 a 06/05/2029, 
respectivamente: Luiz Antonio de Paulo Marques, brasileiro, casado, maior, engenheiro, RG 8.835.073-3 - SSP/SP, 
CPF 043.112.448-51, com endereço profissional na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Vila Jaguara, na 
Cidade de SP/SP, CEP 05106-010, para o cargo de Diretor-Presidente da Companhia, Mario Luiz Saraiva, brasileiro, 
casado, maior, empresário, RG 5.681.325-9 - SSP-SP, CPF 768.474.548-49, com endereço profissional na cidade 
de Osasco, SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900, para o cargo de Diretor Vice-
Presidente da Companhia, e Marcella Agudo Serrano Marques, brasileira, maior e capaz, casada sob o regime 
de separação total de bens, advogada, RG 29.436.891-7, SSP/SP e CPF 368.370.528-02, com endereço profissional 
no Município de SP/SP, na R. Joaquim de Oliveira Freitas, 676, Sala 11, Vila Mangalot, CEP 05133-002, para o 
cargo de Diretora Executiva da Companhia. Consignam ainda, os conselheiros, que os Diretores eleitos tomarão 
posse nesta data, mediante assinatura de termos de posse lavrados no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, 
na forma da legislação aplicável, observada a prestação das declarações previstas em lei. 7 - Encerramento, 
Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer 
uso e, como não houve manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário à 
lavratura da presente no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme e por todos os 
presentes assinada. São Paulo, 29/04/2026. Mesa: Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes. 
Conselheiros Presentes: Luiz Augusto Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva; Julio Luiz 
Marques; Antonio Carlos Lourenço Marques. Diretores Eleitos: Luiz Antonio de Paulo Marques - Diretor-
Presidente; Mario Luiz Saraiva - Diretor Vice-Presidente; Antonio Carlos Lourenço Marques - Diretor Executivo. 
JUCESP - 256.834/26-0 em 16/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

VSBL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.563.681/0001-49 - NIRE 35.300.658.418

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 29/04/2026
1 - Data, Hora e Local: Aos 29/04/2026, às 16h, na sede social da Companhia localizada na Cidade de SP/SP, na 
Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala E, Vila Jaguara, CEP 05106-010. 2 - Composição da Mesa: Presidente 
– Luiz Augusto Saraiva; Secretário - Antonio Carlos Lourenço Marques. 3 - Convocação: Dispensada a convocação, 
tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração, nos termos do Estatuto 
Social da Companhia. 4 - Presença: Compareceram à reunião a totalidade dos membros do Conselho de 
Administração, sendo: Luiz Augusto Saraiva, brasileiro, em união estável, maior, engenheiro, RG 4.105.820-3 – 
SSP/SP, CPF 640.871.588-53, com endereço profissional na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, Município 
de Osasco/SP, CEP 06268-000; Antonio Carlos Lourenço Marques, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, maior, engenheiro, RG 7.821.561-4 – SSP/SP, CPF 010.334.638-41, com endereço profissional 
na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, Município de Osasco/SP, CEP 06268-000; Julio Luiz Marques, 
brasileiro, divorciado, maior, engenheiro, RG 7.821.596-1 – SSP/SP, CPF 993.995.718-15, com endereço profissional 
na Rua Joaquim de Oliveira Freitas, 1.122, Vila Mangalot, Município de SP/SP, CEP 05133-002; Silvia Helena 
Saraiva Gomes, brasileira, casada, administradora de empresas, RG 5.681.324-7-SSP/SP, CPF 989.706.828-72, 
com endereço profissional na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, Município de Osasco/SP, CEP 06268-000; 
e Mario Luiz Saraiva, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, maior, empresário, 
RG 5.681.325-9 – SSP-SP, CPF 768.474.548-49, com endereço profissional na Av. Presidente Médici, 1340, 
Jd. Mutinga, Município de Osasco/SP, CEP 06268-000. 5 - Ordem do Dia: I – Renúncia apresentada pelos senhores 
Luiz Augusto Saraiva e Luiz Antonio de Paulo Marques; II – Eleição dos membros da Diretoria da 
Companhia. 6 - Deliberações: Após análise e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, os Conselheiros, 
no exercício da competência que lhes é atribuída pelo artigo 25, inciso II, do Estatuto Social da Companhia, 
deliberaram, por unanimidade e sem ressalvas, o seguinte: I – Renúncia de Diretores: Tomar conhecimento 
sobre as renúncias apresentadas pelos diretores Luiz Augusto Saraiva e Luiz Antonio de Paulo Marques, dos 
cargos que ocupavam na Diretoria da Companhia, conforme termos de renúncias entregues à Companhia, os 
quais ficarão arquivados na sede da Companhia, nos termos dos anexos I e II, à presente ata, conferindo-lhes 
plena, geral e irrevogável quitação pelos atos regularmente praticados nos exercícios de seus mandatos, 
ressalvadas as hipóteses legais. II – Eleição de Diretores: Resolvem os Conselheiros eleger para compor a Diretoria 
da Companhia, para o mandato de 3 anos, com vigência de 07/05/2026 a 06/05/2029, os seguintes Diretores: 
Julio Luiz Marques, brasileiro, divorciado, maior, engenheiro, RG 7.821.596-1 – SSP/SP, CPF 993.995.718-15, com 
endereço profissional na Rua Joaquim de Oliveira Freitas, 1.122, Vila Mangalot, Município de SP/SP, CEP 05133-
002, eleito para o cargo de Diretor-Presidente da Companhia; e Fernando Agudo Serrano Marques, brasileiro, 
maior e capaz, solteiro, engenheiro civil, RG 29.436.892-9, SSP/SP e CPF 394.537.518-55, com endereço profissional 
no Município de SP/SP, na Rua Joaquim de Oliveira Freitas, 676, Sala 11, Vila Mangalot, CEP 05133-002, eleito 
para o cargo de Diretor Executivo da Companhia. III – Convalidação de Diretores anteriormente eleitos: Resolvem 
os Conselheiros convalidar expressamente as eleições anteriormente realizadas do seguinte membro da Diretoria, 
ratificando-se seu respectivo mandato para o mesmo período de 07/05/2026 a 06/05/2029, Silvia Helena Saraiva 
Gomes, já devidamente qualificada acima, para o cargo de Diretora Vice-presidente da Companhia. 7 - Posse e 
Declarações: Os Diretores ora eleitos e convalidados tomarão posse em seus respectivos cargos mediante 
assinatura dos Termos de Posse lavrados no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, oportunidade em que 
apresentarão as declarações exigidas pela legislação aplicável, na forma dos Anexos III a V à presente ata, 
permanecendo em seus cargos até a posse de seus sucessores. 8 - Encerramento: Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a reunião pelo tempo necessário à lavratura da presente ata que, reaberta a sessão, foi lida, achada 
conforme e aprovada por unanimidade, sendo assinada por todos os presentes. Certifica-se que a presente ata 
é cópia fiel da original lavrada no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração da Companhia. São 
Paulo, 29/04/2026 Mesa: Luiz Augusto Saraiva - Presidente; Antonio Carlos Lourenço Marques - Secretário. 
Conselheiros Presentes: Luiz Augusto Saraiva; Antonio Carlos Lourenço Marques; Julio Luiz Marques; Silvia 
Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva. Diretor reeleito: Silvia Helena Saraiva Gomes - Diretora Vice-
Presidente. Diretores eleitos: Julio Luiz Marques - Diretor-Presidente; Fernando Agudo Serrano Marques - Diretor 
Executivo. JUCESP - 256.112/26-5 em 15/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

ALFA PATRIMONIAL LTDA.
CNPJ/MF nº 40.421.218/0001-34 - NIRE 35236746749

EXTRATO DA ATA DE RESOLUÇÕES DA ÚNICA SÓCIA DE 31/07/2026
Realizada em 31/07/2026, às 10h, na sede social. Convocação e Presença: Dispensadas, tendo em vista a 
presença da sócia representante da totalidade do capital social da Sociedade. Mesa: Presidente e Secretária: 
Mônica Marchett. Deliberações: 1. Aprovar a redução do capital social da Sociedade no montante de 
R$ 1.716.900,00  mediante o cancelamento de 1.716.900 quotas do capital social, no valor nominal de R$ 1,00 
cada, por considerá-lo excessivo em relação ao objeto social.  (i) A Redução de Capital ora deliberada será 
implementada mediante a restituição à Sócia, do imóvel localizado na Rua Francisco Dias Velho, nº 66, apto nº 
214, 21º/22º pavimentos do Edifício Practical Life Brooklin, São Paulo/SP, com direito a 4 vagas de garagem sob 
nº 75G, 76M, 77M e 78M e o depósito nº 7, localizados no 2º subsolo do condomínio, registrado sob a matrícula 
nº 217.518 (CNM 111252.2.0217518-47), do 15º Oficial de Registro de Imóveis da Comarca da Capital do Estado 
SP, por seu valor contábil, o qual corresponde ao montante da Redução de Capital ora deliberada, na data da 
assinatura da alteração do contrato social da Sociedade que efetivar a Redução de Capital ora deliberada. 
(ii) Dessa forma, o capital social da Sociedade, totalmente subscrito e integralizado, passará de R$ 7.177.900,00 
dividido em 7.177.900  quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada, para R$ 5.461.000,00, dividido em 5.461.000  
quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada, todas de titularidade da Sócia. São Paulo, 31/07/2026. Mesa: Mônica 
Marchett - Presidente e Secretária. Sócia: Mônica Marchett.

LIME HY Participações S/A
CNPJ/MF nº 29.444.910/0001-45 - NIRE nº 35.300.514.688

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Aos 01 dias do mês de agosto de 2026, convocamos os senhores acionistas da LIME HY PARTICIPAÇÕES S/A, com sede na social da Companhia, 
situada na Av. Angélica, 2510, 5º andar, sala 53, Consolação, São Paulo, SP, CEP 01228-200, inscrita no CNPJ nº 29.444.910/0001-45, para 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (AGE), a ser realizada no dia 31 de agosto de 2026, às 09h00 (horário de Brasília) em primeira con-
vocação, com a presença de acionistas que representem, no mínimo, 1/4 (um quarto) do total de votos conferidos pelas ações com direito a voto 
e, em segunda convocação às 09h30 (horário de Brasília), instalar-se-á com qualquer número, na sede da Companhia situada na Av. Angélica, 
2510, 5º andar, sala 53, Consolação, São Paulo, SP, CEP 01228-200. Somente terão direito a voto os acionistas ou seus procuradores, desde que 
possuam procuração específica para participar da Assembleia em nome do acionista. Ordem do Dia: (i) deliberar pela mudança do membro da 
Diretoria, com a nomeação e posse de um novo Diretor, seu mandato e remuneração. Sem mais. São Paulo, 01 de agosto de 2026. Nestor Kuhn.

www.jornalodiasp.com.br
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VCC PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 59.563.859/0001-51

1. Contexto operacional: A VCC Participações S.A. (“Companhia”) foi constituída em 
15 de janeiro de 2025. A sede da Companhia está localizada em São Paulo - SP, na 
Avenida Domingos de Souza Marques, nº 546, Sala D. A Companhia tem por atividade 
preponderante: a) a participação em outras Companhias como acionista ou quotista 
(holding não financeira) e b) a administração de bens imóveis próprios e de terceiros. 
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia, relativas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 abrangem a Companhia e sua controlada 
(conjuntamente referidas como “Grupo” e individualmente como “Companhias do 
Grupo”). A controlada direta que compõe o Grupo e que foi incluída nas demonstrações 
contábeis consolidadas é a seguinte: • Viação Cidade de Caieiras Ltda. • A Viação 
Cidade de Caieiras Ltda. (“Controlada”), constituída em 14 de julho de 1993 tem por 
objetivo a exploração dos serviços de transportes rodoviários coletivos de passageiros, 
por ônibus, micro-ônibus, vans, atuando nos segmentos urbano, intermunicipal e 
fretamento. • O serviço urbano da Controlada engloba linhas municipais nas Cidades 
de Caieiras e Franco da Rocha, e linhas metropolitanas, atendendo os Municípios de 
São Paulo, Cajamar, Santana de Parnaíba, Francisco Morato, Franco da Rocha e Caieiras. 
O fretamento, por sua vez, tem seu foco no ramo de transporte empresarial - 
o fretamento “contínuo” de funcionários - mas atua também no fretamento eventual, 
popularmente chamado de “turismo”. • Para atender estes serviços e as demandas 
geradas por eles, a Controlada conta com aproximadamente, 1.021 colaboradores e 
315 veículos, alocados em duas Unidades, localizadas nos municípios de Caieiras e 
Franco da Rocha. • Em 25 de setembro de 2006, a Controlada, através do Consórcio 
Anhanguera, obteve do Poder Concedente Empresa Metropolitana de Transportes 
Urbanos de São Paulo S.A. - EMTU/SP a concessão dos serviços públicos de transporte 
metropolitano de passageiros (linhas intermunicipais). O prazo da concessão é de 10 
anos, dos quais foram prorrogados por mais 20 meses, através do Termo Aditivo no 
005 assinado em 20 de setembro de 2016 e expirado 20 meses após a data da 
assinatura, sendo este aditado por mais 20 meses através do Termo Aditivo no 007 
assinado em 5 de julho de 2018 e expirado 20 meses após a data da assinatura e 
prorrogado novamente por mais 12 meses, através do termo aditivo 009, assinado em 
13 de Fevereiro de 2020, prorrogação em 19 de fevereiro de 2021 por mais 12 meses 
conforme aditivo 010 expirado em 13 de fevereiro de 2021, nova prorrogação em 14 
de outubro de 2022 por mais 18 meses conforme aditivo 013 e nova prorrogação 
conforme aditivo 14 assinado em 24 de janeiro de 2024 prorrogando por mais 12 
meses e nova prorrogação conforme aditivo 15 assinado em 3 de fevereiro de 2025 
prorrogando por mais 12 meses e nova prorrogação conforme aditivo 16 assinado em 
23 de Janeiro de 2026 prorrogando por mais 12 meses. • Em 21 de junho de 2023, a 
Controlada firmou contrato de concessão com a prefeitura do Município de Caieiras 
com objetivo de explorar os serviços de transportes públicos municipais da cidade. 
O contrato tem prazo inicial de vigência de 15 anos, podendo ser prorrogado, por igual 
período, desde que as obrigações contratuais tenham sido devidamente cumpridas e 
os serviços prestados sejam considerados satisfatório. • O contrato de concessão com 
a prefeitura do Município de Franco da Rocha nº 147/2011 foi assinado em 15 de 
dezembro de 2011 e tem prazo de vigência de 15 anos, podendo ser prorrogado por 
igual período, desde que a Concessionária tenha prestado satisfatoriamente os serviços 
contratados. A participação societária na controlada em 31/12/2025 é de 100%. 
2. Base de preparação: 2.1. Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
contábeis, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração em sua 
gestão. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e 
somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela 
Administração na sua gestão. A emissão das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas foi autorizada pela Administração da Companhia em 6 de julho de 2026. 
2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação - Estas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional 
e de apresentação da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar 
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.3. Declaração de continuidade 
- A Administração avaliou a capacidade da Companhia e de sua controlada em continuar 
operando normalmente e concluiu que possuem recursos para dar continuidade aos 
seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de 
nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua 
capacidade de continuar operando. Assim, essas demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. 2.4. Uso 
de estimativas e julgamentos - Na preparação destas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos e estimativas que 
afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e sua controlada e os valores 
reportados dos ativos, passivos, receitas, custos e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. 
As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Julgamentos - As 
informações sobre julgamentos realizadas na aplicação das políticas contábeis que 
tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações contábeis 
estão descritas a seguir: • Nota Explicativa nº 2.5 (a) - Consolidação: determinação 
se a Companhia detém de fato controle sobre uma investida; e • Nota Explicativa 
nº 11 - Equivalência patrimonial em investidas: determinação se a Companhia tem 
influência significativa sobre uma investida. Incertezas sobre premissas e estimativas 
- As informações sobre as incertezas realizadas a premissas e estimativas em 31 de 
dezembro de 2025 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material 
nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas 
seguintes notas explicativas: • Nota Explicativa nº 22 - Reconhecimento e mensuração 
de provisões e contingências: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude 
das saídas de recursos. Mensuração do valor justo - Certos instrumentos financeiros 
são mensurados ao valor justo em cada data de fechamento do balanço patrimonial. 
Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela 
transferência de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do 
mercado na data de mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção 
de que a transação para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: (i) no mercado 
principal para o ativo ou passivo; ou (ii) na ausência de um mercado principal, no 
mercado mais vantajoso para o ativo ou o passivo. Todos os ativos e passivos para os 
quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas são categorizados dentro da hierarquia de valor justo descrita 
a seguir, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à mensuração 
do valor justo como um todo: • Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados 
ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de 
mensuração; • Nível 2 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente 
observável; e • Nível 3 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo é significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. Para ativos 
e passivos reconhecidos nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ao 
valor justo de forma recorrente, a Companhia determina se ocorreram transferências 
entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização (com base na informação de 
nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo como um todo) no fim 
de cada período de divulgação. 2.5. Políticas contábeis materiais - A fim de 
proporcionar um entendimento de como a Administração forma seus julgamentos a 
respeito de eventos futuros, incluindo as premissas utilizadas nas estimativas e a 
sensibilidade desses julgamentos para diferentes variáveis e condições, adiante estão 
apresentadas as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas: a) Base 
de consolidação - i) Controladas - A Companhia controla uma entidade quando está 
exposta a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento 
com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre 
a entidade. As demonstrações contábeis de controladas são incluídas nas 
demonstrações contábeis consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver 
o controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações contábeis 
individuais da controladora, as demonstrações contábeis de controladas são 
reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. ii) Participação de 
acionistas não controladores - A Companhia elegeu mensurar qualquer participação 
de não controladores inicialmente pela participação proporcional nos ativos líquidos 
identificáveis da adquirida na data de aquisição. Mudanças na participação da 
Companhia em uma subsidiária que não resultem em perda de controle são 
contabilizadas como transações de patrimônio líquido. iii) Perda de controle - Quando 
a entidade perde o controle sobre uma controlada, a Companhia desreconhece os 
ativos e passivos e qualquer participação de não controladores e outros componentes 
registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou 
perda originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia 
retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada pelo 
seu valor justo na data em que há perda de controle. iv) Investimentos em entidades 
contabilizados pelo método da equivalência patrimonial - Os investimentos da 
Companhia em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial 
compreendem suas participações em coligadas. As coligadas são aquelas entidades 
nas quais a Companhia, direta ou indiretamente, tenha influência significativa, mas 
não o controle em conjunto, sobre as políticas financeiras e operacionais. Para ser 
classificada como uma entidade controlada em conjunto, deve existir um acordo 
contratual que permite à Companhia controle compartilhado da entidade e dá à 
Companhia direito aos ativos líquidos da entidade controlada em conjunto, e não 
direito aos seus ativos e passivos específicos. Tais investimentos são reconhecidos 
inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após o reconhecimento 
inicial, as demonstrações contábeis incluem a participação da Companhia no lucro ou 
prejuízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data 
em que a influência significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas 
demonstrações contábeis individuais da controladora, investimentos em controladas 
também são contabilizados com o uso desse método. v) Transações eliminadas na 
consolidação - Saldos e transações intragrupo, e qualquer receitas ou despesas não 
realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados 
oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são 
eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia na 
investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos 
não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por 
redução ao valor recuperável. b) Caixa e equivalentes de caixa - São representados 
por fundo fixo de caixa, recursos em contas bancárias de livre movimentação e por 
aplicações financeiras cujos saldos não diferem significativamente dos valores de 
mercado, com até 90 dias da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata 
ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e, que estão sujeitos a um 
insignificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de 
custo acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço, que não excedem 
o seu valor de mercado ou de realização. c) Transações em moeda estrangeira - 
Transações em moeda estrangeira são convertidas para o real pelas taxas de câmbio 
nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em 
moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para o real à taxa de câmbio 
naquela data. Ativos e passivos não monetários que são mensurados pelo valor justo 
em moeda estrangeira são reconvertidos para o real à taxa câmbio na data em que o 
valor justo foi determinado. Itens monetários que são mensurados com base no custo 
histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data de 
transação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são 
geralmente reconhecidas no resultado. d) Ativos e passivos financeiros - i) Visão geral 
- Os instrumentos financeiros são reconhecidos a partir da data em que a Companhia 
se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Inicialmente, 
ativos e passivos financeiros são registrados pelo seu valor justo acrescido dos custos 

Balanços patrimoniais individuais e consolidados em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)
Ativo Controladora Consolidado

Notas 31/12/2025 31/12/2025
Ativo circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 3 4 12.277
  Contas a receber 4 - 19.595
  Estoques 5 - 2.929
  Impostos a recuperar 6 - 893
  Outras contas a receber - 1.287
Total do ativo circulante 4 36.981

Ativo não circulante
  Contas a receber 4 - 342
  Depósitos e cauções 8 - 12.132
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 - 2.544
  Investimentos 7 43.256 -
  Imobilizado 10 - 100.778
  Intangível - 1.081
  Direito de uso 11.1 - 9.370
Total do ativo não circulante 43.256 126.247

  
Total do ativo 43.260 163.228

Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Passivo circulante
  Fornecedores 12 - 3.385
  Empréstimos e financiamentos 13 - 14.539
  Obrigações trabalhistas e sociais 14 - 9.672
  Obrigações tributárias 15 - 2.986
  Adiantamento de clientes 16 - 25.707
  Outras contas a pagar 17 1.513 5.268
  Passivo de arrendamento 11.2 - 3.339
Total do passivo circulante 1.513 64.896
Passivo não circulante
  Empréstimos e financiamentos 13 - 43.699
  Provisões para contingências 18 - 4.774
  Outras contas a pagar 17 - 776
  Passivo de arrendamento 11.2 - 7.336
Total do passivo não circulante - 56.585
Patrimônio líquido 19
  Capital social - 38.008 38.008
  Ajuste por variações patrimoniais - 3.565 3.565
  Reserva legal - 174 174

41.747 41.747
Total do patrimônio líquido 41.747 41.747
Total do passivo e do patrimônio líquido 43.260 163.228

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Receita líquida 20 - 178.057
Custo dos serviços prestados 21 - (140.912)
Lucro bruto - 37.145
(Despesas) receitas operacionais
  Despesas gerais e administrativas 22 (5) (25.807)
  Resultado de equivalência patrimonial 7 3.492 -
   Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas - 2.255
Lucro antes do resultado financeiro e
  imposto de renda e contribuição social 3.487 13.593
Resultado financeiro líquido
  Receita financeira 23 - 1.392
  Despesa financeira 23 (1) (7.569)

23 (1) (6.177)
Lucro antes do imposto de renda
  e da contribuição social 3.486 7.416
  Imposto de renda e contribuição social corrente 24 - (1.022)
  Imposto de renda e contribuição social diferido 9 - (1.090)
Lucro líquido do exercício 3.486 5.304
  Resultado por ação 0,09 0,14
  Resultado por ação diluído 0,09 0,14

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados abrangentes individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2025

Lucro líquido do exercício 3.486 5.304
  Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 3.486 5.304
Resultado abrangente atribuível a
  Acionistas controladores 3.486 5.304

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025 (data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)

Reservas
Capital social 

(Nota nº 24.a)
Reserva 

 de capital
Reserva 

 de lucros
Ajuste por variações 

patrimoniais
Total do 

patrimônio líquido
Saldos em 15 de janeiro de 2025 (data de constituição) - - - - -
Aumento do capital social por cisão 38.008 - - 3.565 41.573
Lucro líquido do exercício - - 3.486 - 3.486
Lucros distribuídos - - (3.312) - (3.312)
Constituição de reserva legal - 174 (174) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 38.008 174 - 3.565 41.747

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício - 3.486 5.304
Ajustes por
  Depreciação e amortização 10 - 9.835
  Depreciação do direito de uso 11.1 - 3.346
  Provisão (reversão) para contingências 18 - 1.567
  Perdas (reversão) esperadas em créditos
    de liquidação duvidosa 4 - (115)
  Resultado da equivalência patrimonial 7 (3.492) -
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 9 - 1.090
  Juros sobre empréstimos e financiamentos 13 - 4.794
  Juros com arrendamento 11.2 - 1.158
  Rendimento sobre aplicação financeira 3 - (1.200)

(6) 25.779
(Aumento) redução dos ativos operacionais
  Contas a receber 4 - (4.813)
  Estoques 5 - 207
  Impostos a recuperar 6 - 795
  Depósitos judiciais 8 - (15)
  Outras contas a receber - (261)
  Dividendos recebidos 7 1.810 -
Aumento (redução) dos passivos operacionais
  Fornecedores 12 - (409)
  Obrigações trabalhistas e sociais 14 - 1.296
  Obrigações tributárias 15 - 140
  Adiantamento de clientes 16 - (1.509)
  Outros contas a pagar 17 - (46)
  Passivos contingentes 18 - (2.086)
Caixa proveniente das atividades operacionais 1.804 19.078
Fluxos de caixa das atividades de investimento
  Aplicações financeiras 3 - (2.151)
  Aquisição de imobilizado 10 - (27.016)
Caixa consumido das atividades
  de investimento - (29.167)
Fluxos de caixa das atividades
  de financiamento
  Captação de empréstimos e financiamentos 13 - 25.985
  Pagamento de empréstimos – Principal e juros 13 - (9.421)
  Arrendamento mercantil 11.2 - (4.200)
  Lucros distribuídos 19 (d) (1.800) (1.950)
Caixa aplicado às atividades de financiamento (1.800) 10.414
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 325
  No início do exercício - - 570
  No final do exercício - 4 895
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 325

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)
de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto 
no caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria “ao valor justo por 
meio do resultado”, onde tais custos são diretamente lançados na rubrica de Resultados 
Financeiros. Sua mensuração subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo 
com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos 
financeiros. A Companhia participa de operações envolvendo instrumentos financeiros 
com o objetivo de financiar suas atividades ou aplicar seus recursos financeiros 
disponíveis. Ativos financeiros - Classificação e mensuração - A Companhia classifica 
seus ativos financeiros nas seguintes categorias: (a) custo amortizado; e (b) ao valor 
justo por meio do resultado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos 
financeiros foram adquiridos, conforme a seguir: i) Ativos financeiros - Custo 
amortizado - Esses ativos são contabilizados utilizando o método da taxa de juros 
efetiva subtraindo-se o valor referente às perdas esperadas de crédito de liquidação 
duvidosa. Além disso, é considerado para apuração do custo amortizado o montante 
de principal pago. ii) Ativos financeiros - Ao valor justo por meio de resultado - Incluem 
ativos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do 
resultado. A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros e 
correção monetária decorrentes da avaliação ao valor justo são reconhecidos no 
resultado, quando incorridos, na rubrica de receitas ou despesas financeiras. 
A Companhia reconhece como ativos financeiros classificados nesta categoria: caixas, 
equivalentes de caixa e aplicações financeiras. Em 31 de dezembro de 2025, a 
Companhia não realizou nenhuma transação com instrumentos financeiros derivativos 
incluindo operações de hedge. iii) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros 
- Os requerimentos de avaliação ao valor recuperável de ativos financeiros são baseados 
em um modelo de perda de crédito sobre dados históricos e em modelo prospectivo 
de perdas esperadas. Passivos financeiros - Os passivos financeiros são classificados 
entre as categorias adiante de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros 
contratados ou emitidos: i) Passivo financeiro - Custo amortizado - Os empréstimos 
e financiamentos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido de quaisquer 
custos de transação atribuíveis e, subsequentemente, apresentados ao custo 
amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Os juros e a atualização monetária, 
quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado financeiro, quando incorridos. 
ii) Passivo financeiro - Ao valor justo por meio de resultado - Incluem passivos 
financeiros usualmente negociados antes do vencimento, passivos designados no 
reconhecimento inicial ao valor justo por meio de resultado e derivativos. A cada data 
de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros e a atualização monetária 
decorrentes da avaliação ao valor justo, quando aplicáveis, são reconhecidos no 
resultado financeiro. e) Contas a receber - São registradas e mantidas no ativo pelo 
valor nominal e deduzidas das perdas esperadas com base em análise dos valores a 
receber e em montante considerado pela Administração necessário e suficiente para 
cobrir prováveis perdas na realização desses créditos. Não há ajuste a valor presente 
do saldo do contas a receber devido ao curto prazo de realização. As perdas esperadas 
em créditos de liquidação duvidosa são constituídas em montante considerado 
suficiente pela Administração para cobrir as prováveis perdas na realização das contas 
a receber, considerando o seguinte critério: análise individual dos devedores, 
independentemente do período de vencimento, conforme descrito na Nota Explicativa 
nº 4. As despesas com a constituição da provisão para perda esperada de créditos 
foram registradas na rubrica “despesas gerais e administrativas” na demonstração do 
resultado. f) Estoques - Os materiais de almoxarifado estão avaliados pelo custo médio 
de aquisição, não superando o preço corrente de mercado e as provisões de estoques 
obsoletos são constituídas sempre que identificados. g) Imobilizado - Reconhecimento 
e mensuração - Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, 
formação ou construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos 
que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. Ganhos e perdas na alienação 
de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos 
da alienação com o valor contábil do imobilizado e são reconhecidos líquidos dentro 
de outras receitas na demonstração do resultado. Custos subsequentes - Os custos 
posteriores ao reconhecimento inicial são reconhecidos no valor contábil do item, 
caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente 
irão fluir para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. 
O valor contábil do componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos 
de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. Depreciação - A depreciação é calculada linearmente baseada na vida útil 
dos ativos, sobre seu valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor 
substituto do custo, deduzido do valor residual. O valor residual e a vida útil dos ativos 
e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício, e 
ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. A depreciação é reconhecida no 
resultado, baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada 
parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais reflete o padrão 
de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Ao final de cada 
exercício se avalia a existência de indícios de deterioração do valor recuperável e/ou 
vida útil dos ativos. Havendo algum indício, é estimado o valor residual recuperável 
do ativo respectivo e se ajusta de forma correspondente, caso o valor contábil exceda 
o valor recuperável. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

2025
Instalações e benfeitorias 4 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ônibus 5 a 10 anos
Veículos de suporte operacional 5 a 10 anos
Equipamentos de informática 5 anos
Validadores eletrônicos 5 anos
Benfeitorias em bens de terceiros 4 anos
Benfeitorias em imóveis públicos 4 anos
h) Intangível - O intangível está contabilizado pelos custos de aquisição, deduzidos da 
amortização acumulada. Os softwares utilizados pela Companhia são amortizados 
pela vida útil dos ativos que corresponde ao período de cinco anos. i) Perda por redução 
ao valor recuperável de ativos (“impairment”) - O saldo do imobilizado e intangível 
são revistos ao final de cada exercício para determinar se há qualquer indicação de 
que esses ativos sofreram uma perda por redução ao valor recuperável. Se houver 
indicação de um problema de recuperação, o valor recuperável de qualquer ativo 
afetado (ou grupo de ativos relacionados) é estimado e comparado com o seu valor 
contábil. Se o valor recuperável estimado for menor, o valor contábil deve ser reduzido 
ao seu valor recuperável estimado e uma perda por redução ao valor recuperável deve 
ser reconhecida imediatamente no resultado do exercício, com possível reversão no 
futuro, se julgado aplicável. A Administração analisou a probabilidade de indicação de 
perda ou redução do valor recuperável do imobilizado e intangível, concluindo que 
não caberia qualquer ajuste de redução em 31 de dezembro de 2025. j) Arrendamentos 
- A Companhia avalia, na data de início do contrato, se este é ou contém um 
arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um 
ativo identificado por um período em troca de contraprestação. A Companhia aplica 
uma única abordagem de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, 
exceto para aqueles de curto prazo e os de ativo de baixo valor. A Companhia reconhece 
os passivos e arrendamento para efetuar pagamentos de arrendamento e ativos direito 
de uso que representam o direito de uso dos ativos subjacentes. Os arrendatários 
devem reconhecer separadamente as despesas com juros sobre o passivo de 
arrendamento e a despesa de depreciação do ativo de direito de uso. Ativos de direito 
de uso - A Companhia reconhece os ativos de direito de uso na data de início do 
arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está disponível para uso). 
Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer 
depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por 
qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de 
direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reconhecidos, custos diretos 
iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realizados até a data de início, 
menos os eventuais incentivos de arrendamento recebidos. Os ativos de direito de 
uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento 
e a vida útil estimada dos ativos, conforme a seguir: • Aluguel Garagem Caieiras - 15 
anos; e • Aluguel Garagem Franco da Rocha - 15 anos. Em determinados casos, se a 
titularidade do ativo arrendado for transferida para a Companhia ao final do prazo do 
arrendamento ou se o custo representar o exercício de uma opção de compra, a 
depreciação é calculada utilizando-se a vida útil estimada do ativo. Os ativos de direito 
de uso também estão sujeitos à redução ao valor recuperável. Passivos de 
arrendamento - Na data de início do arrendamento, a Companhia reconhece os 
passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente dos pagamentos do 
arrendamento a serem realizados durante o respectivo prazo. Os pagamentos do 
arrendamento incluem pagamentos fixos menos quaisquer incentivos de arrendamento 
a receber, pagamentos variáveis de arrendamento, que dependem de um índice ou 
taxa, e valores esperados a serem pagos sob garantias de valor residual. Os pagamentos 
de arrendamento incluem ainda o preço de exercício de uma opção de compra 
razoavelmente certa de ser exercida pela Companhia e pagamentos de multas pela 
rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir a Companhia exercendo 
a opção de rescindir o arrendamento. Ao calcular o valor presente dos pagamentos 
do arrendamento, a Companhia usa a sua taxa de empréstimo incremental na data 
de início, porque a taxa de juro implícita no arrendamento não é facilmente 
determinável. Após a data de início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado 
para refletir o acréscimo de juros e reduzido para os pagamentos de arrendamento 
efetuados. Além disso, o valor contábil dos passivos de arrendamento é remensurado 
se houver uma modificação do contrato, uma mudança no prazo do arrendamento, 
uma alteração nos pagamentos do arrendamento (por exemplo, alterações em 
pagamentos futuros resultantes de uma mudança em um índice ou taxa usada para 
determinar tais pagamentos de arrendamento) ou uma alteração na avaliação de uma 
opção de compra do ativo subjacente. Arrendamento de curto prazo e de ativos de 
baixo valor - A Companhia aplica a isenção de reconhecimento de arrendamento de 
curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo de máquinas e equipamentos (ou 
seja, arrendamentos cujo prazo seja igual ou inferior a 12 meses a partir da data de 
início e que não contenham opção de compra). Também aplica a concessão de isenção 
de reconhecimento de ativos de baixo valor a arrendamentos de equipamentos de 
escritório considerados de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto 
prazo e de arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa 
pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. k) Outros ativos (circulante 
e não circulante) - Um ativo é reconhecido no balanço quando se trata de recurso 
controlado pela Companhia decorrente de eventos passados e do qual se espera que 
resultem em benefícios econômico-futuros. São demonstrados ao valor de custo ou 
de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
e cambiais, auferidos até as datas de encerramento dos exercícios. l) Fornecedores - 
São obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores 
no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até 1 ano. Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura 
correspondente. m) Empréstimos e financiamentos - São registrados pelo valor justo, 
no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação nos casos 
aplicáveis e acrescidos de juros, calculado “pró-rata dia” até a data de encerramento 
das demonstrações contábeis, deduzidos das parcelas amortizadas. As parcelas 
vincendas em período acima de 12 meses são classificadas no passivo não circulante.

n) Adiantamento de clientes - Os adiantamentos de clientes referem-se à venda de 
crédito dos cartões do Bilhete Eletrônico Municipal (BEM) e estão registrados no 
balanço a valor presente. O cartão BEM é um meio de pagamento que utiliza cartão, 
o qual armazena créditos eletrônicos para serem utilizados no pagamento das tarifas 
nos veículos do sistema de transporte coletivo dos municípios de Osasco, Cajamar e 
Santana de Parnaíba. Esses veículos são equipados com validadores eletrônicos 
instalados junto às catracas, permitindo o débito da tarifa automaticamente nesse 
cartão. Os adiantamentos são realizados para receita à medida que os clientes utilizam 
o cartão para pagamento do transporte público. o) Provisão para contingências - 
Provisões são constituídas para todos os riscos ou processos judiciais para os quais é 
provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a obrigação e uma estimativa 
razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões 
mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico bem como a 
avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em 
novos assuntos ou decisões de tribunais. p) Outros passivos circulantes e não 
circulantes - Um passivo é reconhecido no balanço quando a Empresa possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 
que um recurso econômico seja requerido para liquidá-la. São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e variações monetárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço 
patrimonial. q) Reconhecimento de receitas - A receita de serviço prestado é 
reconhecida no resultado em função da sua realização. Uma receita não é reconhecida 
se há uma incerteza significativa na sua realização. A receita de aluguéis é reconhecida 
de forma linear com base no prazo dos contratos, levando em consideração o reajuste 
contratual. As receitas derivam principalmente das seguintes atividades: i) Serviços 
de transportes rodoviários coletivos de passageiros: são receitas oriundas dos serviços 
de transporte coletivo de passageiros, reconhecidas pelo valor individual das 
bilhetagens incorridas; ii) Fretamento: refere-se aos serviços de transporte turístico 
e rodoviário coletivo de passageiros, sob o regime de fretamento contratados e 
eventuais, que são reconhecidos pelo valor do serviço prestado; iii) Aluguel de imóveis: 
refere-se à locação de imóveis próprios (garagens e galpões). A receita de aluguel é 
reconhecida de acordo com o princípio da competência, ou seja, quando o direito à 
receita é estabelecido e a prestação do serviço está concluída; r) Imposto de renda e 
contribuição social correntes e diferidos - A provisão para imposto de renda e 
contribuição social sobre o lucro líquido são contabilizadas pelo regime de lucro real 
e presumido e foi constituída à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre 
o lucro tributável anual excedente a R$ 240 mil no ano. A contribuição social sobre o 
lucro líquido foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro contábil ajustado. Os tributos 
diferidos, quando aplicável, são calculados sobre os prejuízos fiscais e diferenças 
temporárias, decorrentes das adições e exclusões efetuadas no resultado contábil para 
fins da determinação do resultado tributário. Essa contabilização está fundamentada 
na expectativa de realização de lucros tributáveis para o próximo exercício. s) Novas 
normas contábeis e interpretações ainda não efetivas - Para as seguintes normas ou 
alterações a Administração ainda não determinou se haverá impactos significativos 
nas demonstrações contábeis da Companhia, a saber: i) O IFRS 18 substituirá o CPC 
26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos de 
relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz 
os seguintes novos requisitos principais. As entidades são obrigadas a classificar todas 
as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, a 
saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações 
descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a 
apresentar um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das 
entidades não mudará. As medidas de desempenho definidas pela Administração 
(MPMs) são divulgadas em uma única nota nas demonstrações contábeis. Orientações 
aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações 
contábeis. Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro 
operacional como ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao 
apresentar fluxos de caixa operacionais pelo método indireto. Outras normas contábeis 
- Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto 
significativo nas demonstrações contábeis consolidadas do Grupo: Ausência de 
conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21); Classificação e mensuração de 
instrumentos financeiras (alterações IFRS 9 e IFRS 7). A Companhia analisará os impactos 
e a aplicabilidade destas revisões para o exercício com início em 1º de janeiro de 2025.
3. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2025

Caixa 886
Bancos  6
Total de caixa e equivalentes de caixa  892
Aplicações financeiras 4 11.385
Total de aplicações financeiras 4 11.385
As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósitos Bancários 
(CDB) e títulos emitidos e compromissados por instituições financeiras de primeira 
linha, cujo rendimento está atrelado à variação do Certificados de Depósitos 
Interbancários (CDI), possuem liquidez imediata e taxa média de remuneração em 
80,13% em 2025 (91% em 2024). Em 31 de dezembro de 2025, as aplicações financeiras 
estão distribuídas conforme adiante, em instituições financeiras de primeira linha.
Aplicação Vencimento até 1 ano Valor contábil Valor justo
CDB 10.840 10.840 10.840
Renda fixa 545 545 545
Total 11.385 11.385 11.385
As movimentações das aplicações financeiras estão demonstradas a seguir:
Aplicação 2024 Aplicações Juros Resgates 2025
CDB 7.662 44.147 1.197 (42.165) 10.841
Renda fixa 368 86.391 3 (86.218) 544
Total 8.030 130.538 1.200 (128.383) 11.385
4. Contas a receber Consolidado

2025
C.M.T. - Cartões Eletrônicos (a) 955
Clientes (b) 7.661
Interpass Participações S/A (c) 342
Prefeitura de Caieiras 2.320
Prefeitura de Franco da Rocha 7.380
Outros 1.488
Perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa (209)
Total 19.937
Circulante 19.595
Não circulante 342
(a) Refere-se aos serviços de transporte coletivo de passageiros, reconhecidos pelo 
valor individual das bilhetagens incorridas e valores a receber a título de reequilíbrio 
econômico-financeiro - Subsídio competência 12/2025 recebidos em 01/2026. 
(b) Refere-se aos serviços de fretamento contratados e eventuais, registrados através 
das notas fiscais emitidas aos clientes e reconhecidos pelo valor do serviço prestado. 
(c) Refere-se ao valor líquido a receber entre o valor investido e o valor recebido no 
distrato da Controlada em conta de participação Interpass Participações S/A conforme 
instrumento particular assinado em 12/2016.

A composição do saldo de contas a receber, com base nos vencimentos, é a seguinte:
Consolidado

2025
Valores a vencer
Entre 01 e 30 dias 9.253
Entre 31 e 60 dias 2.395
Entre 61 e 90 dias 396
Entre 91 e 180 dias -
Total 12.044
Valores vencidos
Entre 01 e 30 dias 320
Entre 31 e 60 dias 49
Entre 61 e 90 dias 4
Entre 91 e 180 dias 1
Entre 181 e 365 dias 5
Acima de 366 dias 7.723
Total 8.102
Total 20.146
A movimentação das perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa é conforme segue:

Consolidado
2025

Saldo inicial (325)
Constituição (19)
Reversão 135
Saldo final (209)
Por meio de julgamento realizado com base no histórico de realização dos valores em aberto 
e na expectativa de perdas futuras, a Administração da Controlada entende que não 
existem perdas adicionais significativas a serem registradas em 31 de dezembro de 2025.
5. Estoques Consolidado

2025
Combustíveis 733
Peças, componentes e acessórios 792
Pneus 337
Uniformes 168
Recondicionados 523
Estoque em poder de terceiro 376
Outros -
Total 2.929
6. Impostos a recuperar Consolidado

2025
IRRF 84
IRPJ 568
CSLL 140
Outros 101
Total 893
7. Investimentos: Os investimentos da Companhia, em fase operacional ou pré-
operacional em 31 de dezembro de 2025, encontram-se demonstrados a seguir:

% de Controladora
participação 31/12/2025

Diretas
Viação Cidade de Caieiras Ltda. 100,00% 43.256
Total 43.256
A movimentação para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Controladora
Saldo em 15 de janeiro de 2025 -
Acervo cindido 38.008
Ajuste por variações patrimoniais 3.565
Resultado de equivalência patrimonial 3.493
Distribuição de lucros em controladas (1.810)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 43.256
8. Depósitos e cauções Consolidado

2025
Depósitos processos trabalhistas 5.497
Depósitos processos fiscais 1.820
INSS - FAP (a) 4.370
Outros (b) 445
Total 12.132
A Controlada está em discussão judicial junto ao Instituto Nacional do Seguro Social 
(“INSS”) sobre o percentual do Fator Acidentário de Prevenção (“FAP”), da forma que 
mantém depositado em juízo os montantes em discussão. Até a emissão das 
demonstrações contábeis não houve qualquer alteração na discussão judicial.
(a) Depósitos em garantia referente ao processo do Sindicato das Empresas de Transporte 
de Passageiros de Fretamento - Processo 0027310-70-2010.8.26.0053 de 7 de fevereiro 
de 2011 e Processo 724556.90.1998.8.26.0100 de 31 de dezembro de 2014.
9. Imposto de renda e contribuição social diferidos: São registrados para refletir os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos, 
passivos e o respectivo valor contábil além dos prejuízos fiscais apurados.

Consolidado
Imposto de renda e contribuição social diferidos 2025
Provisão para demandas judiciais 4.774
Outras provisões 1.402
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social 1.306
Total 7.482
Total do IRPJ e CSLL diferidos ativo (34%) 2.544
A movimentação do imposto diferido ativo para os exercícios de 2025 é conforme segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 3.634
Adição 104
Baixa
Saldo em 31 de dezembro de 2025 2.544
A expectativa de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos é 
conforme segue:

IR/CS diferidos
2026 432
2027 432
2028 432
2029 432
Acima de 2029 816
Total 2.544

10. Imobilizado Média de vida Bens em operação Depreciação acumulada Imobilizado líquido
útil estimada (em anos) 2024 Adição (a) Baixa 2025 2024 Adição Baixa 2025 2025 2024

Instalações e benfeitorias 04 1.256 62 - 1.318 (1.133) (28) - (1.161) 157 123
Máquinas e equipamentos 10 2.666 12 - 2.678 (2.081) (95) - (2.176) 502 585
Móveis e utensílios 05 a 10 465 10 - 475 (393) (13) - (406) 69 72
Ônibus 05 135.513 26.746 (222) 162.037 (53.532) (9.434) 222 (62.744) 99.293 81.981
Veículos de suporte operacional - 483 186 - 669 (304) (67) - (371) 298 179
Benfeitorias em bens de terceiros 13 185 - - 185 (185) - - (185) - -
Equipamentos de informática 04 1.122 - - 1.122 (1.076) (14) - (1.090) 32 46
Validadores eletrônicos 10 2.074 - - 2.074 (1.572) (75) - (1.647) 427 502
Total 143.764 27.016 (222) 170.558 (60.276) (9.726) 222 (69.778) 100.778 83.488
(a) Aquisições de ônibus para a frota operacional em atendimento à Licitação.

11. Direito de uso e passivo de arrendamento: 11.1. Direito de uso - A Controlada 
possui contrato de arrendamento referente a duas garagens, sendo uma em Caieiras 
e outra em Franco da Rocha, por serem contratos de mesma natureza, ambos estão 
sendo apresentados em conjunto.
Consolidado 2024 Depreciação Remensuração (a) 2025
Imóveis 9.190 (3.347) 3.527 9.370
Total 9.190 (3.347) 3.527 9.370
(a) Refere-se a reajuste contratual, não havendo efeito caixa.
11.2. Passivo de arrendamento - A movimentação do arrendamento para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 10.190
Juros incorridos 1.159
Pagamentos (4.200)
Reajuste contratual 3.527
Saldo em 31 de dezembro de 2025 10.676
O cronograma de pagamento dos arrendamentos e conforme segue:
Fluxo de pagamentos 2025
2025 4.200
A partir de 2026 8.925
Total 13.125
Encargos financeiros futuros (2.449)
Valor presente dos pagamentos 10.676
Passivo circulante 3.339
Passivo não circulante 7.336
Total 10.676
Os efeitos inflacionários no período de comparação com o fluxo real, utilizando a taxa 
do IPCA estimada para 2025 de 4,1%, representam os seguintes montantes:

Ativos de direito de uso Passivos de arrendamento
Fluxo real 2025 Fluxo real 2025

Direito de uso 20.019 Passivo de arrendamento (10.676)
Depreciação (10.649) Despesa financeira (1.159)

Ativos de direito de uso Passivos de arrendamento
Fluxo inflacionado 2025 Fluxo inflacionado 2025

Direito de uso 20.086 Passivo de arrendamento (10.712)
Depreciação (10.685) Despesa financeira (1.163)
Os ativos para os quais não foram aplicados os requisitos dos itens 22 a 49 do CPC 06 
(R2) - Arrendamento, sendo arrendamentos de curto prazo ou arrendamentos de baixo 

valor, geraram impacto no resultado conforme a seguir:
Consolidado

2025
Aluguel de imóvel e bens diversos 999
Total 999
12. Fornecedores Consolidado

2025
Fornecedores 3.385
Total 3.385
Referem-se às obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de 
fornecedores no curso normal dos negócios. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura 
correspondente.
13. Empréstimos e financiamentos Consolidado

Taxa a.a. 2025
Finame (a)
Banco Mercedes 17,34 % 26.131
Banco Santander 15,27 % 6.534
Banco Bradesco 16,63 % 21.170
( - ) Encargos financeiros - (9.522)
Leasing financeiro (c)
Banco do Brasil 2,304% + Selic 12.474
( - ) Encargos financeiros - (1.478)
Cotas de consórcio (d)
Banco Bradesco S.A. 13 % 140
Banco Santander 13 % 2.978
( - ) Encargos financeiros - (189)
Total  58.238
Circulante  14.539
Não circulante  43.699
(a) Linha de crédito obtida através do Finame, para aquisição de veículos para a frota 
operacional, a taxas usuais de mercado e atualizados pela taxa TJLP e Selic. (b) Linha 
de crédito obtida para liquidação antecipada de Finame e aquisição de veículos para 
rotas operacionais. (c) Linha de crédito obtida através do leasing financeiro, para 
aquisição de veículos para a frota operacional. (d) Linha de crédito obtida através de 
Consórcio, para aquisição de veículos para a frota operacional, a taxas médias praticada 
no mercado (Taxa Administração + Fundo de Promoção - 13%). (Continua)
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A movimentação dos empréstimos e financiamentos para o exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025 é com o segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 36.881
Captação 25.985
Pagamento - principal (8.277)
Pagamento - juros (1.145)
Encargos financeiros 4.794
Saldo em 31 de dezembro de 2025 58.238
A Controlada não possui covenants financeiros em seus contratos de empréstimos e 
financiamentos celebrados junto às instituições financeiras. Garantias: Aval dos Sócios 
e os ônibus adquiridos. O cronograma de vencimento dos empréstimos e 
financiamentos de longo prazo é como segue:
Ano de vencimento Consolidado
2026 14.539
Acima de 2027 43.699
Total empréstimos e financiamento passivo não circulante 58.238
14. Obrigações trabalhistas e sociais Consolidado

2025
Salários a pagar 2.114
INSS a recolher 980
FGTS a recolher 700
Provisão de férias e encargos sociais 5.701
Outros 177
Total 9.672
15. Obrigações tributárias Consolidado

2025
PIS a recolher 356
COFINS a recolher 1.647
ISS a recolher 188
ICMS a recolher 105
CPRB a recolher 254
IRRF a recolher 424
Impostos retidos de terceiros a recolher 12
Total 2.986
16. Adiantamento de clientes Consolidado

2025
Passes em circulação eletrônico 57
BEM Eletrônico - Caieiras (a) 4.405
BEM Eletrônico - Franco da Rocha (a) 8.809
Outros adiantamentos 12.436
Total 25.707
(a) Valores referem-se à venda de crédito dos cartões do Bilhete Eletrônico Municipal 
(BEM) e estão registrados no balanço a valor presente e são reconhecidos como receita 
conforme sua realização e competência.
17. Outras contas a pagar Consolidado

2025
Contas a pagar - CMT (a) 2.993
Portabilidade FOPAG (b) 776
Dividendos a pagar (c) 1.513
Outras contas a pagar 762
Total 6.044
Circulante 5.268
Não circulante 776
(a) O Consórcio CMT é o gerenciador dos créditos dos cartões TOP e BOM (de todas as 
empresas do sistema), e essas empresas custeiam os gastos do Consórcio via adiantamento 
de remição. Ao término do exercício é realizado o encontro de contas do balanço, 
considerando os adiantamentos efetuados e o passivo líquido reconhecido a ser 
liquidado em período subsequente. (b) Contrato firmado entre a Controlada e o Banco 
Itaú S.A., referente ao Convênio de Cooperação Técnica (portabilidade da folha de 
pagamento) no qual a Controlada garante ao Banco Itaú S.A. a exclusividade da sua 
folha de pagamento. Os valores foram reconhecidos mensalmente como receitas no 
resultado, de acordo com o prazo do contrato (5 anos). (c) Conforme Nota 19 (d) a 
Administração propôs a distribuição integral dos lucros após a constituição da reserva legal.
18. Provisão para contingências: A Administração da Companhia e sua controlada, 
baseada na avaliação de seus assessores jurídicos, provisionou os processos 
classificados como perdas prováveis em 31 de dezembro de 2025 e 2024
conforme segue:

Consolidado
Provisão para contingências 2025
Trabalhista 4.590
Cível 184
Total 4.774

As movimentações para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:
Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2024 5.293
Pagamentos (2.086)
Ingressos 2.100
Reversões (533)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 4.774
Perdas possíveis -  A Controlada tem ações de natureza trabalhista e cível, envolvendo 
riscos de perda classificados pela Administração como possíveis, com base na avaliação 
de seus assessores legais, para as quais não há provisão constituída, no montante de 
R$ 1.315 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 628 em 31 de dezembro de 2024). 
19. Patrimônio líquido: a) Capital social - A Companhia foi constituída em 15 de janeiro 
de 2025, na forma de sociedade por ações de capital fechado, originada pela 
incorporação do Acervo Cindido de Nossa Senhora do Ó Participações S.A., conforme 
Protocolo e Justificação de Cisão Parcial aprovado em Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 15 de janeiro de 2025. Em 31 de dezembro de 2025, o Capital Social da 
Companhia é de R$ 38.008 dividido em 38.008 ações totalmente subscritas e 
integralizadas, todas ordinárias nominativas sem valor nominal e com direito a voto. 
b) Reserva de Capital - Em virtude da confecção do Laudo de Avaliação datado de 
31 de julho de 2024, decorrente da Cisão Parcial da companhia Nossa Senhora do Ó 
Participações S.A. e o efetivo registro dos atos societários desta Companhia, foi 
constituída a Reserva de Ajuste por Variações Patrimoniais da controlada Viação Cidade 
de Caieiras Ltda., no valor de R$ 3.565. c) Reserva Legal - A Administração da Companhia 
propôs a constituição da reserva de legal no valor de R$ 174. d) Destinação dos lucros 
- A Administração da Companhia propôs a distribuição integral do saldo de lucros do 
exercício corrente no valor de R$ 3.312, conforme demonstração das mutações do 
patrimônio líquido e ratificou as distribuições de Lucro no montante de R$ 1.800 aos 
acionistas no decorrer do ano de 2025.
e) Resultado por ação Controladora Consolidado

2025 2025
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas 3.486 5.304
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 3.486 5.304
Quantidade de ações 38.008 38.008
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 0,09 0,14
A Companhia não possui instrumentos financeiros ou contratos que possam resultar 
em diluição do lucro por ação no período apresentado.
20. Receita líquida Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Receita bruta
Prestação de serviços públicos 145.196
Fretamento 40.963
Total 186.159
Impostos e contribuições sobre receitas
PIS (268)
COFINS (1.238)
ICMS (969)
ISS (2.639)
Contribuição previdenciária sobre a receita bruta (2.988)
Total (8.102)
Receita líquida 178.057
No exercício de 2025, a Controlada recebeu a título de reequilíbrio econômico-
financeiro do Consórcio Metropolitano de Transporte o montante de R$ 11.756 
(R$ 11.053 em 2024), da Prefeitura de Franco da Rocha o montante de R$ 14.703 
(R$ 15.000 em 2024) e da Prefeitura de Caieiras o montante de R$ 13.065 (R$ 14.153 
em 2024), totalizando R$ 39.525 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 40.206 em 2024).
21. Custo dos serviços prestados Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Custo com pessoal (a) (66.994)
Combustível/lubrificantes (b) (44.448)
Materiais (12.342)
Serviços (1.158)
Legalizações - veículos (2.494)
Aluguéis de bens e imóveis (177)
Manutenção de bens e instalações (584)
Concessionárias (38)
Depreciação/amortização (9.616)
Serviços profissionais (949)
Custeio - consórcio CMT/Anhanguera (1.266)
Outros custos (846)
Total (140.912)
(a) O acréscimo do custo com pessoal no exercício de 2025 tem como principal impacto 
o dissídio da categoria no grupo de salários. (b) No exercício de 2025 houve aumento 
do km rodado e no custo do diesel, se comparado com 2024.
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Aos Administradores e sócios da VCC Participações S.A. - São Paulo – SP
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da VCC Participações S.A. (Companhia), 
identificadas como controladora e consolidado, respectivamente que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da VCC Participações S.A. em 31 de dezembro de 2025, o 
desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
- A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 

de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a 
não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e 
sua controlada são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas. Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre 

a eficácia dos controles internos da Companhia e sua controlada; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e sua 
controlada. Se concluirmos que existe uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as divulgações, e se as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada; • Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente 
às demonstrações contábeis das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre 
as demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria 
do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham 
sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 06 de julho de 2026
 Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Raphael Tonetto Rodrigues
 CRC 2SP-025.583/O-1 Contador CRC 1SP-307.040/O-0

22. Despesas gerais e administrativas Controladora Consolidado
15/01/2025 a 

31/12/2025
15/01/2025 a 

31/12/2025
Despesa com pessoal (a) (11.833)
Despesas com veículos (209)
Aluguéis de bens e imóveis (823)
Manutenção de bens e instalações (1.953)
Concessionárias (1.129)
Depreciação/amortização (3.485)
Serviços profissionais (5) (2.198)
Compartilhamento custeio - Censo (3.064)
Outras despesas  (1.113)
Total (5) (25.807)
(a) O acréscimo da despesa com pessoal no exercício de 2025 tem como principal 
impacto o dissídio da categoria no grupo de salários.
23. Resultado financeiro líquido Controladora Consolidado

15/01/2025 a 
31/12/2025

15/01/2025 a 
31/12/2025

Receitas financeiras
Juros sobre aplicações financeiras 1.200
Outras receitas financeiras 192
Total das receitas financeiras 1.392
Despesas financeiras
Juros passivos sobre empréstimos
  e financiamentos (b) (5.520)
Despesas bancárias (1) (103)
Juros passivos sobre arrendamento (1.159)
Juros passivos diversos (12)
Outras despesas financeiras  (775)
Total das despesas financeiras (1) (7.569)
Resultado financeiro (1) (6.177)
24. Imposto de renda e contribuição social correntes: O imposto de renda foi calculado 
à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescido do adicional de 10%, consoante 
legislação específica, e a contribuição social foi calculada à alíquota de 9%.
Os valores de imposto de renda e contribuição social demonstrados no resultado 
apresentam a seguinte reconciliação em seus valores à alíquota nominal:

Consolidado
15/01/2025 a 31/12/2025

Resultado antes do imposto de renda e da
  contribuição social 7.423
Adições (Exclusões) (4.182)
Lucro tributável 3.341
Imposto de renda (430)
Adicional de 10% (300)
Contribuição social (292)
Imposto de renda e contribuição social correntes (1.022)
25. Transações com partes relacionadas: Durante o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025, as transações com partes relacionadas referiram-se ao compartilhamento 
de custos e despesas administrativas pagas a Nossa Senhora do Ó S.A. no montante 
de R$ 3.064 (R$ 2.985 em 31 de dezembro de 2024), conforme Nota Explicativa nº 22 
(despesas gerais e administrativas). Remuneração do pessoal-chave - O pessoal-chave da 
Administração inclui os diretores estatutários e os diretores administrativos. Em 31 de 
dezembro 2025, houve remuneração de R$ 1.207 (R$ 694 em 31 de dezembro de 2024).
26. Instrumentos financeiros: Classificação contábil e valores justos - Os valores justos 
dos ativos e passivos financeiros, quando comparados aos valores contábeis 
apresentados na demonstração da posição financeira, não apresentam variações.

2025
Notas Saldo contábil Valor justo

Ativos mensurados pelo valor justo
  por meio do resultado
Aplicações financeiras 4 11.385 11.385
Total 11.385 11.385

2025
Notas Saldo contábil Valor justo

Ativos financeiros (circulantes e não circulantes)
Caixa e equivalentes de caixa 4 892 892
Contas a receber de clientes 5 19.937 19.937
Outras contas a receber - 1.287 1.287
Total 22.116 22.116

Passivos mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 12 3.385 3.385
Empréstimos e financiamentos 13 58.238 58.238
Outras contas a pagar 17 6.044 6.044
Total 67.667 67.667
Hierarquia de valores justos - As aplicações financeiras foram mensuradas pelo valor 
justo por meio do resultado e estão classificadas como Nível 1 (preços cotados em 
mercados ativos para ativos idênticos). Os saldos contábeis das contas a receber de 
clientes, menos as perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa, outras contas 
a receber, fornecedores, empréstimos e financiamentos e outras contas a pagar estão 
mensurados próximos aos seus valores justos. Visão geral - O principal risco que a 
Companhia apresenta exposição no curso de suas operações e uso de instrumentos 
financeiros é o risco de crédito: Risco de crédito - O risco de crédito da Companhia 
está relacionado aos seus clientes e é avaliado como baixo em face da particularidade 
da operação (transporte de passageiro). As demonstrações contábeis, quando aplicável, 
contemplam provisão para fazer face a eventuais perdas na recuperação de recebíveis.
Em 31 de dezembro de 2025, a exposição máxima de crédito está a seguir apresentada:

Consolidado
Notas Controladora 2025

Caixa e equivalente de caixa 4 - 892
Aplicações financeiras 4 4 11.385
Contas a receber 5 19.937
Outras contas a receber - 1.287
Total 4 33.501
Análise de sensibilidade - Com a finalidade de atender aos requisitos da NBC TG 40 
(R2) Instrumentos financeiros: Evidenciação, a Companhia apresenta a seguir a análise 
de sensibilidade de taxa de juros. Os empréstimos e financiamentos se trata de 
contratos pós-fixados, cuja rentabilidade é composta por uma taxa anual pactuada no 
momento da contratação e atreladas a variação do CDI. Já as aplicações financeiras 
estão atreladas ao CDI. A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o 
impacto às mudanças nas variáveis de mercado sobre cada instrumento financeiro da 
Companhia. Não obstante, a liquidação das transações envolvendo essas estimativas 
poderá resultar em valores diferentes dos estimados devido à subjetividade contida 
no processo utilizado na preparação dessas análises. As informações demonstradas 
no quadro, mensuram contextualmente o impacto no resultado da Companhia em 
função da variação de cada risco destacado. No quadro a seguir foi considerado o 
cenário dos indexadores utilizados pela Companhia, com a exposição aplicável da 
flutuação do CDI, baseado em análise do índice, para as aplicações financeiras e para 
os empréstimos e financiamentos, utilizando fundamentalmente os dados. O cenário 
razoavelmente possível considera projeção de instituições financeiras de primeira 
linha, e que são utilizadas pela administração da Companhia na gestão financeira.

Instrumento financeiro

Risco 
 (Inde- 
xador)

Taxa de 
juros a.a. 

%

Posição em 
31/12/2025 

R$

Cenário 
razoavel- 

mente 
possível %

Exposição 
R$

Aplicações financeiras CDI 88,15% 11.385 80,13% (913)
Empréstimo linha de
  investimentos - FINAME SELIC 8,91% (44.312) 12,25% (1.480)
Consórcio IPCA 13% (2.930) 13% -
Exposição (35.861) (2.393)
27. Cobertura de seguros: A Companhia não possui, no julgamento da sua 
Administração, cobertura de seguros, em virtude de não considerar aplicável em sua 
atividade operacional para cobrir eventuais perdas no seu ativo imobilizado.
Não é parte do escopo do auditor independente a avaliação quanto à necessidade de 
contratação, bem como da adequação das coberturas de seguros.
28. Transações que não afetam caixa: Conforme requerido pelo pronunciamento 
técnico CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, item 43, a seguir estão 
apresentadas as transações de investimento e financiamento que não envolvem o uso 
de caixa ou equivalentes de caixa, e, portanto, foram excluídas da demonstração dos 
fluxos de caixa.

Nota 2025 2024
Transações de investimento
Reajuste de contrato de arrendamento 11.1 3.527 3.151

Nota 2024 2024
Transações de financiamento
Reajuste de passivo de arrendamento 11.2 3.527 3.151

Administrador: LUIZ AUGUSTO SARAIVA - CPF: 640.871.588-53
Contadora: MARIA DO CARMO BARROS DA SILVA VIEIRA -  CT CRC: 1SP159528/O-4

UTTL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 59.563.807/0001-85 - NIRE 35.300.658.221

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL DE RERRATIFICAÇÃO
Data e Local: 16/03/2026, às 11h, na sede social. Composição da Mesa: Presidente: Mário Luiz Saraiva; Secretária: 
Silvia Helena Saraiva Gomes. Ordem do Dia: Sanar a exigência protocolo nº SPJ2500192264 da JUCESP. 
Deliberações: Os acionistas, por unanimidade, deliberam: 1. Da Retificação: Em atenção ao Ofício Circular SEI 
nº 698/2025/MEMP (DREI), os acionistas resolvem Retificar a Ata da Assembleia Geral realizada em 19/12/2025 
(Anexo II), para o fim exclusivo de Excluir o requerimento de sigilo nela contido. 2. Da Ratificação: Ficam 
Ratificados todos os demais termos da referida ata, mantendo-se inalterada a sua data de eficácia e validade 
jurídica original (19/12/2025). 3. Do Protocolo: Esta ata será protocolada como documento complementar ao 
processo em curso, para fins de cumprimento de exigência e sem alteração da substância do ato já assinado. 
São Paulo, 16/03/2026. Mesa: Mário Luiz Saraiva - Presidente; Silvia Helena Saraiva Gomes - Secretária. 
Acionistas/Usufrutuários Presentes: Silvia Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva; Luiz Augusto Saraiva; 
Luiz Antônio de Paulo Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; Júlio Luiz Marques; João 
Felipe Vitzal Miranda Marques; Gabriel Marques Mesa Campos; Gustavo Marques Mesa Campos; Márcio Arduin 
Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva; César Arduin Saraiva; Mauricio Daniel Godoy Saraiva; Mariana Daniel Saraiva 
Baptistella; Marcos Daniel Cabral Saraiva; Marcelo Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; Antônio Carlos 
Lourenço Marques; Fernando Agudo Serrano Marques;  Marcella Agudo Serrano Marques. 
Ata de Assembleia Geral Ordinária - 1 - Data, Hora e Local: Aos 19/12/2025, às 11h, na sede social da UTTL 
Participações S.A. (‘’Companhia”), localizada nesta Capital do Estado de SP na Av. Domingos de Souza Marques, 
546, sala nº C, CEP 05106-010. 2 - Composição da Mesa: Presidente - Mário Luiz Saraiva; Secretária - Silvia Helena 
Saraiva Gomes. 3 - Convocação: Dispensada a convocação, tendo em vista o que dispõe o §4º do Artigo 124 da 
Lei 6.404/76. 4 - Presença: Acionistas/usufrutuários titulares de ações representativas da totalidade do capital 
social da Companhia infra-assinados. 5 - Ordem do Dia: (i) ratificar a distribuição de lucros realizada de 01/01/2025 
até a presente data sob a forma de dividendos; (ii) deliberar a distribuição do saldo remanescente dos lucros da 
Companhia, referentes aos exercícios sociais encerrados até 31/12/2024 e ao período entre 1º/01/2025 e 
30/11/2025, conforme lucros acumulados e lucro líquido do exercício constante no balanço patrimonial com 
data-base de 30/11/2025, que já considera a dedução dos valores distribuídos em conformidade com o item (i) 
acima; e (iii) autorizar a administração da Companhia para que pratique todos e quaisquer atos necessários para 
a implementação das deliberações. 6 - Deliberações: Os acionistas/usufrutuários decidem, por unanimidade e 
sem ressalvas: (a) ratificar a distribuição de lucros realizada de 01/01/2025 até a presente data sob a forma de 
dividendos, (b) em adição à distribuição acima, ora ratificada, aprovar a distribuição do lucro líquido do exercício 
da Companhia no montante global de R$ 4.053.394,31, referente ao período entre 1º/01/2025 e 30/11/2025. 
(b.1) o pagamento dos dividendos decorrentes da distribuição ora aprovada será realizado até 31/12/2028, 
podendo ser antecipado total ou parcialmente a critério da Companhia. Tais dividendos poderão ser pagos em 
moeda corrente nacional, empregados em aumento de capital pelos acionistas/usufrutuários ou empregados na 
compensação contra eventuais créditos da Companhia contra cada acionista, (b.2) o valor dos dividendos devidos 
a cada acionista em virtude dessa deliberação estão indicados no ANEXO I, ora classificado como documento de 
uso restrito interno dos acionistas/usufrutuários e administradores, (c) autorizar os administradores da Companhia 
a praticarem todos os atos e adotarem todas as medidas necessárias para o cumprimento das deliberações 
aprovadas na presente. 7. Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida 
a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve manifestação dos presentes, foram encerrados os 
trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada 
conforme e por todos os presentes assinada. São Paulo, 19/12/2025. Mesa: Mário Luiz Saraiva - Presidente; Silvia 
Helena Saraiva Gomes - Secretária. Acionistas/Usufrutuários Presentes: Silvia Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz 
Saraiva; Luiz Augusto Saraiva; Luiz Antônio de Paulo Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; 
Júlio Luiz Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Gabriel Marques Mesa Campos; Gustavo Marques Mesa 
Campos; Márcio Arduin Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva; César Arduin Saraiva; Mauricio Daniel Godoy Saraiva; 
Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos Daniel Cabral Saraiva; Marcelo Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva 
Gomes; Antônio Carlos Lourenço Marques; Fernando Agudo Serrano Marques;  Marcella Agudo Serrano Marques. 
JUCESP - 1.173.954/26-0 em 27/03/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

PARQUE LIBERDADE S.A.
Em Constituição

EXTRATO DA ATA DE ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO 
Realizada em 29/04/2026, às 10:30h na sede social. Convocação: Dispensada. Acionistas: (1) Construbase 
Engenharia Ltda., CNPJ 62.445.838/0001-46, NIRE 3520121555-1, neste ato representada por seu representante 
legal, o Sr. Vanderlei De Natale, RG 3.042.704-6 SSP/SP, CPF 052.170.408-15, simplesmente “Construbase”; 
FM Rodrigues & Cia. Ltda., CNPJ 48.893.226/0001-95, NIRE 35201198265, neste ato representada por seu sócio-
gerente o Sr. Marcelo Souza de Camargo Rodrigues, RG 17.442.234-9 SSP/SP, CPF 148.259.988-01, simplesmente 
“FM Rodrigues”; e Hersa Engenharia e Serviços Ltda., CNPJ 01.376.473/0001-50, NIRE 35214499901, neste ato 
representada por seu Diretor Executivo, Sr. Flávio Beloto Gonçalves, CPF 245.907.928-18, RG 20.945.093-9-SSP/SP, 
simplesmente “Hersa”. Mesa: Presidente:  Sr. Celso Luiz Moscardi, Secretário: Marcelo Souza de Camargo 
Rodrigues. Deliberação:  Subscrição e Forma de Integralização das Ações: O capital será de R$ 30.000.000,00, 
dividido em 30.000.000 de ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00  
cada uma, totalmente subscrito e será integralizado em moeda corrente nacional, sendo que, 50% do capital 
social deverá ser integralizado pelos acionistas fundadores e depositado em instituição financeira nacional. 
Os 50% restantes serão integralizados no prazo de até 18 meses da ordem de início de execução do Contrato de 
Concessão e previamente ao início da fase de implantação. Os acionistas fundadores aprovaram também, por 
unanimidade, o Boletim de Subscrição. A acionista Construbase, 34% das ações ordinárias nominativas, no valor 
de R$ 10.200.000,00  e integralizará, em moeda corrente nacional, a importância de R$ 5.100.000,00, equivalentes 
a 50% das ações subscritas por si, até a data acima indicada; a acionista FM Rodrigues, subscreve 33% das ações 
ordinárias nominativas, no valor de R$ 9.900.000,00 e integralizará, em moeda corrente nacional, a importância 
de R$ 4.950.000,00, equivalentes a 50% das ações subscritas por si, até a data acima indicada; e a acionista 
Hersa, subscreve 33% das ações ordinárias nominativas, no valor de R$ 9.900.000,00 e integralizará, em moeda 
corrente nacional, a importância de R$ 4.950.000,00, equivalentes a 50%  das ações subscritas por si, até a data 
acima indicada. Eleição da Diretoria e Remuneração: Por unanimidade foram eleitos, para o período de 3 anos, 
para compor a diretoria da Companhia: Celso Luiz Moscardi, brasileiro, RG 3.644.659-2, CPF 212.171.498-72, 
como Diretor Presidente; Marcelo Souza de Camargo Rodrigues, RG 17.442.234-9 SSP/SP, CPF 148.259.988-01, 
como Diretor sem denominação específica; e Flávio Beloto Gonçalves, RG 20.945.093-9-SSP/SP, CPF 245.907.928-
18, como Diretor sem denominação específica. Conselho Fiscal: Não foi constituído o Conselho Fiscal. 
SP, 29/04/2026. Presidente - Celso Luiz Moscardi; Secretário - Marcelo Souza de Camargo Rodrigues. JUCESP/NIRE 
- 3530069556-9 em 09/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

VCC PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.563.859/0001-51 - NIRE 35.300.658.230

Ata de Assembleia Geral de Rerratificação
Data e Local: 16/03/2026, às 17h30, na sede social. Composição da Mesa: Presidente: Mauricio Daniel Godoy 
Saraiva; Secretária: Mariana Daniel Saraiva Baptistella. Ordem do Dia: Sanar a exigência protocolo 
nº SPJ2500194581 da JUCESP. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade, deliberam: 1. Da Retificação: Em 
atenção ao Ofício Circular SEI nº 698/2025/MEMP (DREI), os acionistas resolvem Retificar a Ata da Assembleia 
Geral realizada em 19/12/2025 (Anexo II), para o fim exclusivo de Excluir o requerimento de sigilo nela contido. 
2. Da Ratificação: Ficam Ratificados todos os demais termos da referida ata, mantendo-se inalterada a sua data 
de eficácia e validade jurídica original (19/12/2025). 3. Do Protocolo: Esta ata será protocolada como documento 
complementar ao processo em curso, para fins de cumprimento de exigência e sem alteração da substância do 
ato já assinado. SP, 16/03/2026. Mesa: Mauricio Daniel Godoy Saraiva - Presidente; Mariana D. Saraiva Baptistella 
- Secretária. Acionistas/Usufrutuários Presentes: Márcio Arduin Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva;  Cesar Arduin 
Saraiva; Mauricio Daniel Godoy Saraiva; Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos Daniel Cabral Saraiva; 
Marcelo Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes; Luiz 
Augusto Saraiva; Luiz Antonio de Paulo Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; Júlio 
Luiz Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Antonio Carlos Lourenço Marques; Fernando Agudo Serrano 
Marques; Marcella Agudo Serrano Marques; Gabriel Marques Mesa Campos; Gustavo Marques Mesa Campos. 
Ata de Assembleia Geral Ordinária – 1 – Data, Hora e Local: Aos 19/12/2025, às 17h30, na sede social da 
VCC Participações S.A., (“Companhia”) localizada na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Vila Jaguara, Cidade de 
SP/SP, CEP 05106-010. 2 – Composição da Mesa: Presidente – Mauricio Daniel Godoy Saraiva, brasileiro, casado, 
maior, administrador, RG 30.784.726-3-SSP-SP, CPF 316.630.498-31, com endereço comercial na Av. Cabo Adão Pereira, 
648, sala 2, Jardim São José, Pirituba, Município de SP/SP, CEP 02936-010; Secretária – Mariana Daniel Saraiva 
Baptistella, brasileira, maior e capaz, casada sob o regime de separação total de bens, advogada, RG 30.784.728-7, 
SSP/SP, CPF 369.022.738-04, com endereço comercial no Município de SP/SP, na Av. Cabo Adão Pereira, 648, Sala 2C, 
Jd. São José, CEP 02936-010. 3 – Convocação: Dispensada a convocação, tendo em vista o que dispõe o §4º do Art. 
124 da Lei 6.404/76. 4 – Instalação e Presença: Acionistas/usufrutuários titulares de ações representativas da totalidade 
do capital social da Companhia, infra-assinados. 5 – Ordem do Dia: (i) ratificar a distribuição de lucros realizada de 
01/01/2025 até a presente data, sob a forma de dividendos; (ii) deliberar a distribuição do saldo dos lucros da 
Companhia, referentes ao período compreendido entre 1º/01/2025 e 30/11/2025, conforme lucros acumulados e 
lucro líquido do exercício constante no balanço patrimonial com data-base de 30/11/2025, que já considera a dedução 
dos valores distribuídos em conformidade com o item (i) acima; e (iii) autorizar a administração da Companhia para 
que pratique todos e quaisquer atos necessários para a implementação das deliberações. 6 – Deliberações: Os 
Acionistas/usufrutuários decidem, por unanimidade e sem ressalvas: (a) Ratificar a distribuição de lucros realizada 
de 01/01/2025 até a presente data, sob a forma de dividendos. (b) Em adição à distribuição acima, ora ratificada, 
aprovar a distribuição do lucro líquido do exercício da Companhia no montante global de R$ 2.941.321,58, referente 
ao período entre 1º/01/2025 e 30/11/2025, que já considera a dedução dos valores distribuídos em conformidade 
com o item (a) acima. (b.1) O pagamento dos dividendos decorrentes da distribuição ora aprovada será realizado até 
31/12/2028, podendo ser antecipado total ou parcialmente a critério da Companhia. Tais dividendos poderão ser 
pagos em moeda corrente nacional, empregados em aumento de capital pelos sócios ou empregados na compensação 
contra eventuais créditos da Sociedade contra cada Acionista/usufrutuário. (b.2) O valor dos dividendos devidos a 
cada Acionista/usufrutuário em virtude dessa deliberação, estão indicados no Anexo I, ora classificado como documento 
de uso restrito interno dos Acionistas/usufrutuários e administradores. (c) Autorizar os administradores da Companhia 
a praticarem todos os atos e adotarem todas as medidas necessárias para o cumprimento das deliberações aprovadas 
na presente. 7 – Demais Comentários, Leitura e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos 
pelo tempo necessário à lavratura da presente no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme 
e por todos os presentes assinada. São Paulo, 19/12/2025. Mesa: Mauricio Daniel Godoy Saraiva - Presidente; 
Mariana D. Saraiva Baptistella - Secretária. Acionistas/Usufrutuários Presentes: Márcio Arduin Saraiva; Ricardo 
Arduin Saraiva; Cesar Arduin Saraiva; Mauricio Daniel Godoy Saraiva; Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos 
Daniel Cabral Saraiva; Marcelo Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva 
Gomes; Luiz Augusto Saraiva; Luiz Antonio de Paulo Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; 
Júlio Luiz Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Antonio Carlos Lourenço Marques; Fernando Agudo 
Serrano Marques; Marcella Agudo Serrano Marques; Gabriel Marques Mesa Campos; Gustavo Marques Mesa 
Campos. JUCESP - 1.171.741/26-1 em 26/03/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

VSBL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF 59.563.681/0001-49 - NIRE 35.300.658.418

Ata de Assembleia Geral Ordinária Realizada em 22/12/2025
1 - Data, Hora e Local: Aos 22/12/2025, às 09h30, na sede social da VSBL Participações S.A. (“Companhia”) 
sociedade empresária com sede na cidade de SP/SP, na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala E, Vila Jaguara, 
CEP 05106-010. 2 - Composição da Mesa: Presidente – Luiz Augusto Saraiva, brasileiro, divorciado, maior, 
engenheiro, RG 4.105.820-3 – SSP/SP, CPF 640.871.588-53, domiciliado na Av. Cabo Adão Pereira, 648, sala 2, Jd. 
São José, Pirituba, Município de SP/SP, CEP 02936-010; Secretária – Silvia Helena Saraiva Gomes, brasileira, casada, 
maior, administradora de empresas, RG 5.681.324-7, CPF 989.706.828-72, domiciliada na Av. Cabo Adão Pereira, 
648, Sala 2, Jd. São José, Pirituba, Município de SP/SP, CEP 02936-010. 3 - Convocação: Dispensada a convocação, 
tendo em vista o que dispõe o §4º do Art. 124 da Lei 6.404/76. 4 - Instalação e Presença: Reunião de acionistas 
instalada com a presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Sociedade. 5 - Ordem do 
Dia: Deliberar sobre (i) a distribuição de lucros da Companhia, referentes ao período entre 1º/12 e 31/12/2025, 
conforme balanço patrimonial arquivado na sede da Companhia; e (ii) a autorização para que a administração da 
Companhia pratique todos e quaisquer atos necessários para a implementação das deliberações. 6 - Deliberações: 
Os acionistas decidem, por unanimidade e sem ressalvas: (a) Aprovar a distribuição dos lucros apurados pela 
Companhia no período entre 1º/12 e 31/12/2025, cujo montante está demonstrado em balanço patrimonial 
arquivado na sede da Companhia. (a.1) O pagamento dos dividendos decorrentes da distribuição ora aprovada será 
realizado até 31/12/2028, podendo ser antecipado total ou parcialmente a critério da Companhia. Tais dividendos 
poderão ser pagos em moeda corrente nacional, empregados em aumento de capital pelos sócios ou empregados 
na compensação contra eventuais créditos da Companhia contra cada sócio. (a.2) O valor dos dividendos devidos 
a cada sócio em virtude dessa deliberação está indicado em demonstrativos individualizados arquivados na sede 
da Companhia e nos respectivos lançamentos contábeis. (b) Autorizar os diretores da Companhia a praticarem 
todos os atos e adotarem todas as medidas necessárias para o cumprimento das deliberações aprovadas na 
presente. 7 - Demais Comentários, Leitura e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a 
palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos 
pelo tempo necessário à lavratura da presente no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme 
e por todos os presentes assinada. São Paulo, 22/12/2025. Mesa: Luiz Augusto Saraiva - Presidente; Silvia Helena 
Saraiva Gomes - Secretária. Acionistas/Usufrutuários Presentes: Marcio Arduin Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva; 
Cesar Arduin Saraiva; Mauricio Daniel Godoy Saraiva; Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos Daniel Cabral 
Saraiva; Marcelo Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva;  Silvia Helena Saraiva Gomes; 
Julio Luiz Marques; Luiz Antonio de Paulo Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Milena Carvalho 
Marques; Antonio Carlos Lourenço Marques;  Fernando Agudo Serrano Marques; Gabriel Marques Mesa Campos; 
Gustavo Marques Mesa Campos; Marcella Agudo Serrano Marques; Tatiana Carvalho Marques; Luiz Augusto 
Saraiva. JUCESP - 1.043.272/26-4 em 26/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

VCC PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.563.859/0001-51 - NIRE 35.300.658.230

Ata de Assembleia Geral Ordinária
1 - Data, Hora e Local: Aos 19/12/2025, às 17h, na sede social da VCC Participações S.A. (“Companhia”) localizada 
na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Vila Jaguara, Cidade de SP, SP, CEP 05106-010. 2 - Composição da 
Mesa: Presidente - Mauricio Daniel Godoy Saraiva, brasileiro, casado, maior, administrador, RG 30.784.726-3-SSP-SP, 
CPF 316.630.498-31, com endereço comercial na Av. Cabo Adão Pereira, 648, Sala 2, Jardim São José, Pirituba, 
Município de SP, SP, CEP 02936-010; Secretária - Mariana Daniel Saraiva Baptistella, brasileira, maior e capaz, 
casada sob o regime de separação total de bens, advogada, RG 30.784.728-7, SSP/SP e CPF 369.022.738-04, 
com endereço comercial no Município de SP, SP, na Av. Cabo Adão Pereira, 648, Sala 2C, Jardim São José, CEP 
02936-010. 3 - Convocação: Dispensada a convocação, tendo em vista o que dispõe o §4º do Art. 124 da Lei 
6.404/76. 4 - Instalação e Presença: Acionistas/usufrutuários titulares de ações representativas da totalidade 
do capital social da Companhia, infra-assinados. 5 - Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) a distribuição de lucros 
da Companhia, referentes ao período entre 1º/12 e 31/12/2025, conforme balanço patrimonial arquivado na 
sede da Companhia; e (ii) a autorização para que a administração da Companhia pratique todos e quaisquer 
atos necessários para a implementação das deliberações. 6 - Deliberações: Os acionistas decidem, por 
unanimidade e sem ressalvas: (a) Aprovar a distribuição dos lucros apurados pela Companhia no período entre 
1º/12 e 31/12/2025, cujo montante está demonstrado em balanço patrimonial arquivado na sede da Companhia. 
(a.1) O pagamento dos dividendos decorrentes da distribuição ora aprovada será realizado até 31/12/2028, 
podendo ser antecipado total ou parcialmente a critério da Companhia. Tais dividendos poderão ser pagos em 
moeda corrente nacional, empregados em aumento de capital pelos acionistas/usufrutuários ou empregados 
na compensação contra eventuais créditos da Companhia contra cada acionista/usufrutuário. (a.2) O valor dos 
dividendos devidos a cada acionista/usufrutuário em virtude dessa deliberação está indicado em demonstrativos 
individualizados arquivados na sede da Companhia e nos respectivos lançamentos contábeis. (b) Autorizar os 
administradores da Companhia a praticarem todos os atos e adotarem todas as medidas necessárias para o 
cumprimento das deliberações aprovadas na presente. 7 - Demais Comentários, Leitura e Lavratura da Ata: 
Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve 
manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente no 
livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme e por todos os presentes assinada. 
SP, 19/12/2025. Mesa: Mauricio Daniel Godoy Saraiva - Presidente; Mariana D. Saraiva Baptistella - Secretária. 
Acionistas/Usufrutuários Presentes: Márcio Arduin Saraiva; Ricardo Arduin Saraiva; Cesar Arduin Saraiva; 
Mauricio Daniel Godoy Saraiva; Mariana Daniel Saraiva Baptistella; Marcos Daniel Cabral Saraiva; Marcelo 
Saraiva Gomes; Guilherme Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes; Luiz Augusto 
Saraiva; Luiz Antonio de Paulo Marques; Milena Carvalho Marques; Tatiana Carvalho Marques; Júlio Luiz 
Marques; João Felipe Vitzal Miranda Marques; Antonio Carlos Lourenço Marques; Fernando Agudo Serrano 
Marques; Marcella Agudo Serrano Marques; Gabriel Marques Mesa Campos; Gustavo Marques Mesa Campos. 
JUCESP - 1.043.466/26-5 em 26/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

UTTL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/MF nº 59.563.807/0001-85 - NIRE 35.300.658.221

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 29/04/2026
1 - Data, Hora e Local: Aos 29/04/2026, às 14h, na sede social da Avul Participações S.A. (“Companhia”), localizada 
no Município de SP/SP, na Av. Domingos de Souza Marques, 546, Sala C, Vila Jaguara, CEP 05106-010. 2 - Composição 
da Mesa: Presidente: Mario Luiz Saraiva e Secretária: Silvia Helena Saraiva Gomes. 3 - Convocação: Dispensada a 
convocação, tendo em vista o que dispõe o § 4º do Art. 124 da Lei 6.404/76. 4 - Presença: Compareceram à reunião 
a totalidade dos membros do Conselho de Administração, sendo: Luiz Augusto Saraiva, brasileiro, em união estável, 
engenheiro, RG 4.105.820-3 SSP/SP, CPF 640.871.588-53, com endereço profissional na cidade de Osasco/SP na Av. 
Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900; Silvia Helena Saraiva Gomes, brasileira, casada sob o regime 
de comunhão parcial de bens, empresária, RG 5.681.324-7 SSP/SP, CPF 989.706.828-72, com endereço profissional 
na cidade de Osasco/SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900; Mario Luiz Saraiva, brasileiro, 
casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, RG 5.681.325-9 SSP/SP, CPF 768.474.548-49, com 
endereço profissional na cidade de Osasco/SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900; Julio 
Luiz Marques, brasileiro, divorciado, maior, engenheiro, RG 7.821.596-1 – SSP/SP, CPF 993.995.718-15, com 
endereço profissional na Rua Joaquim de Oliveira Freitas, 1.122, Vila Mangalot, Município de SP/SP, CEP 05133-002; 
e Antonio Carlos Lourenço Marques, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro, 
RG 7.821.561-4 SSP/SP, CPF 010.334.638-41, com endereço profissional na Cidade de Osasco, na Av. Presidente 
Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900. 5 - Ordem do Dia: (a) Renúncia apresentada pelos diretores Luiz Augusto 
Saraiva e Silvia Helena Saraiva Gomes, e (b) Eleição e posse de novos Diretores da Companhia. 6 - Deliberações: 
Foram aprovadas, por unanimidade e sem ressalvas, as seguintes matérias: I – Renúncia de Diretores. Tomar 
conhecimento sobre as renúncias apresentadas pelos diretores Luiz Augusto Saraiva e Silvia Helena Saraiva Gomes, 
dos cargos que ocupavam na Diretoria da Companhia, conforme termos de renúncias entregues à Companhia, os 
quais ficarão arquivados na sede da Companhia, nos termos dos anexos à presente ata, conferindo-lhes plena, geral 
e irrevogável quitação pelos atos regularmente praticados nos exercícios de seus mandatos, ressalvadas as hipóteses 
legais. II – Eleição de Diretores. Resolvem os Conselheiros eleger para compor a Diretoria da Companhia, para o 
mandato de 3 anos, com vigência de 07/05/2026 a 06/05/2029, respectivamente: Mario Luiz Saraiva, brasileiro, 
casado, maior, empresário, RG 5.681.325-9 – SSP-SP, CPF 768.474.548-49, com endereço profissional na cidade de 
SP, na Av. Presidente Médici, 1340, Jd. Mutinga, CEP 06268-900, para o cargo de Diretor-Presidente da Companhia, 
e Fernando Agudo Serrano Marques, brasileiro, maior e capaz, solteiro, engenheiro civil, RG 29.436.892-9, SSP/SP, 
CPF 394.537.518-55, com endereço profissional no Município de SP/SP, na Rua Joaquim de Oliveira Freitas, 676, 
Sala 11, Vila Mangalot, CEP 05133-002, para o cargo de Diretor Executivo da Companhia. Consignam ainda, os 
conselheiros, que os Diretores reeleitos tomarão posse nesta data, mediante assinatura de termos de posse lavrados 
no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, na forma da legislação aplicável, observada a prestação das declarações 
previstas em lei. III – Convalidação de Diretores anteriormente eleitos. Resolvem os Conselheiros convalidar 
expressamente as eleições anteriormente realizadas do seguinte membro da Diretoria, ratificando-se seu respectivo 
mandato para o mesmo período de 07/05/2026 a 06/05/2029, Luiz Antonio de Paulo Marques, brasileiro, casado, 
maior, engenheiro, RG 8.835.073-3 – SSP/SP, CPF 043.112.448-51, com endereço profissional na Av. de Souza 
Marques, 546, Vila Jaguara, na Cidade de SP/SP, CEP 05106-010, para o cargo de Diretor Vice-Presidente da 
Companhia. 7 – Encerramento, Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra 
a quem dela quisesse fazer uso e, como não houve manifestação dos presentes, foram encerrados os trabalhos 
pelo tempo necessário à lavratura da presente no livro próprio, a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme 
e por todos os presentes assinada. São Paulo, 29/04/2026. Mesa: Mario Luiz Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes. 
Conselheiros Presentes: Luiz Augusto Saraiva; Silvia Helena Saraiva Gomes; Mario Luiz Saraiva; Julio Luiz Marques; 
Antonio Carlos Lourenço Marques. Diretores eleitos e reeleitos: Mario Luiz Saraiva - Diretor-Presidente; 
Luiz Antonio de Paulo Marques - Diretor Vice-Presidente; Fernando Agudo Serrano Marques - Diretor Executivo. 
JUCESP - 256.835/26-3 em 16/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Monte Parnon Negócios Imobiliários S.A.
CNPJ nº 51.597.231/0001-65 - NIRE 35300620348

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 14 de Julho de 2026
Data, Hora e Local. No dia 14 de julho de 2026, às 15h, de modo exclusivamente digital, por meio do acesso na
plataforma de videoconferência “Microsoft Teams”. Convocação. Dispensada as formalidades de convocação em razão 
da presença de acionistas da Monte Parnon Negócios Imobiliários S.A. (“Companhia”) representando 100% (cem por
cento) do capital social, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”). Presenças. Presentes os 
acionistas da Companhia representando 100% (cem por cento) do capital social. Presentes ainda João Vinicyus Santana
Santos Silva e as advogadas Luiza Barros de Andrade e Thaís Rodrigues Engels. Mesa. Presidida pela Dra. Thaís
Rodrigues Engels e Secretariada pela Dra. Luiza Barros de Andrade. Ordem do Dia. Deliberar sobre a seguinte matéria
(pauta única): (i) distribuição de dividendos relativos ao exercício social de 2026, conforme apurado nas Demonstrações
Financeiras de 30/06/2026. Deliberações. Os acionistas examinaram e discutiram a matéria constante da ordem do dia 
e deliberaram, por unanimidade dos acionistas presentes, sem reservas ou ressalvas, o quanto segue: (i) aprovar a 
destinação do lucro líquido no exercício social de 2026, apurado nas Demonstrações Financeiras de 30/06/2026, no 
montante de R$ 20.326.644,62 (vinte milhões, trezentos e vinte e seis mil, seiscentos e quarenta e quatro reais e
sessenta e dois centavos). Deste montante, serão destinados (a) R$ 1.016.332,23 (um milhão, dezesseis mil,
trezentos e trinta e dois reais e vinte e três centavos) à reserva legal da Companhia, equivalente a 5% (cinco por cento)
do lucro líquido, conforme estabelecido no art. 17, caput, do Estatuto Social da Companhia; (b) R$ 19.310.312,39
(dezenove milhões, trezentos e dez mil, trezentos e doze reais e trinta e nove centavos) equivalente ao montante bruto
e R$ 19.233.410,50 (dezenove milhões, duzentos e trinta e três mil, quatrocentos e dez reais e cinquenta centavos) 
equivalente ao montante líquido à distribuição a título de dividendos, que serão pagos proporcionalmente aos
acionistas até 31 de dezembro de 2026. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, e como nenhum dos presentes quis 
fazer uso da palavra, foram encerrados os trabalhos. Os acionistas presentes aprovaram a lavratura da ata na forma de
sumário, nos termos do § 1º do Art. 130 da Lei das S.A. Após, a ata foi lida, achada conforme e assinada por todos os 
presentes. Mesa: Presidente: Thaís Rodrigues Engels, Secretária: Luiza Barros de Andrade. Acionistas Presentes:
Robferma Administração e Participação Ltda. (Fernando de Castro Marques); MJP - Administração e Participações Ltda.
(Fernando de Castro Marques); AFP Participações Ltda. (Paulo Cesar Marques Pinto e Andrea Marques Pinto); e Cleide 
Marques Pinto (p. Silvia Neli dos Anjos Pinto). São Paulo, 14 de julho de 2026. Mesa: Thaís Rodrigues Engels -
Presidente; Luiza Barros de Andrade - Secretária. Acionistas: 01. Robferma Administração e Participação Ltda. - 
Fernando de Castro Marques; 02. MJP - Administração e Participações Ltda. - Fernando de Castro Marques; 03. AFP 
Participações Ltda. - Paulo Cesar Marques Pinto e Andrea Marques Pinto; 04. Cleide Marques Pinto - p. Silvia Neli dos
Anjos Pinto. JUCESP nº 300.615/26-7 em 28/07/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos 
do PROC. Nº . O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central  
Fazenda Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). ANTONIO AUGUSTO GALVAO DE FRANCA, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO move uma 
Desapropriação - Desapropriação por Utilidade Pública / DL 3.365/1941 de Desapropriação contra Itaú Unibanco S.A, Sp 
Bolsa Viii Empreendimentos Imobiliários Ltda e Área objeto da desapropriação, objetivando a área de 104,00m2 descrita no 
perímetro 2-3-18-19-2 da planta expropriatória P-33.821-A1, concernente a totalidade do imóvel situado na Rua Quatá, nº 
474, Vila Olímpia, São Paulo/SP, CEP 04546-043, contribuinte 299.142.0003-4, declarados de utilidade pública. Para o 
levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da 
publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado 
na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 16 de julho de 2026.                               |  



Jornal O DIA SPEdição impressa produzida pelo Jornal  O Dia  SP com circulação diária, em bancas 
e para assinantes. As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site: 
https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal

Página 9QUARTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 2026
ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

VSBL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 59.563.681/0001-49

1. Contexto operacional: A VSBL Participações S.A. (“Companhia”) foi constituída em 
15 de janeiro de 2025. A sede da Companhia está localizada em São Paulo – SP, na 
Avenida Domingos de Souza Marques, nº 546, Sala E. A Companhia tem por atividade 
preponderante: a) a participação em outras Companhias como acionista ou quotista 
(holding não financeira) e b) a administração de bens imóveis próprios e de terceiros. 
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia, relativas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 abrangem a Companhia e sua controlada 
(conjuntamente referidas como “Grupo” e individualmente como “Companhias do 
Grupo”). A controlada direta que compõe o Grupo e que foi incluída nas demonstrações 
contábeis consolidadas é a seguinte: • Viação Santa Brígida Ltda. - A Viação Santa 
Brígida Ltda. (“Controlada”) foi constituída em 26 de julho de 1966, tem por objeto 
social as seguintes atividades: a exploração de serviços de transportes coletivos de 
passageiros operando no Município de São Paulo, conforme contrato de concessão 
celebrado com a Secretaria Municipal de Transportes, órgão da Prefeitura Municipal 
da Cidade de São Paulo. Sua principal fonte de receita decorre da exploração destes 
serviços, que é auferida através de remuneração atribuída pela São Paulo Transportes 
S.A. – SP Trans. Para atender as demandas geradas por este serviço, a Companhia 
possui aproximadamente 3.618 colaboradores e 655 veículos alocados em duas 
unidades localizadas no município de São Paulo. A participação societária na controlada 
em 31/12/2025 é de 100%. 2. Base de preparação: 2.1. Declaração de conformidade: 
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas conforme 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações contábeis, as quais estão consistentes com as utilizadas 
pela Administração em sua gestão. Todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem 
àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. A emissão das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas foi autorizada pela Administração da Companhia 
em 6 de julho de 2026. 2.2. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas estão apresentadas em reais (R$), 
que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia. Todos os saldos foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 
2.3. Declaração de continuidade: A Administração avaliou a capacidade da Companhia 
e de sua controlada em continuar operando normalmente e concluiu que possuem 
recursos para dar continuidade aos seus negócios no futuro. Adicionalmente, a 
Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar 
dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. Assim, essas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas com base no 
pressuposto de continuidade. 2.4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação 
destas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração utilizou 
julgamentos e estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia 
e sua controlada e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas, custos e 
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e 
premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. Julgamentos - As informações sobre julgamentos 
realizadas na aplicação das políticas contábeis que tem efeitos significativos sobre os 
valores reconhecidos nas demonstrações contábeis estão descritas a seguir: • Nota 
Explicativa nº 2.5 (a) – Consolidação: determinação se a Companhia detém de fato 
controle sobre  uma investida; e • Nota Explicativa nº 11 – Equivalência patrimonial 
em investidas: determinação se a Companhia tem influência significativa sobre uma 
investida. Incertezas sobre premissas e estimativas - As informações sobre as incertezas 
realizadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2025 que possuem um 
risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e 
passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota 
Explicativa nº 22 – Reconhecimento e mensuração de provisões e contingências: 
principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. 
Mensuração do valor justo - Certos instrumentos financeiros são mensurados ao valor 
justo em cada data de fechamento do balanço patrimonial. Valor justo é o preço que 
seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em 
uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. 
A mensuração do valor justo é baseada na presunção de que a transação para vender 
o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: (i) no mercado principal para o ativo ou passivo; 
ou (ii) na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para o ativo 
ou o passivo. Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado ou 
divulgado nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas são categorizados 
dentro da hierarquia de valor justo descrita a seguir, com base na informação de nível 
mais baixo que seja significativa à mensuração do valor justo como um todo: • Nível 
1 – Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos 
a que a entidade possa ter acesso na data de mensuração; • Nível 2 – Técnicas de 
avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para mensuração 
do valor justo seja direta ou indiretamente observável; e • Nível 3 – Técnicas de 
avaliação para as quais a informação de nível mais baixo é significativa para mensuração 
do valor justo não esteja disponível. Para ativos e passivos reconhecidos nas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas ao valor justo de forma recorrente, 
a Companhia determina se ocorreram transferências entre níveis da hierarquia, 
reavaliando a categorização (com base na informação de nível mais baixo e significativa 
para mensuração do valor justo como um todo) no fim de cada período de divulgação. 
2.5. Políticas contábeis materiais: A fim de proporcionar um entendimento de como 
a Administração forma seus julgamentos a respeito de eventos futuros, incluindo as 
premissas utilizadas nas estimativas e a sensibilidade desses julgamentos para 
diferentes variáveis e condições, adiante estão apresentadas as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas: a) Base de consolidação: i) Controladas 
- A Companhia controla uma entidade quando está exposta a, ou tem direito sobre, 
os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade 
de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações 
contábeis de controladas são incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas a 
partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle 
deixa de existir. Nas demonstrações contábeis individuais da controladora, as 
demonstrações contábeis de controladas são reconhecidas por meio do método de 
equivalência patrimonial. ii) Participação de acionistas não controladores - A 
Companhia elegeu mensurar qualquer participação de não controladores inicialmente 
pela participação proporcional nos ativos líquidos identificáveis da adquirida na data 
de aquisição. Mudanças na participação da Companhia em uma subsidiária que não 
resultem em perda de controle são contabilizadas como transações de patrimônio 
líquido. iii) Perda de controle - Quando a entidade perde o controle sobre uma 
controlada, a Companhia desreconhece os ativos e passivos e qualquer participação 
de não controladores e outros componentes registrados no patrimônio líquido 
referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou perda originado pela perda de controle 
é reconhecido no resultado. Se a Companhia retém qualquer participação na antiga 
controlada, essa participação é mensurada pelo seu valor justo na data em que há 
perda de controle. iv) Investimentos em entidades contabilizados pelo método da 
equivalência patrimonial - Os investimentos da Companhia em entidades 
contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial compreendem suas 
participações em coligadas. As coligadas são aquelas entidades nas quais a Companhia, 
direta ou indiretamente, tenha influência significativa, mas não o controle em conjunto, 
sobre as políticas financeiras e operacionais. Para ser classificada como uma entidade 
controlada em conjunto, deve existir um acordo contratual que permite à Companhia 
controle compartilhado da entidade e dá à Companhia direito aos ativos líquidos da 
entidade controlada em conjunto, e não direito aos seus ativos e passivos específicos. 
Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos 
com a transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações contábeis incluem 
a participação da Companhia no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros 
resultados abrangentes da investida até a data em que a influência significativa ou 
controle conjunto deixa de existir. Nas demonstrações contábeis individuais da 
controladora, investimentos em controladas também são contabilizados com o uso 
desse método. v) Transações eliminadas na consolidação - Saldos e transações 
intragrupo, e qualquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações 
intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com 
investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o 
investimento na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não 
realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas 
somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor 
recuperável. b) Caixa e equivalentes de caixa: São representados por fundo fixo de 
caixa, recursos em contas bancárias de livre movimentação e por aplicações financeiras 
cujos saldos não diferem significativamente dos valores de mercado, com até 90 dias 
da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata ou conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e, que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança 
de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos 
auferidos até a data do balanço, que não excedem o seu valor de mercado ou de 
realização. c) Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira 
são convertidas para o real pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e 
passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do 
balanço são reconvertidos para o real à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos 
não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são 
reconvertidos para o real à taxa câmbio na data em que o valor justo foi determinado. 
Itens monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda 
estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data de transação. As diferenças 
de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhecidas no 
resultado. d) Ativos e passivos financeiros: i) Visão geral - Os instrumentos financeiros 
são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte das disposições 
contratuais dos instrumentos financeiros. Inicialmente, ativos e passivos financeiros 
são registrados pelo seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos 
financeiros classificados na categoria “ao valor justo por meio do resultado”, onde tais 
custos são diretamente lançados na rubrica de Resultados Financeiros. Sua mensuração 
subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas 
para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. A Companhia participa 
de operações envolvendo instrumentos financeiros com o objetivo de financiar suas 
atividades ou aplicar seus recursos financeiros disponíveis. Ativos financeiros - 
Classificação e mensuração - A Companhia classifica seus ativos financeiros nas 
seguintes categorias: (a) custo amortizado; e (b) ao valor justo por meio do resultado. 
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos, 
conforme a seguir: i) Ativos financeiros – Custo amortizado - Esses ativos são 
contabilizados utilizando o método da taxa de juros efetiva subtraindo-se o valor 
referente às perdas esperadas de crédito de liquidação duvidosa. Além disso, é 
considerado para apuração do custo amortizado o montante de principal pago. 
ii) Ativos financeiros – Ao valor justo por meio de resultado - Incluem ativos financeiros 
designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. A cada 
data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros e correção monetária 
decorrentes da avaliação ao valor justo são reconhecidos no resultado, quando 
incorridos, na rubrica de receitas ou despesas financeiras. A Companhia reconhece 
como ativos financeiros classificados nesta categoria: caixas, equivalentes de caixa e 
aplicações financeiras. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia não realizou 
nenhuma transação com instrumentos financeiros derivativos incluindo operações de 
hedge. iii) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros - Os requerimentos de 

Balanços patrimoniais individuais e consolidados em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)
Ativo Controladora Consolidado

Notas 31/12/2025 31/12/2025
Ativo circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 3 4 81.220
  Contas a receber 4 - 12.150
  Estoques 5 - 7.321
  Impostos a recuperar 6 - 343
  Outras contas a receber 7 - 14.184
Total do ativo circulante 4 115.218

Ativo não circulante
  Contas a receber 4 - 95.641
  Depósitos e cauções 8 - 31.776
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 - 13.491
  Investimentos 11 336.647 -
  Imobilizado 13 - 217.730
  Intangível 14 - 100
  Direito de uso 15.1 - 61.369
Total do ativo não circulante 336.647 420.107

  
Total do ativo 336.651 535.325

Passivo e do patrimônio líquido Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Passivo circulante
  Fornecedores 16 - 13.267
  Empréstimos e financiamentos 17 - 20.426
  Obrigações trabalhistas e sociais 18 - 41.425
  Obrigações tributárias 19 - 12.447
  Dividendos a pagar 20 33.099 33.099
  Outras contas a pagar 21 - 3.624
  Subvenção 24 - 202
  Passivo de arrendamento 15.2 - 6.575
Total do passivo circulante 33.099 131.065
Passivo não circulante
  Empréstimos e financiamentos 17 - 1.690
  Provisões para contingências 22 - 26.980
  Outras contas a pagar 21 - 2.828
  Subvenção 24 - 1.717
  Passivo de arrendamento 15.2 - 67.493
Total do passivo não circulante - 100.708
Patrimônio líquido 25
  Capital social - 293.870 293.870
  Ajuste por variações patrimoniais - 6.490 6.490
  Reserva legal - 3.192 3.192

303.552 303.552
  Participação de não controladores  - - -
Total do patrimônio líquido 303.552 303.552
Total do passivo e do patrimônio líquido 336.651 535.325

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Receita líquida 26 - 643.536
Custo dos serviços prestados 27 - (492.550)
Lucro bruto - 150.986
(Despesas) receitas operacionais
  Despesas gerais e administrativas 28 (5) (55.138)
  Resultado de equivalência patrimonial 11 63.843 -
  Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 29 - 13.154
Lucro antes do resultado financeiro e
  imposto de renda e contribuição social 63.838 109.002
Resultado financeiro líquido
  Receita financeira 30 - 11.162
  Despesa financeira 30 (1) (13.329)

(1) (2.167)
Lucro antes do imposto de renda e
  da contribuição social 63.837 106.835
  Imposto de renda e contribuição social corrente 31 - (39.133)
  Imposto de renda e contribuição social diferido 10 - 74
Lucro líquido do exercício 63.837 67.776
  Resultado por ação 0,22 0,23
  Resultado por ação diluído 0,22 0,23

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados abrangentes individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2025

Lucro líquido do exercício 63.837 67.776
  Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 63.837 67.776
Resultado abrangente atribuível a
  Acionistas controladores 63.837 67.776

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025 (data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)

Reservas
Capital social 

(Nota nº 24.a)
Reserva 

 de capital
Reserva 

 de lucros
Ajuste por variações 

patrimoniais
Total do 

patrimônio líquido
Saldos em 15 de janeiro de 2025 (data de constituição) - - - - -
Aumento de capital social por cisão 293.870 - - 6.490 300.360
Lucro líquido do exercício - - 63.837 - 63.837
Lucros distribuídos - - (60.645) - (60.645)
Constituição de reserva legal - 3.192 (3.192) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 293.870 3.192 - 6.490 303.552

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício - 63.837 67.776
Ajustes por
  Depreciação e amortização 13 - 31.041
  Depreciação do direito de uso 15.1 - 7.671
  Provisão (reversão) para contingências 22 - 11.633
  Perdas (reversão) esperadas em créditos 
    de liquidação duvidosa 4 - 4
  Resultado da equivalência patrimonial 11 (63.843) -
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 10 - (75)
  Juros sobre empréstimos e financiamentos 17 - 3.908
  Resultado com operação de swap 17 - (1.138)
  Variação cambial 17 - 642
  Juros de arrendamento 15.2 - 7.258
  Rendimento sobre aplicação financeira - (7.766)
  Valor residual de ativo imobilizado baixado - 252

(6) 121.206
(Aumento) redução dos ativos operacionais
  Contas a receber 4 - (335)
  Estoques 5 - (441)
  Impostos a recuperar 6 - 33
  Depósitos judiciais 8 - (381)
  Outras contas a receber 7 - (3.564)
  Dividendos recebidos 11 27.556 -
Aumento (redução) dos passivos operacionais
  Fornecedores 16 - 2.690
  Obrigações trabalhistas e sociais 18 - 1.988
  Obrigações tributárias 19 - 9.557
  Outros contas a pagar 21 - (7.420)
  Passivos contingentes 22 - (13.142)
Caixa proveniente das atividades operacionais 27.550 110.191
Fluxos de caixa das atividades de investimento
  Aplicações financeiras - (11.955)
  Aquisição de imobilizado 13 - (10.220)
  Aquisição de intangível - -
Caixa consumido das atividades de investimento - (22.175)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
  Captação de empréstimos e financiamentos 17 - 86
  Amortização de empréstimos – Principal e juros 17 - (49.175)
  Amortização de passivo de arrendamento 15.2 - (13.200)
  Subvenção governamental 24 - 1.918
  Lucros distribuídos 25 (d) (27.546) (27.546)
Caixa aplicado às atividades de financiamento (27.546) (87.917)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 99
  No início do exercício - - 534
  No final do exercício - 4 633
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 99

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)
avaliação ao valor recuperável de ativos financeiros são baseados em um modelo de 
perda de crédito sobre dados históricos e em modelo prospectivo de perdas esperadas. 
Passivos financeiros - Os passivos financeiros são classificados entre as categorias 
adiante de acordo com a natureza dos instrumentos financeiros contratados ou 
emitidos: i) Passivo financeiro – Custo amortizado - Os empréstimos e financiamentos 
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido de quaisquer custos de transação 
atribuíveis e, subsequentemente, apresentados ao custo amortizado pelo método da 
taxa efetiva de juros. Os juros e a atualização monetária, quando aplicáveis, são 
reconhecidos no resultado financeiro, quando incorridos. ii) Passivo financeiro – Ao 
valor justo por meio de resultado - Incluem passivos financeiros usualmente 
negociados antes do vencimento, passivos designados no reconhecimento inicial ao 
valor justo por meio de resultado e derivativos. A cada data de balanço são mensurados 
pelo seu valor justo. Os juros e a atualização monetária decorrentes da avaliação ao 
valor justo, quando aplicáveis, são reconhecidos no resultado financeiro. e) Contas a 
receber: São registradas e mantidas no ativo pelo valor nominal e deduzidas das perdas 
esperadas com base em análise dos valores a receber e em montante considerado 
pela Administração necessário e suficiente para cobrir prováveis perdas na realização 
desses créditos. Não há ajuste a valor presente do saldo do contas a receber devido 
ao curto prazo de realização. As perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa 
são constituídas em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir 
as prováveis perdas na realização das contas a receber, considerando o seguinte critério: 
análise individual dos devedores, independentemente do período de vencimento, 
conforme descrito na Nota Explicativa nº 4. As despesas com a constituição da provisão 
para perda esperada de créditos foram registradas na rubrica “despesas gerais e 
administrativas” na demonstração do resultado. f) Estoques: Os materiais de 
almoxarifado estão avaliados pelo custo médio de aquisição, não superando o preço 
corrente de mercado e as provisões de estoques obsoletos são constituídas sempre 
que identificados. g) Propriedades para investimento: São representadas nas 
controladas por imóveis das garagens de ônibus (terrenos e galpões) e terrenos e 
edifícios em shopping centers mantidos para auferir rendimento de aluguel e/ ou 
valorização do capital, conforme divulgado na Nota Explicativa nº 12. As propriedades 
para investimento são inicialmente registradas pelo custo de aquisição ou construção. 
Os custos incorridos relacionados às propriedades para investimento em utilização, 
como: manutenções, reparações, seguros e impostos sobre propriedades, são 
reconhecidos como custo na demonstração do resultado do exercício a que se refere. 
Os encargos financeiros de empréstimos e financiamentos incorridos durante o período 
de construção, quando aplicável, são capitalizados. h) Imobilizado: Reconhecimento 
e mensuração - Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, 
formação ou construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos 
que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. Ganhos e perdas na alienação 
de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos 
da alienação com o valor contábil do imobilizado e são reconhecidos líquidos dentro 
de outras receitas na demonstração do resultado. Custos subsequentes - Os custos 
posteriores ao reconhecimento inicial são reconhecidos no valor contábil do item, 
caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente 
irão fluir para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O 
valor contábil do componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos 
de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme 
incorridos. Depreciação - A depreciação é calculada linearmente baseada na vida útil 
dos ativos, sobre seu valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor 
substituto do custo, deduzido do valor residual. O valor residual e a vida útil dos ativos 
e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício, e 
ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. A depreciação é reconhecida no 
resultado, baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada 
parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais reflete o padrão 
de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Ao final de cada 
exercício se avalia a existência de indícios de deterioração do valor recuperável e/ou 
vida útil dos ativos. Havendo algum indício, é estimado o valor residual recuperável 
do ativo respectivo e se ajusta de forma correspondente, caso o valor contábil exceda 
o valor recuperável. As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

2025
Instalações e benfeitorias 4 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ônibus 5 a 10 anos
Veículos de suporte operacional 5 a 10 anos
Equipamentos de informática 5 anos
Validadores eletrônicos 5 anos
Benfeitorias em bens de terceiros 4 anos
Benfeitorias em imóveis públicos 4 anos
i) Intangível: O intangível está contabilizado pelos custos de aquisição, deduzidos da 
amortização acumulada. Os softwares utilizados pela Companhia são amortizados 
pela vida útil dos ativos que corresponde ao período de cinco anos. j) Perda por redução 
ao valor recuperável de ativos (“impairment”): O saldo do imobilizado e intangível 
são revistos ao final de cada exercício para determinar se há qualquer indicação de 
que esses ativos sofreram uma perda por redução ao valor recuperável. Se houver 
indicação de um problema de recuperação, o valor recuperável de qualquer ativo 
afetado (ou grupo de ativos relacionados) é estimado e comparado com o seu valor 
contábil. Se o valor recuperável estimado for menor, o valor contábil deve ser reduzido 
ao seu valor recuperável estimado e uma perda por redução ao valor recuperável deve 
ser reconhecida imediatamente no resultado do exercício, com possível reversão no 
futuro, se julgado aplicável. A Administração analisou a probabilidade de indicação de 
perda ou redução do valor recuperável do imobilizado e intangível, concluindo que 
não caberia qualquer ajuste de redução em 31 de dezembro de 2025. k) Arrendamentos: 
A Companhia avalia, na data de início do contrato, se este é ou contém um 
arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um 
ativo identificado por um período em troca de contraprestação. A Companhia aplica 
uma única abordagem de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, 
exceto para aqueles de curto prazo e os de ativo de baixo valor. A Companhia reconhece 
os passivos e arrendamento para efetuar pagamentos de arrendamento e ativos direito 
de uso que representam o direito de uso dos ativos subjacentes. Os arrendatários 
devem reconhecer separadamente as despesas com juros sobre o passivo de 
arrendamento e a despesa de depreciação do ativo de direito de uso. Ativos de direito 
de uso - A Companhia reconhece os ativos de direito de uso na data de início do 
arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está disponível para uso). 
Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer 
depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por 
qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de 
direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reconhecidos, custos diretos 
iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realizados até a data de início, 
menos os eventuais incentivos de arrendamento recebidos. Os ativos de direito de 
uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento 
e a vida útil estimada dos ativos, conforme a seguir: • Aluguel Garagem Viação Santa 
Brígida – Mangalot – 15 anos; e Em determinados casos, se a titularidade do ativo 
arrendado for transferida para a Companhia ao final do prazo do arrendamento ou se 
o custo representar o exercício de uma opção de compra, a depreciação é calculada 
utilizando-se a vida útil estimada do ativo. Os ativos de direito de uso também estão 
sujeitos à redução ao valor recuperável. Passivos de arrendamento - Na data de início 
do arrendamento, a Companhia reconhece os passivos de arrendamento mensurados 
pelo valor presente dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o 
respectivo prazo. Os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos menos 
quaisquer incentivos de arrendamento a receber, pagamentos variáveis de 
arrendamento, que dependem de um índice ou taxa, e valores esperados a serem 
pagos sob garantias de valor residual. Os pagamentos de arrendamento incluem ainda 
o preço de exercício de uma opção de compra razoavelmente certa de ser exercida 
pela Companhia e pagamentos de multas pela rescisão do arrendamento, se o prazo 
do arrendamento refletir a Companhia exercendo a opção de rescindir o arrendamento. 
Ao calcular o valor presente dos pagamentos do arrendamento, a Companhia usa a 
sua taxa de empréstimo incremental na data de início, porque a taxa de juro implícita 
no arrendamento não é facilmente determinável. Após a data de início, o valor do 
passivo de arrendamento é aumentado para refletir o acréscimo de juros e reduzido 
para os pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor contábil dos 
passivos de arrendamento é remensurado se houver uma modificação do contrato, 
uma mudança no prazo do arrendamento, uma alteração nos pagamentos do 
arrendamento (por exemplo, alterações em pagamentos futuros resultantes de uma 
mudança em um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de 
arrendamento) ou uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo 
subjacente. Arrendamento de curto prazo e de ativos de baixo valor - A Companhia 
aplica a isenção de reconhecimento de arrendamento de curto prazo a seus 
arrendamentos de curto prazo de máquinas e equipamentos (ou seja, arrendamentos 
cujo prazo seja igual ou inferior a 12 meses a partir da data de início e que não 
contenham opção de compra). Também aplica a concessão de isenção de 
reconhecimento de ativos de baixo valor a arrendamentos de equipamentos de 
escritório considerados de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento de curto 
prazo e de arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa 
pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. l) Outros ativos (circulante 
e não circulante) - Um ativo é reconhecido no balanço quando se trata de recurso 
controlado pela Companhia decorrente de eventos passados e do qual se espera que 
resultem em benefícios econômico-futuros. São demonstrados ao valor de custo ou 
de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
e cambiais, auferidos até as datas de encerramento dos exercícios. m) Fornecedores 
- São obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores 
no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até 1 ano. Caso contrário, as contas a pagar são 
apresentadas como passivo não circulante. São, inicialmente, reconhecidas pelo valor 
justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método 
de taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da  fatura 
correspondente. n) Empréstimos e financiamentos - São registrados pelo valor justo, 
no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação nos casos 
aplicáveis e acrescidos de juros, calculado “pró-rata dia” até a data de encerramento 
das demonstrações contábeis, deduzidos das parcelas amortizadas. As parcelas 
vincendas em período acima de 12 meses são classificadas no passivo não circulante. 
o) Adiantamento de clientes: Os adiantamentos de clientes referem-se à venda de 
crédito dos cartões do Bilhete Eletrônico Municipal (BEM) e estão registrados no 
balanço a valor presente. O cartão BEM é um meio de pagamento que utiliza cartão, 
o qual armazena créditos eletrônicos para serem utilizados no pagamento das tarifas 
nos veículos do sistema de transporte coletivo dos municípios de Osasco, Cajamar e 
Santana de Parnaíba. Esses veículos são equipados com validadores eletrônicos 
instalados junto às catracas, permitindo o débito da tarifa automaticamente nesse 
cartão. Os adiantamentos são realizados para receita à medida que os clientes utilizam 
o cartão para pagamento do transporte público. p) Provisão para contingências: 
Provisões são constituídas para todos os riscos ou processos judiciais para os quais é 
provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a obrigação e uma estimativa 
razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das 

evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões 
mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico bem como a 
avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, 
conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em 
novos assuntos ou decisões de tribunais. q) Outros passivos circulantes e não 
circulantes: Um passivo é reconhecido no balanço quando a Empresa possui uma 
obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 
que um recurso econômico seja requerido para liquidá-la. São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e variações monetárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço 
patrimonial. r) Reconhecimento de receitas: A receita de serviço prestado é 
reconhecida no resultado em função da sua realização. Uma receita não é reconhecida 
se há uma incerteza significativa na sua realização. A receita de aluguéis é reconhecida 
de forma linear com base no prazo dos contratos, levando em consideração o reajuste 
contratual. As receitas derivam principalmente das seguintes atividades: i) Serviços 
de transportes rodoviários coletivos de passageiros: são receitas oriundas dos serviços 
de transporte coletivo de passageiros, reconhecidas pelo valor individual das 
bilhetagens incorridas; ii) Fretamento: refere-se aos serviços de transporte turístico 
e rodoviário coletivo de passageiros, sob o regime de fretamento contratados e 
eventuais, que são reconhecidos pelo valor do serviço prestado; iii) Aluguel de imóveis: 
refere-se à locação de imóveis próprios (garagens e galpões). A receita de aluguel é 
reconhecida de acordo com o princípio da competência, ou seja, quando o direito à 
receita é estabelecido e a prestação do serviço está concluída; s) Imposto de renda e 
contribuição social correntes e diferidos: A provisão para imposto de renda e 
contribuição social sobre o lucro líquido são contabilizadas pelo regime de lucro real 
e presumido e foi constituída à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre 
o lucro tributável anual excedente a R$ 240 mil no ano. A contribuição social sobre o 
lucro líquido foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro contábil ajustado. Os tributos 
diferidos, quando aplicável, são calculados sobre os prejuízos fiscais e diferenças 
temporárias, decorrentes das adições e exclusões efetuadas no resultado contábil para 
fins da determinação do resultado tributário. Essa contabilização está fundamentada 
na expectativa de realização de lucros tributáveis para o próximo exercício. t) Novas 
normas contábeis e interpretações ainda não efetivas: Para as seguintes normas ou 
alterações a Administração ainda não determinou se haverá impactos significativos 
nas demonstrações contábeis da Companhia, a saber: i) O IFRS 18 substituirá o CPC 
26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos de 
relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz 
os seguintes novos requisitos principais. As entidades são obrigadas a classificar todas 
as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, a 
saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações 
descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a 
apresentar um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das 
entidades não mudará. As medidas de desempenho definidas pela Administração 
(MPMs) são divulgadas em uma única nota nas demonstrações contábeis. Orientações 
aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações 
contábeis. Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro 
operacional como ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar 
fluxos de caixa operacionais pelo método indireto. Outras normas contábeis - Não se 
espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo 
nas demonstrações contábeis consolidadas do Grupo: Ausência de conversibilidade 
(alterações ao CPC 02/IAS 21); Classificação e mensuração de instrumentos financeiras 
(alterações IFRS 9 e IFRS 7). A Companhia analisará os impactos e a aplicabilidade 
destas revisões para o exercício com início em 1º de janeiro de 2025.
3. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2025
Caixa - 630
Aplicações financeiras 4 80.590
Total 4 81.220
As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósitos Bancários 
(CDB) e títulos emitidos e compromissados por instituições financeiras de primeira 
linha, cujo rendimento está atrelado à variação do Certificado de Depósito Interbancário 
(CDI), e possuem liquidez imediata e taxa média de remuneração em 80,13% em 2025.  
Em 31 de dezembro de 2025, as aplicações financeiras estão distribuídas conforme 
adiante, em instituições financeiras de primeira linha.

Consolidado
Aplicação Vencimento até 01 ano Valor contábil Valor justo
CDB 76.183 76.183 76.183
Renda fixa 4.407 4.407 4.407
Total 80.590 80.590 80.590
As movimentações das aplicações financeiras estão demonstradas a seguir:

Consolidado
Aplicação/fundos 2024 Aplicações Juros Resgates 2025
CDB 57.177 306.381 7.351 (294.726) 76.183
Renda fixa 3.687 91.509 414 (91.203) 4.407
Total 60.864 397.890 7.765 (385.929) 80.590
4. Contas a receber Consolidado

2025
São Paulo Transporte S.A. 107.180
Clientes diversos 868
Perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa (257)
Total 107.791
Circulante 12.150
Não circulante 95.641
Os valores a receber da São Paulo Transporte S.A., referem-se aos serviços de transporte 
coletivo de passageiros reconhecidos pelo valor individual das bilhetagens incorridas 
e excepcionalmente no exercício findo em 31 de dezembro de 2022, a Controlada 
procedeu com o registro e reconhecimento do precatório a receber da São Paulo 
Transportes, referente ao Processo no 0433824.94.1998-8-26.0053/10, em virtude do 
transitado em julgado e inclusão do referido na ordem orçamentária. O montante de 
R$ 95.641 reconhecido a título de precatório, conforme Nota Explicativa nº 29 (Outras 
receitas operacionais líquidas), poderá ser liquidado conforme estabelecido pela 
legislação municipal e, com base na estimativa da Controlada, não possui perdas a 
serem reconhecidas em decorrência de sua liquidação ser prerrogativa legal.
A composição do saldo de contas a receber, com base nos vencimentos, é a seguinte:

Consolidado
2025

Valores a vencer
Entre 01 e 30 dias 12.029
Entre 31 e 60 dias 3
Entre 61 e 90 dias 2
Entre 91 e 180 dias 9
Entre 181 e 365 dias 17
Acima de 01 ano 24
Total 12.084

Valores vencidos
Entre 01 e 30 dias 23
Entre 31 e 60 dias 1
Entre 61 e 90 dias 2
Entre 91 e 180 dias 22
Entre 181 e 365 dias 4
Acima de 1 ano (e) 95.912
Total 95.964
Total 108.048
A movimentação das perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa para os 
exercícios de 2025 e 2024 é conforme segue:

Consolidado
2025

Saldo inicial (253)
Constituição (23)
Reversão 19
Saldo final (257)
Por meio de julgamento realizado com base no histórico de realização dos valores em 
aberto e na expectativa de perdas futuras, a Administração da Controlada entende 
que não existem perdas adicionais significativas a serem registradas em 31 de dezembro 
de 2025.
5. Estoques Consolidado

2025
Combustíveis 1.579
Peças, componentes e acessórios 3.834
Pneus 755
Uniformes 21
Recondicionados 621
Estoque em poder de terceiro 511
Total 7.321
6. Impostos a recuperar Consolidado

2025
IRRF 343
Total 343
(a) A Controlada procedeu com a antecipação do imposto de renda cujos saldos, não 
compensados na apuração do lucro real até o final do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025, serão recuperados no exercício subsequente.
7. Outras contas a receber Consolidado

2025
Adiantamento a fornecedores (a) 8.702
Adiantamento FOPAG (b) 5.482
Total 14.184
(a) Adiantamento para aquisição de cotas de Consórcio (Banco Santander e Bradesco) 
para aquisição de veículos para a frota operacional com taxa média praticada no 
mercado (Taxa Administração + Fundo de Promoção – 13%). (b) Referem-se às 
antecipações de vale-refeição à Sodexo do Brasil, no qual os saldos são creditados em 
cartão de benefícios para os funcionários no mês subsequente ao do adiantamento 
realizado.
8. Depósitos e cauções Consolidado

2025
Depósitos processos trabalhistas 7.613
INSS - FAP (a) 24.036
Outros 127
Total 31.776
(a) A Controlada está em discussão judicial junto ao Instituto Nacional do Seguro Social 
(“INSS”) sobre o percentual do Fator Acidentário de Prevenção (“FAP”), da forma que 
mantém depositado em juízo os montantes em discussão. Até a emissão das 
demonstrações contábeis não houve qualquer alteração na discussão judicial.
10. Imposto de renda e contribuição social diferidos: São registrados para refletir os 
efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos, 
passivos e o respectivo valor contábil além dos prejuízos fiscais apurados.

Consolidado
Imposto de renda e contribuição social diferidos 2025
Provisão para contingências 26.980
Outras provisões 12.700
Total 39.680
Total do IRPJ e CSLL diferidos ativo (34%) 13.491
A movimentação do imposto diferido ativo para os exercícios de 2025 é conforme 
segue:
Saldo em 31 de dezembro de 2024 13.416
Adições 588
Baixa (513)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 13.491
11. Investimentos: Os investimentos da Companhia, em fase operacional ou pré-
operacional em 31 de dezembro de 2025, encontram-se demonstrados a seguir:

% de participação Controladora
31/12/2025

Diretas
Viação Santa Brígida Ltda. 100,00% 336.647
Total 336.647
A movimentação para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Controladora
Acervo cindido 293.870
Ajuste por variações patrimoniais 6.490
Resultado de equivalência patrimonial 63.843
Distribuição de lucros em controladas (27.556)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 336.647

(Continua)

13. Imobilizado Média de vida Bens em operação Depreciação acumulada Imobilizado líquido
Consolidado útil estimada (em anos) 2024 Adição (a) Baixa 2025 2024 Adição Baixa 2025 2025 2024
Instalações e benfeitorias 4 1.977 27 - 2.004 (1.842) (26) - (1.868) 136 135
Máquinas e equipamentos 10 4.178 236 - 4.414 (3.002) (201) - (3.203) 1.211 1.176
Móveis e utensílios 10 2.356 10 - 2.366 (2.268) (16) - (2.284) 82 88
Ônibus 5 a 10 442.483 7.807 (548) 449.742 (210.777) (29.637) 296 (240.118) 209.624 231.706
Vans - 454 - (70) 384 (454) - 70 (384) - -
Veículos de suporte operacional 5 a 10 2.526 165 (305) 2.386 (1.255) (317) 305 (1.267) 1.119 1.271
Equipamentos de informática 5 2.764 - - 2.764 (2.672) (57) - (2.729) 35 92
Validadores eletrônicos 5 6.369 1.884 - 8.253 (5.724) (519) - (6.243) 2.010 645
AVL – GPS - 2.350 - - 2.350 (2.347) (3) - (2.350) - 3
Benfeitorias em bens de terceiros 4 6.316 - - 6.316 (2.552) (251) - (2.803) 3.513 3.764
Total 471.773 10.129 (923) 480.979 (232.893) (31.027) 671 (263.249) 217.730 238.880
(a) Baixa/venda de ônibus por conta de renovação da frota operacional para atendimento da Licitação, conforme mencionado na letra explicativa (a).

15. Direito de uso e passivo de arrendamento
15.1. Direito de uso: A Controlada possui contrato de arrendamento referente a duas 
garagens, sendo uma na Vila Jaguara/Parque São Domingos e outra no Jardim Mangalot 
e por serem contratos de mesma natureza, ambos estão sendo apresentados em 
conjunto.

Consolidado
2024 Depreciação Remensuração (a) 2025

Imóveis 50.856 (7.671) 18.184 61.369
Total 50.856 (7.671) 18.184 61.369
(a) Refere-se a reajuste contratual, não havendo efeito caixa.
15.2. Passivo de arrendamento: A movimentação do arrendamento para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 61.826
Juros incorridos 7.258
Pagamentos (13.200)
Reajuste contratual 18.184
Saldo em 31 de dezembro de 2025 74.068
O cronograma de pagamento dos arrendamentos e conforme segue:
Fluxo de pagamentos Consolidado
2026 13.200
A partir de 2027 92.400
Total 105.600
Encargos financeiros futuros (31.533)
Valor presente dos pagamentos 74.068
Passivo circulante 6.575
Passivo não circulante 67.493
Total 74.068
Os efeitos inflacionários no período de comparação com o fluxo real, utilizando a taxa 
do IPCA estimada para 2025 de 5,6% representam os seguintes montantes:
Ativos de direito de uso 31/12/2025
Fluxo real
Direito de uso 97.232
Depreciação (35.863)
Passivos de arrendamento 31/12/2025
Fluxo real
Passivo de arrendamento (74.068)
Despesa financeira (7.258)

Consolidado 31/12/2025
Fluxo inflacionado
Direito de uso 97.558
Depreciação (35.983)
Consolidado 31/12/2025
Fluxo inflacionado
Passivo de arrendamento (74.318)
Despesa financeira (7.283)
Os ativos para os quais não foram aplicados os requisitos dos itens 22 a 49 do CPC 06 
(R2) – “Arrendamento”, sendo arrendamentos de curto prazo ou arrendamentos de 
baixo valor, geraram impacto no resultado conforme a seguir:
Consolidado 31/12/2025
Aluguel de imóvel 5.227
Total 5.227
16. Fornecedores
Consolidado 31/12/2025
Fornecedores 13.267
Total 13.267
São obrigações a pagar por bens ou serviços, como por exemplo, combustíveis, peças 
para manutenção e chassis, que foram adquiridos de fornecedores no curso normal 
dos negócios.
17. Empréstimos e financiamentos
Consolidado Encargos (% a.a.) 31/12/2025
Empréstimos e capital de giro (a) Taxa Fixa+CDI 9.893
Finame (b) TJLP+Taxa Fixa 83
Consórcio de veículos Tx. Adm + F. Promoção 12.140
Total empréstimos e financiamentos 22.116
Circulante 20.426
Não circulante 1.690
(a) Empréstimos e capital de giro
Consolidado Taxa a.a. 31/12/2025
Banco Itaú - Swap (i) 4,7% e 4,02% 10.054
(-) Encargos financeiros - (161)
Total empréstimos e capital de giro 9.893
(i) A Controlada celebrou contratos junto ao Banco Itaú S.A. para operação de troca de 
resultado financeiro (Swap de fluxo de caixa). 
A Controlada obriga-se pela diferença entre a parcela de juros e parcela de principal, 
caso estas sejam superiores às respectivas parcelas de juros e principal do Banco Itaú S.A., 
nas respectivas datas de pagamentos. 
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Em 31 de dezembro de 2025, o resultado da marcação a mercado dos contratos de 
Swap não liquidados era de R$ 643 a pagar ao Banco Itaú (R$ 2.596 em 2024), conforme 
Nota Explicativa nº 25).
Em 2025 Consolidado

Instituição financeira Vencimento

Valor 
nominal 
€$$ mil

Valor 
justo 

ativo R$

Valor 
justo 

passivo R$

Ajuste a 
receber 

(pagar) R$
Itaú Unibanco S.A. 19/08/2026 1.353 9.947 8.808 1.139
Total 1.353 9.947 8.808 1.139
(b) Finame
Consolidado Taxas a.a. 31/12/2025
Banco Volvo Brasil S.A. 10,09% 83
(-) Encargos financeiros - (1)
Total Finame 83
Os empréstimos e financiamentos estão representados por linhas de crédito obtidas 
através do Finame e empréstimos em moeda estrangeira, basicamente obtidos para 
aquisição de veículos para a frota operacional a taxas usuais de mercado junto aos 
bancos de primeira linha. A movimentação dos empréstimos e financiamentos para 
o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 67.793
Captação 86
Pagamento - Principal (43.947)
Pagamento - Juros (5.229)
Variação cambial (1.138)
Swap - MTM 643
Encargos financeiros 3.908
Saldo em 31 de dezembro de 2025 22.116
O cronograma de vencimento dos empréstimos e financiamentos de longo prazo é 
como segue:
Ano de vencimento
2027 20.426
A partir de 2028 1.690
Total empréstimos e financiamento passivo não circulante 22.116
18. Obrigações trabalhistas e sociais Consolidado

31/12/2025
Salários a pagar 6.582
Pensões alimentícias a pagar 188
PLR a pagar 2.100
INSS a recolher 4.028
FGTS a recolher 2.554
Provisão de férias e encargos sociais 25.377
Outros 596
Total 41.425
19. Obrigações tributárias Consolidado

31/12/2025
PIS a recolher 6
COFINS a recolher 36
CPRB a recolher 859
IRRF a recolher 1.623
IRPJ a recolher 6.823
CSLL a recolher 3.086
Impostos retidos de terceiros a recolher 14
Total 12.447
20. Dividendos a pagar Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2025
Dividendos a pagar 33.099 33.099
Total 33.099 33.099
A Administração da Companhia decidiu a distribuição integral do saldo de lucros do 
exercício corrente no valor de R$ 33.099 transferindo o saldo de Lucros do Exercício 
da Controladora para a conta de Dividendos a Pagar no Passivo.
21. Outras contas a pagar Consolidado

31/12/2025
Indenizações (a) 529
Compartilhamento - Censo (b) 700
Provisões indedutíveis 36
Recebimentos antecipados 3.676
Outras contas a pagar 1.511
Total 6.452
Circulante 3.624
Não circulante 2.828
(a) Indenizações cíveis e trabalhistas a serem liquidadas no exercício de 2026; e 
(b) Compartilhamento de custos e despesas administrativas a serem pagas à Nossa 
Senhora do Ó S.A. (“Censo”).
22. Provisões para contingências: A Administração da Companhia e sua controlada, 
baseada na avaliação de seus assessores jurídicos, provisionou os processos classificados 
como perdas prováveis em 31 de dezembro de 2025 e 2024  conforme segue:

Consolidado
Provisão para contingências 31/12/2025
Trabalhistas 26.967
Cível 13
Total 26.980

As movimentações para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 como segue:
Consolidado

Saldo em 31 de dezembro de 2024 28.489
Pagamentos (13.142)
Ingressos 13.948
Reversões (2.315)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 26.980
Perdas possíveis - A Controlada tem ações de natureza trabalhistas e cível, envolvendo 
riscos de perda classificados pela Administração como possíveis, com base na avaliação 
de seus assessores legais, para as quais não há provisão constituída, no montante de 
R$ 12.221 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 14.244 em 31 de dezembro de 2024).
23. Partes relacionadas: Remuneração do pessoal-chave - O pessoal-chave da 
Administração inclui os diretores estatutários e os diretores administrativos. 
A remuneração paga ou a pagar por serviços está representada por honorários que 
atingiram R$ 3.294 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 1.388 em 31 de dezembro de 2024). 
Transações com partes relacionadas – Compartilhamento de despesas - Durante o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025, as transações com partes relacionadas 
referiram-se ao compartilhamento de despesas administrativas pagas à Nossa Senhora 
do Ó S.A. (“Censo”) no montante de R$ 8.217 (R$ 8.052 em 31 de dezembro de 2024), 
conforme Nota Explicativa nº 28.b (Despesas gerais e administrativas).
24. Subvenção governamental Consolidado

31/12/2025
Subvenção (a) 1.919
Total 1.919
Circulante 202
Não circulante 1.717
Aquisição de veículo no valor de R$ 2.980, subvencionado através de recursos oriundos 
do Contrato de Financiamento 0620228-72; Caixa Econômica Federal, Carta DP/SCS 
nº 680/25, SEI 5010.2025/0002635-9 – valor subvencionado R$ 2.019. O valor será 
apropriado em 120 parcelas de R$ 16 por mês.
25. Patrimônio líquido: a) Capital social - A Companhia foi constituída em 15 de janeiro 
de 2025, na forma de sociedade por ações de capital fechado, originada pela 
incorporação do Acervo Cindido de Nossa Senhora do Ó Participações S.A., conforme 
Protocolo e Justificação de Cisão Parcial aprovado em Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 15 de janeiro de 2025. Em 31 de dezembro de 2025, o Capital Social da 
Companhia é de R$ 293.870 dividido em 293.870 ações totalmente subscritas e 
integralizadas, todas ordinárias nominativas sem valor nominal e com direito a voto. 
b) Reserva de Capital - Em virtude da Data-Base do Laudo de Avaliação em 31 de julho 
de 2024, decorrente da Cisão Parcial da companhia Nossa Senhora do Ó Participações 
S.A. e o efetivo registro dos atos societários desta Companhia, foi constituída a Reserva 
de Ajuste por Variações Patrimoniais da controlada Viação Santa Brígida Ltda no valor 
de R$ 6.490. c) Reserva Legal - Serão aplicados 5% do lucro líquido apurado em cada 
exercício social, antes de qualquer outra destinação, nos termos do art. 193 da Lei nº 
6.404/76, que não excederá 20% do capital social. No exercício de 2025 foi constituído 
como reserva legal o montante de R$ 3.192. d) Destinação dos lucros - A Administração 
da Companhia propôs a distribuição integral do saldo de lucros do exercício corrente 
no valor de R$ 60.645, conforme demonstração das mutações do patrimônio líquido 
e ratificou as distribuições de Lucro no montante de R$ 27.546 aos acionistas no 
decorrer do ano de 2025.
e) Resultado por ação Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2025
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas 63.837 67.776
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 63.837 67.776
Quantidade de ações 293.870 293.870
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 0,22 0,23
A Companhia não possui instrumentos financeiros ou contratos que possam resultar 
em diluição do lucro por ação no período apresentado.
26. Receita líquida Consolidado

15/01/2025 a  31/12/2025
Receita bruta
Prestação de serviços públicos 654.000
Total 654.000
Impostos e contribuições sobre receitas
Contribuição previdenciária (sobre receita bruta) (10.464)
Total (10.464)
Receita líquida 643.536
27. Custo dos serviços prestados Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Custo com pessoal (a) (285.318)
Combustível/lubrificantes (132.382)
Materiais (34.317)
Serviços (1.062)
Legalizações - veículos (592)
Aluguéis de bens e imóveis (4.213)
Manutenção de bens e instalações (1.900)
Concessionárias (467)
Depreciação/amortização (30.569)
Serviços profissionais (149)
Outros custos (1.581)
Total (492.550)
(a) O acréscimo do custo com pessoal no exercício de 2025 tem como principal impacto 
o dissídio da categoria no grupo de salários, provisões e encargos e horas extras.

(Continuação)                  VSBL PARTICIPAÇÕES S.A. - CNPJ 59.563.681/0001-49 28. Despesas gerais e administrativas Controladora Consolidado
15/01/2025 a 

31/12/2025
15/01/2025 a 

31/12/2025
Despesa com pessoal (a) - (25.918)
Despesas com veículos - (261)
Aluguéis de bens e imóveis - (1.014)
Manutenção de bens e instalações - (2.416)
Concessionárias - (1.688)
Depreciação/amortização - (8.045)
Serviços profissionais (5) (3.570)
Compartilhamento de despesas - Censo (b) - (8.217)
Outras despesas - (4.009)
Total (5) (55.138)
(a) O acréscimo da despesa com pessoal no exercício de 2025 tem como principal 
impacto o dissídio da categoria no grupo de salários, provisões e encargos; e 
(b) Compartilhamento de despesas com partes relacionadas – Centro Compartilhado 
Nossa Senhora do Ó S.A., conforme mencionado na Nota Explicativa nº 19.
29. Outras receitas operacionais líquidas Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Outras receitas
Indenizações e precatórios 14.303
Venda de sucata 295
Receita de negociação da folha 566
Provisão para reversão de contingência 1.509
Venda de imobilizado (107)
Outras receitas 189
Total das outras receitas 16.755
Outras despesas
Indenização de sinistro (1.688)
Provisão para contingência -
Despesas tributárias (1.886)
Outras despesas (27)
Total das outras despesas (3.601)
Total outras receitas operacionais liquidas 13.154
30. Resultado financeiro líquido Controladora Consolidado

15/01/2025 a 
31/12/2025

15/01/2025 a 
31/12/2025

Receitas financeiras
Juros e dividendos - 3.340
Juros sobre aplicações financeiras - 7.767
Descontos obtidos - 55
Resultado com liquidação de swap (b) - -
Variação cambial - 1.138
Total das receitas financeiras - 12.300
Despesas financeiras
Juros passivos sobre empréstimos e financiamentos (a) - (3.908)
Resultado sobre operação de swap (b) - (642)
Juros sobre arrendamento - (7.258)
Descontos concedidos - (32)
Despesas bancárias (1) (43)
Outras despesas financeiras - (2.584)
Total das despesas financeiras (1) (14.467)
Resultado financeiro líquido (1) (2.167)
(a) Redução dos juros sobre empréstimos e financiamentos no exercício de 2024 devido 
ao encerramento de contratos de empréstimos de Leasing, FINAME, Capital de Giro 
e redução nas cotas de Consórcio; e (b) Reflexo da Marcação a mercado do contrato 
Swap – operação 4131 – Banco Itaú, conforme mencionado na Nota Explicativa nº 14.a 
(Empréstimos e financiamentos).
31. Imposto de renda e contribuição social correntes: O imposto de renda foi calculado 
à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescido do adicional de 10%, consoante 
legislação específica, e a contribuição social foi calculada à alíquota de 9%. Os valores 
de imposto de renda e contribuição social demonstrados no resultado apresentam a 
seguinte reconciliação em seus valores à alíquota nominal:

Consolidado
15/01/2025 a  31/12/2025

Resultado antes do imposto de renda e 
  da contribuição social 106.835
Adições (exclusões) 15.073
Lucro tributável 121.908
Imposto de renda (15.993)
Adicional de 10% (12.167)
Contribuição social (10.973)
Imposto de renda e contribuição social correntes (39.133)
32. Instrumentos financeiros: Classificação contábil e valores justos - Os valores justos 
dos ativos e passivos financeiros, quando comparados aos valores contábeis 
apresentados na demonstração da posição financeira, não apresentam variações.

Consolidado
2025

Notas Saldo contábil Valor justo
Ativos mensurados pelo valor justo
   por meio do resultado
Aplicações financeiras 3 80.590 80.590
Total 80.590 80.590

Consolidado
2025

Notas Saldo Contábil Valor justo
Ativos financeiros 
  (circulantes e não circulantes)
Caixa e equivalentes de caixa 3 630 630
Contas a receber de clientes 4 107.791 107.791
Outras contas a receber 7 14.184 14.184
Total 122.605 122.605
Passivos mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 16 13.267 13.267
Empréstimos e financiamentos 17 22.116 22.116
Outras contas a pagar 21 6.452 6.452
Total 41.835 41.835
Hierarquia de valores justos - As aplicações financeiras foram mensuradas pelo valor 
justo por meio do resultado e estão classificadas como Nível 1 (preços cotados em 
mercados ativos para ativos idênticos). Os saldos contábeis das contas a receber de 
clientes, menos as perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa, outras contas 
a receber, fornecedores, empréstimos e financiamentos e outras contas a pagar estão 
mensurados próximos aos seus valores justos. Visão geral - O principal risco que a 
Companhia apresenta exposição no curso de suas operações e uso de instrumentos 
financeiros é o risco de crédito. Risco de crédito - O risco de crédito da Companhia 
está relacionado aos seus clientes e é avaliado como baixo em face da particularidade 
da operação (transporte de passageiro). As demonstrações contábeis, quando aplicável, 
contemplam provisão para fazer face a eventuais perdas na recuperação de recebíveis. 
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a exposição máxima de crédito está a seguir 
apresentada:

Consolidado
Notas 2025

Caixa e equivalente de caixa 3 630
Aplicações financeiras 3 80.590
Contas a receber 4 107.791
Outras contas a receber 7 14.184
Total 203.195
Análise de sensibilidade - Com a finalidade de atender aos requisitos da NBC TG 40 
(R2) Instrumentos financeiros: Evidenciação, a Companhia apresenta a seguir a análise 
de sensibilidade de taxa de juros. Os empréstimos e financiamentos se trata de 
contratos pós-fixados, cuja rentabilidade é composta por uma taxa anual pactuada no 
momento da contratação e atreladas a variação do CDI. Já as aplicações financeiras 
estão atreladas ao CDI e outras combinações de mercado, bolsas e dólar. A análise de 
sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto às mudanças nas variáveis de 
mercado sobre cada instrumento financeiro da Companhia. Não obstante, a liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados devido à subjetividade contida no processo utilizado na preparação 
dessas análises. As informações demonstradas no quadro, mensuram contextualmente 
o impacto no resultado da Companhia em função da variação de cada risco destacado. 
No quadro a seguir foi considerado o cenário dos indexadores utilizados pela 
Companhia, com a exposição aplicável da flutuação do CDI, baseado em análise do 
índice, para as aplicações financeiras e para os empréstimos e financiamentos, 
utilizando fundamentalmente os dados. O cenário razoavelmente possível considera 
projeção de instituições financeiras de primeira linha, e que são utilizadas pela 
administração da Companhia na gestão financeira.

Consolidado

Instrumento financeiro Indexador

Taxa 
de juros 

a.a. %

R$ -  
Posição em 
31/12/2025

% - Cenário 
razoavel-

mente 
possível

R$ - 
Exposição

Aplicações financeiras CDI 88,54% 80.590 80,13% (4.722)
Empréstimo linha de 
  investimentos Selic 8,91% (83) 12,25% (3)
Consórcio IPCA 13% (9.893) 9,22% -
Swap DI+ 13,75% (12.140) 13% -
Exposição 58.471 (4.725)
33. Cobertura de seguros: A Companhia não possui cobertura de seguros, em virtude 
de não considerar aplicável em sua atividade operacional, para cobrir eventuais perdas 
no seu ativo imobilizado.
34. Transações que não afetam caixa: Conforme requerido pelo pronunciamento 
técnico CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa, item 43, a seguir estão 
apresentadas as transações de investimento e financiamento que não envolvem o uso 
de caixa ou equivalentes de caixa, e, portanto, foram excluídas da demonstração dos 
fluxos de caixa.

Consolidado
Notas 2025

Transações de investimento
Reajuste de contrato de arrendamento 15.1 18.184

Consolidado
Notas 2025

Transações de financiamento
Reajuste de passivo de arrendamento 15.2 18.184

Administrador: LUIZ AUGUSTO SARAIVA - CPF: 640.871.588-53
Contadora: MARIA DO CARMO BARROS DA SILVA VIEIRA -  CT CRC: 1SP159528/O-4

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Aos Administradores e sócios da VSBL Participações S.A. - São Paulo – SP
Opinião - Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da VSBL Participações S.A. 
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da VSBL Participações S.A. 
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua 
controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e 
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidade da administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas - A administração da Companhia é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis individuais e consolidadas livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 

aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas - Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas  demonstrações contábeis. Como parte de uma 
auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações  falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia 
e sua controlada; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e sua controlada. Se concluirmos que existe uma 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, inclusive as divulgações, e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada; • Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às demonstrações contábeis das 
entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis 
consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante  nossos trabalhos.

São Paulo, 06 de julho de 2026
 Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Raphael Tonetto Rodrigues
 CRC 2SP-025.583/O-1 Contador CRC 1SP-307.040/O-0

Jovens lideram consignado CLT,
mas contratam valores menores e
por menos tempo, diz levantamento

Os trabalhadores mais jovens
já representam a maior parcela de
quem contrata o programa Cré-
dito do Trabalhador (que ofe-
rece empréstimo consignado
para quem tem carteira assina-
da), mas usam a modalidade de
forma diferente das faixas etári-
as mais velhas.

Levantamento da fintech
Bull que presta serviços de con-
signado para grandes empresas
como RecargaPay e Pernambu-
canas, com base em 60 mil con-
tratos fechados nos 12 meses
encerrados em junho de 2026,
mostra que pessoas de 18 a 34
anos respondem por 42,4% das
operações, embora tomem em-
préstimos de menor valor e com
prazo reduzido.

Segundo o estudo, trabalha-
dores de 18 a 24 anos contrata-
ram, em média, R$ 1.661, cerca de
metade do valor registrado entre
pessoas de 45 a 54 anos (R$
3.303). A geração Z também cos-
tuma comprometer uma parcela
menor da renda entre 23% e 27%
de um salário mensal e pagar o
empréstimo em cerca de 12 me-
ses. Já entre os maiores de 45
anos, o comprometimento sobe
para 33% a 38% da renda, com
prazos entre 18 e 24 meses.

Na avaliação de José Pires
Neto, fundador da Bull, o com-
portamento sugere que os jo-
vens recorrem ao crédito para
necessidades imediatas, em vez
de grandes reorganizações fi-
nanceiras.

"O que fica muito claro nos
dados é que esse público pega
crédito numa proporção do salá-
rio abaixo do que o público mais
maduro e por um período mais
curto", afirmou. Segundo ele, o
consignado pode servir para
"uma falta de recurso no fim do
mês" ou para financiar um con-
sumo pontual.

Do ponto de vista econômi-
co, o comportamento também é
compatível com o cenário atual,
avalia Helder Medeiros França,
professor de Finanças da Fipe-
cafi (Fundação Instituto de Pes-
quisas Contábeis, Atuariais e Fi-
nanceiras). Para ele, diante de ju-
ros elevados e da incerteza eco-
nômica, recorrer ao consignado
pode ser uma escolha racional em
comparação com outras modali-
dades de crédito.

"Os juros do consignado
hoje, entre 3% e 4,98%, se mos-
tram bastante inferiores aos co-
brados no crédito pessoal, no
rotativo do cartão ou no cheque
especial", afirma.

Para Gabriel Castro, analista
de investimentos do Grupo Mide,
a maior participação dos jovens
tem dois lados. "O lado positivo
é que essa geração está acessan-
do crédito formal, barato e com
desconto em folha, em vez de cair
em modalidades mais predatóri-
as", diz.

Por outro lado, ele ressalta
que o perfil de quem toma esses
empréstimos exige atenção. "Se
o jovem está usando isso para

fechar o mês, não para quitar uma
dívida mais cara ou investir em
algo produtivo, isso liga um aler-
ta" sobre a situação financeira
deste grupo.

Segundo Castro, os contra-
tos menores também refletem ca-
racterísticas da própria fase da
vida. Como os trabalhadores mais
jovens recebem salários menores
e costumam trocar de emprego
com mais frequência, acabam
contratando valores menores e
evitando compromissos longos.
"Prazos curtos reduzem o risco
de carregar a dívida em caso de
demissão", afirma.

Apesar disso, ele alerta para
o risco de um endividamento gra-
dual. "A parcela sai direto da fo-
lha de pagamento antes mesmo
de o salário chegar à conta. O
tomador não sente o pagamento,
e o que não dói não disciplina."
Para o especialista, renovações
frequentes e o uso do consigna-
do para despesas recorrentes
podem levar o trabalhador a re-
correr, depois, a linhas de crédito
mais caras.

Já Alexandre Miserani, pro-
fessor de Economia do Centro
Universitário Arnaldo, faz uma
leitura mais preocupante dos da-
dos. Para ele, o crescimento da
participação dos jovens no con-
signado pode indicar dificulda-
des financeiras logo no início da
vida profissional.

"É um sinal extremamente pre-
ocupante. Estamos falando de
uma faixa etária que está come-

çando a trabalhar, muitas vezes
ainda estuda e, em casos, nem
sequer arca com as principais
despesas da casa", afirma. Se-
gundo o economista, sem edu-
cação financeira, o primeiro em-
préstimo pode dar início a um ci-
clo de novas dívidas.

"O risco é que isso vire uma
bola de neve. O jovem faz um em-
préstimo, depois outro, e acaba
comprometendo recursos que po-
deriam ser destinados a estudos,
compra da casa própria ou outros
projetos de longo prazo", diz.

Os próprios dados da Bull
indicam que a modalidade está
concentrada entre trabalhadores
em início de carreira. Mais da
metade (55,3%) dos contratantes
está há menos de três anos no
emprego atual, percentual que
chega a 87% entre pessoas de 18
a 24 anos.

Além disso, o varejo e o co-
mércio lideram as contratações,
seguidos pela indústria e pelos
serviços administrativos. Fun-
ções operacionais representam
mais da metade da carteira.

Na avaliação de Pires Neto,
porém, o crédito em si não deve
ser encarado como um problema.
"Crédito é ótimo desde que você
saiba utilizar. O ruim é não ter cré-
dito", afirmou. "Se ele é utilizado
para quitar uma dívida mais cara
ou realizar um sonho que cabe
no orçamento, é ótimo. O proble-
ma é quando é usado sem cons-
ciência das consequências." (Fo-
lhapress)

 Os preços dos carros no
Brasil começam a cair após anos
de altas acima da inflação. Há
vários fatores combinados que
explicam o raro fenômeno, entre
eles a amortização dos custos
de novas tecnologias. Contudo,
o principal fator é a aceitação das
novas marcas chinesas no mer-
cado brasileiro, impulsionada
por valores mais baixos que os
da concorrência.

"A estratégia é reduzir pre-
ço, aumentar volume, fortalecer
a marca e se estabelecer antes
da alta dos impostos de impor-
tação. A China consegue sus-
tentar isso por escala e vertica-
lização, mas não significa neces-
sariamente lucro alto no Brasil,
é uma fase de captura de merca-
do", diz Theo Paul Santana, es-
pecialista em comércio Brasil-
China e fundador da empresa de
consultoria Destino China.

Esses valores mais baixos
vêm associados à percepção de
qualidade dos carros e aos sis-
temas híbridos e elétricos que
agradam ao consumidor. Mode-
los como o GWM Haval H6 (a
partir de R$ 199,9 mil) conquis-
taram segmentos antes domina-
dos pelas marcas tradicionais.
Sem ter o que entregar de imedi-
ato com a mesma tecnologia,
restou mexer na tabela.

De acordo com levantamen-
to feito pela Bright Consulting,
a média dos valores públicos
dos veículos leves era de R$
172,5 mil em junho de 2025. Um
ano depois, o valor caiu para
R$ 170 mil, uma redução de
1,5%. Já o preço efetivamente
pago pelos compradores pas-
sou de R$ 157,7 mil para R$
152,1 mil, um recuo de 3,5%.

A Mitsubishi reposicionou
toda a linha, enquanto a Vo-
lkswagen abateu em até R$ 10
mil o valor pedido pelo T-Cross,
o SUV mais vendido do país, e
também passou a oferecer o ha-

Preços de carros novos caem
no Brasil pressionados por

estratégia chinesa
tch Polo com valores promoci-
onais. Na Renault, há descon-
tos para os modelos Boreal e
Koleos, que estrearam em meio
à onda chinesa.

Não é difícil encontrar pro-
moções em todas as principais
marcas, que destacam tais re-
duções em seus sites. Um le-
vantamento considerando ape-
nas as ofertas oficiais feitas na
última semana de julho revelou
abatimentos superiores a R$ 20
mil -nesse caso, em um carro de
origem chinesa.

O sedã BYD King GL é ofe-
recido por R$ 147.990, um des-
conto de R$ 25 mil sobre o pre-
ço sugerido na tabela. É um
exemplo da estratégia que está
mudando o mercado nacional,
e há semelhanças com o que
vem sendo feito pelos portais
asiáticos de vendas, como Sho-
pee, Shein e AliExpress.

"Não é coincidência, é o mes-
mo manual aplicado a um produ-
to mais caro", diz Santana. "Quem
olha só o preço acha que a seme-
lhança é vender barato, mas não
é. A semelhança está no que per-
mite vender barato: encurtar a
cadeia até o fim, tratar o produto
como software e usar o mercado
externo como válvula de escape
para uma capacidade doméstica
que não cabe mais na China."

O fundador da Destino Chi-
na explica que o preço funcio-
na como estratégia de entrada
e conquista de mercado.

"No varejo digital, platafor-
mas chinesas usam preços mui-
to agressivos para ganhar esca-
la e participação. No setor auto-
motivo, vemos uma lógica seme-
lhante. As montadoras chegam
a faixas de preço que muitas
marcas tradicionais têm dificul-
dade de acompanhar sem com-
prometer suas próprias linhas. O
preço faz parte de uma estraté-
gia mais ampla de ocupação de
mercado." (Folhapress)
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UTTL PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 59.563.807/0001-85

1. Contexto operacional: A UTTL Participações S.A. (Companhia) foi constituída em 15 
de janeiro de 2025. A sede da Companhia está localizada em São Paulo – SP, na Avenida 
Domingos de Souza Marques, nº 546, Sala C. A Companhia tem por atividade 
preponderante: a) a participação em outras Companhias como acionista ou quotista 
(holding não financeira) e b) a administração de bens imóveis próprios e de terceiros. 
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia, relativas ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 abrangem a Companhia e sua controlada 
(conjuntamente referidas como “Grupo” e individualmente como “Companhias do 
Grupo”). A controlada direta que compõe o Grupo e que foi incluída nas demonstrações 
contábeis consolidadas é a seguinte: • Urubupungá Transportes e Turismo Ltda. - A 
Urubupungá Transportes e Turismo Ltda. (“Controlada”) foi constituída em 5 de agosto 
de 1986 e sediada à Avenida Domingos de Souza Marques, 546 - Vila Jaguara, São 
Paulo, tem por objeto social a prestação de serviços de transporte turístico de superfície, 
transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob o regime de fretamento por ônibus, 
micro-ônibus, vans, automóveis, abrangendo os transportes municipal, intermunicipal 
e interestadual, transporte escolar, transporte rodoviário de carga intermunicipal e 
interestadual, locação de veículos de passeio e consultoria em gestão empresarial. A 
participação societária na controlada em 31/12/2025 é de 100%. 2. Base de preparação: 
2.1. Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, 
as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração em sua gestão. Todas 
as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua 
gestão. A emissão das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foi 
autorizada pela Administração da Companhia em 6 de julho de 2026. 2.2. Moeda 
funcional e moeda de apresentação - Estas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e de 
apresentação da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais 
próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.3. Declaração de continuidade - A 
Administração avaliou a capacidade da Companhia e de sua controlada em continuar 
operando normalmente e concluiu que possuem recursos para dar continuidade aos 
seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de 
nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua 
capacidade de continuar operando. Assim, essas demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas foram preparadas com base no pressuposto de continuidade. 2.4. Uso 
de estimativas e julgamentos - Na preparação destas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos e estimativas que 
afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e sua controlada e os valores 
reportados dos ativos, passivos, receitas, custos e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. 
As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Julgamentos - As 
informações sobre julgamentos realizadas na aplicação das políticas contábeis que tem 
efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações contábeis estão 
descritas a seguir: • Nota Explicativa nº 2.5 (a) – Consolidação: determinação se a 
Companhia detém de fato controle sobre uma investida; e • Nota Explicativa nº 09 – 
Equivalência patrimonial em investidas: determinação se a Companhia tem influência 
significativa sobre uma investida. Incertezas sobre premissas e estimativas - As 
informações sobre as incertezas realizadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro 
de 2025 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos 
saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes 
notas explicativas: • Nota Explicativa nº 15 – Reconhecimento e mensuração de 
provisões e contingências: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das 
saídas de recursos. Mensuração do valor justo - Certos instrumentos financeiros são 
mensurados ao valor justo em cada data de fechamento do balanço patrimonial. Valor 
justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência 
de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data 
de mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção de que a transação 
para vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá: (i) no mercado principal para o 
ativo ou passivo; ou (ii) na ausência de um mercado principal, no mercado mais 
vantajoso para o ativo ou o passivo. Todos os ativos e passivos para os quais o valor 
justo seja mensurado ou divulgado nas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas são categorizados dentro da hierarquia de valor justo descrita a seguir, 
com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à mensuração do 
valor justo como um todo: • Nível 1 – Preços cotados (não ajustados) em mercados 
ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de 
mensuração; • Nível 2 – Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo e significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente 
observável; e • Nível 3 – Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais 
baixo é significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível. Para ativos 
e passivos reconhecidos nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ao 
valor justo de forma recorrente, a Companhia determina se ocorreram transferências 
entre níveis da hierarquia, reavaliando a categorização (com base na informação de 
nível mais baixo e significativa para mensuração do valor justo como um todo) no fim 
de cada período de divulgação. 2.5. Políticas contábeis materiais - A fim de proporcionar 
um entendimento de como a Administração forma seus julgamentos a respeito de 
eventos futuros, incluindo as premissas utilizadas nas estimativas e a sensibilidade 
desses julgamentos para diferentes variáveis e condições, adiante estão apresentadas 
as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas: a) Base de 
consolidação - i) Controladas - A Companhia controla uma entidade quando está 
exposta a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento 
com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre 
a entidade. As demonstrações contábeis de controladas são incluídas nas 
demonstrações contábeis consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver 
o controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações contábeis 
individuais da controladora, as demonstrações contábeis de controladas são 
reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. ii) Participação de 
acionistas não controladores - A Companhia elegeu mensurar qualquer participação 
de não controladores inicialmente pela participação proporcional nos ativos líquidos 
identificáveis da adquirida na data de aquisição. Mudanças na participação da 
Companhia em uma subsidiária que não resultem em perda de controle são 
contabilizadas como transações de patrimônio líquido. iii) Perda de controle - Quando 
a entidade perde o controle sobre uma controlada, a Companhia desreconhece os 
ativos e passivos e qualquer participação de não controladores e outros componentes 
registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer ganho ou 
perda originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia 
retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada pelo 
seu valor justo na data em que há perda de controle. iv) Investimentos em entidades 
contabilizados pelo método da equivalência patrimonial - Os investimentos da 
Companhia em entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial 
compreendem suas participações em coligadas. As coligadas são aquelas entidades 
nas quais a Companhia, direta ou indiretamente, tenha influência significativa, mas 
não o controle em conjunto, sobre as políticas financeiras e operacionais. Para ser 
classificada como uma entidade controlada em conjunto, deve existir um acordo 
contratual que permite à Companhia controle compartilhado da entidade e dá à 
Companhia direito aos ativos líquidos da entidade controlada em conjunto, e não direito 
aos seus ativos e passivos específicos. Tais investimentos são reconhecidos inicialmente 
pelo custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após o reconhecimento inicial, as 
demonstrações contábeis incluem a participação da Companhia no lucro ou prejuízo 
líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em que a 
influência significativa ou controle conjunto deixa de existir. Nas demonstrações 
contábeis individuais da controladora, investimentos em controladas também são 
contabilizados com o uso desse método. v) Transações eliminadas na consolidação - 
Saldos e transações intragrupo, e qualquer receitas ou despesas não realizadas derivadas 
de transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações 
com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o 
investimento na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não 
realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas 
somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor 
recuperável. b) Caixa e equivalentes de caixa - São representados por fundo fixo de 
caixa, recursos em contas bancárias de livre movimentação e por aplicações financeiras 
cujos saldos não diferem significativamente dos valores de mercado, com até 90 dias 
da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata ou conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e, que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança 
de valor, os quais são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos 
auferidos até a data do balanço, que não excedem o seu valor de mercado ou de 
realização. c) Transações em moeda estrangeira - Transações em moeda estrangeira 
são convertidas para o real pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e 
passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do 
balanço são reconvertidos para o real à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos 
não monetários que são mensurados pelo valor justo em moeda estrangeira são 
reconvertidos para o real à taxa câmbio na data em que o valor justo foi determinado. 
Itens monetários que são mensurados com base no custo histórico em moeda 
estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data de transação. As diferenças 
de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reconhecidas no 
resultado. d) Ativos e passivos financeiros - i) Visão geral - Os instrumentos financeiros 
são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte das disposições 
contratuais dos instrumentos financeiros. Inicialmente, ativos e passivos financeiros 
são registrados pelo seu valor justo acrescido dos custos de transação que sejam 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos 
financeiros classificados na categoria “ao valor justo por meio do resultado”, onde tais 
custos são diretamente lançados na rubrica de Resultados Financeiros. Sua mensuração 
subsequente ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas 
para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. A Companhia participa 
de operações envolvendo instrumentos financeiros com o objetivo de financiar suas 
atividades ou aplicar seus recursos financeiros disponíveis. Ativos financeiros - 
Classificação e mensuração - A Companhia classifica seus ativos financeiros nas 
seguintes categorias: (a) custo amortizado; e (b) ao valor justo por meio do resultado. 
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos, 
conforme a seguir: i) Ativos financeiros – Custo amortizado - Esses ativos são 
contabilizados utilizando o método da taxa de juros efetiva subtraindo-se o valor 
referente às perdas esperadas de crédito de liquidação duvidosa. Além disso, é 
considerado para apuração do custo amortizado o montante de principal pago. ii) Ativos 
financeiros – Ao valor justo por meio de resultado - Incluem ativos financeiros 
designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. A cada 
data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros e correção monetária 
decorrentes da avaliação ao valor justo são reconhecidos no resultado, quando 
incorridos, na rubrica de receitas ou despesas financeiras. A Companhia reconhece 
como ativos financeiros classificados nesta categoria: caixas, equivalentes de caixa e 
aplicações financeiras. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia não realizou nenhuma 
transação com instrumentos financeiros derivativos incluindo operações de hedge. 
iii) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros - Os requerimentos de avaliação 
ao valor recuperável de ativos financeiros são baseados em um modelo de perda de 
crédito sobre dados históricos e em modelo prospectivo de perdas esperadas. Passivos 
financeiros - Os passivos financeiros são classificados entre as categorias adiante de 
acordo com a natureza dos instrumentos financeiros contratados ou emitidos: i) Passivo 

Balanços patrimoniais individuais e consolidados em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais) Demonstrações dos resultados individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Receita líquida 18 - 112.593
Custo dos serviços prestados 19 - (86.942)
Lucro bruto - 25.651
(Despesas) receitas operacionais
  Despesas gerais e administrativas 20 (5) (10.671)
  Resultado de equivalência patrimonial 9 5.744 -
  Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 21 - 2.871
Lucro antes do resultado financeiro e
  imposto de renda e contribuição social 5.739 17.851
Resultado financeiro líquido
  Receita financeira 22 - 2.578
  Despesa financeira 22 (1) (5.753)

(1) (3.175)
Lucro antes do imposto de renda
  e da contribuição social 5.738 14.676
  Imposto de renda e contribuição social corrente 23 - (4.611)
  Imposto de renda e contribuição social diferido 8 - (366)
Lucro líquido do exercício 5.738 9.699
  Resultado por ação 0,13 0,21
  Resultado por ação diluído 0,13 0,21

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos resultados abrangentes individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2025

Lucro líquido do exercício 5.738 9.699
  Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente 5.738 9.699
Resultado abrangente atribuível a
  Acionistas controladores 5.738 9.699

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025 (data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)

Reservas
Capital social 

(Nota n° 24.a)
Reserva 

de capital
Reserva 

de lucros
Ajuste por variações 

patrimoniais
Total do 

patrimônio líquido 
Saldos em 15 de janeiro de 2025 (data de constituição) - - - - -
Aumento do capital social por cisão 45.177 - - 6.800 51.977
Lucro líquido do exercício - - 5.738 - 5.738
Lucros distribuídos - - (5.451) - (5.451)
Constituição de reserva legal - 287 (287) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 45.177 287 - 6.800 52.264

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidados
para o período compreendido entre 15 de janeiro de 2025

(data de constituição da Companhia) e 31 de dezembro de 2025
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício - 5.738 9.699
Ajustes por
  Depreciação e amortização 10 - 6.193
  Depreciação do direito de uso 11.1 - 1.731
  Provisão (reversão) para contingências 15 - 1.162
  Perdas (reversão) esperadas em créditos
    de liquidação duvidosa 5 - 451
  Resultado da equivalência patrimonial 9 (5.744) 265
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 8 - 366
  Encargos financeiros sobre empréstimos
    e financiamentos 12 - 3.958
  Encargos financeiros sobre arrendamento 11.2 - 608
  Rendimento sobre aplicação financeira 4 - (1.861)

(6) 22.572
(Aumento) redução dos ativos operacionais
  Contas a receber 5 - (3.172)
  Estoques 6 - (210)
  Impostos a recuperar - - (70)
  Depósitos judiciais 7 - (25)
  Outras contas a receber - - (341)
  Dividendos recebidos 9 214 -
Aumento (redução) dos passivos operacionais
  Fornecedores - - 201
  Obrigações trabalhistas e sociais 13 - 941
  Obrigações tributárias 14 - 148
  Outros contas a pagar - - 486
  Passivos contingentes 15 - (2.419)
Caixa proveniente das atividades operacionais 208 18.111
Fluxos de caixa das atividades de investimento
  Aplicações financeiras 4 - (5.950)
  Aquisição de imobilizado 10 - (28.649)
Caixa consumido das atividades de investimento - (34.599)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
  Captação de empréstimos e financiamentos 12 - 24.165
  Pagamento de empréstimos – Principal e juros 12 - (5.315)
  Arrendamento mercantil 11.2 - (2.160)
  Lucros distribuídos 17 (d) (204) (204)
Caixa (aplicado) / gerado às atividades
  de financiamento (204) 16.486
(Redução) aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 (2)
  No início do exercício - - 18
  No final do exercício - 4 16
(Redução) aumento de caixa e equivalentes de caixa 4 (2)

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025 - (Em milhares de reais)
financeiro – Custo amortizado - Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo, líquido de quaisquer custos de transação atribuíveis e, 
subsequentemente, apresentados ao custo amortizado pelo método da taxa efetiva 
de juros. Os juros e a atualização monetária, quando aplicáveis, são reconhecidos no 
resultado financeiro, quando incorridos. ii) Passivo financeiro – Ao valor justo por 
meio de resultado - Incluem passivos financeiros usualmente negociados antes do 
vencimento, passivos designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio de 
resultado e derivativos. A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. 
Os juros e a atualização monetária decorrentes da avaliação ao valor justo, quando 
aplicáveis, são reconhecidos no resultado financeiro. e) Contas a receber - São 
registradas e mantidas no ativo pelo valor nominal e deduzidas das perdas esperadas 
com base em análise dos valores a receber e em montante considerado pela 
Administração necessário e suficiente para cobrir prováveis perdas na realização desses 
créditos. Não há ajuste a valor presente do saldo do contas a receber devido ao curto 
prazo de realização. As perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa são 
constituídas em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir as 
prováveis perdas na realização das contas a receber, considerando o seguinte critério: 
análise individual dos devedores, independentemente do período de vencimento, 
conforme descrito na Nota Explicativa nº 4. As despesas com a constituição da provisão 
para perda esperada de créditos foram registradas na rubrica “despesas gerais e 
administrativas” na demonstração do resultado. f) Estoques - Os materiais de 
almoxarifado estão avaliados pelo custo médio de aquisição, não superando o preço 
corrente de mercado e as provisões de estoques obsoletos são constituídas sempre 
que identificados. g) Imobilizado - Reconhecimento e mensuração - Itens do imobilizado 
são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou construção, deduzido 
de depreciação acumulada. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à 
aquisição de um ativo. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são 
apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil 
do imobilizado e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas na demonstração 
do resultado. Custos subsequentes - Os custos posteriores ao reconhecimento inicial 
são reconhecidos no valor contábil do item, caso seja provável que os benefícios 
econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a Companhia e que o 
seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente que 
tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia a dia do 
imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Depreciação - A 
depreciação é calculada linearmente baseada na vida útil dos ativos, sobre seu valor 
depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido 
do valor residual. O valor residual e a vida útil dos ativos e os métodos de depreciação 
são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, 
quando for o caso. A depreciação é reconhecida no resultado, baseando-se no método 
linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do imobilizado, 
já que esse método é o que mais reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos 
futuros incorporados no ativo. Ao final de cada exercício se avalia a existência de indícios 
de deterioração do valor recuperável e/ou vida útil dos ativos. Havendo algum indício, 
é estimado o valor residual recuperável do ativo respectivo e se ajusta de forma 
correspondente, caso o valor contábil exceda o valor recuperável. As vidas úteis 
estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

2025
Instalações e benfeitorias 4 anos
Máquinas e equipamentos 10 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Ônibus 5 a 10 anos
Veículos de suporte operacional 5 a 10 anos
Equipamentos de informática 5 anos
Validadores eletrônicos 5 anos
Benfeitorias em bens de terceiros 4 anos
Benfeitorias em imóveis públicos 4 anos
h) Intangível - O intangível está contabilizado pelos custos de aquisição, deduzidos da 
amortização acumulada. Os softwares utilizados pela Companhia são amortizados 
pela vida útil dos ativos que corresponde ao período de cinco anos. i) Perda por redução 
ao valor recuperável de ativos (“impairment”) - O saldo do imobilizado e intangível 
são revistos ao final de cada exercício para determinar se há qualquer indicação de 
que esses ativos sofreram uma perda por redução ao valor recuperável. Se houver 
indicação de um problema de recuperação, o valor recuperável de qualquer ativo 
afetado (ou grupo de ativos relacionados) é estimado e comparado com o seu valor 
contábil. Se o valor recuperável estimado for menor, o valor contábil deve ser reduzido 
ao seu valor recuperável estimado e uma perda por redução ao valor recuperável deve 
ser reconhecida imediatamente no resultado do exercício, com possível reversão no 
futuro, se julgado aplicável. A Administração analisou a probabilidade de indicação de 
perda ou redução do valor recuperável do imobilizado e intangível, concluindo que 
não caberia qualquer ajuste de redução em 31 de dezembro de 2025. j) Arrendamentos 
- A Companhia avalia, na data de início do contrato, se este é ou contém um 
arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um 
ativo identificado por um período em troca de contraprestação. A Companhia aplica 
uma única abordagem de reconhecimento e mensuração para todos os arrendamentos, 
exceto para aqueles de curto prazo e os de ativo de baixo valor. A Companhia reconhece 
os passivos e arrendamento para efetuar pagamentos de arrendamento e ativos direito 
de uso que representam o direito de uso dos ativos subjacentes. Os arrendatários 
devem reconhecer separadamente as despesas com juros sobre o passivo de 
arrendamento e a despesa de depreciação do ativo de direito de uso. Ativos de direito 
de uso - A Companhia reconhece os ativos de direito de uso na data de início do 
arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está disponível para uso). 
Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer 
depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por 
qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de 
direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reconhecidos, custos diretos 
iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos realizados até a data de início, 
menos os eventuais incentivos de arrendamento recebidos. Os ativos de direito de 
uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento 
e a vida útil estimada dos ativos, conforme a seguir: • Aluguel Garagem Mangalot – 5 
anos. Em determinados casos, se a titularidade do ativo arrendado for transferida para 
a Companhia ao final do prazo do arrendamento ou se o custo representar o exercício 
de uma opção de compra, a depreciação é calculada utilizando-se a vida útil estimada 
do ativo. Os ativos de direito de uso também estão sujeitos à redução ao valor 
recuperável. Passivos de arrendamento - Na data de início do arrendamento, a 
Companhia reconhece os passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente 
dos pagamentos do arrendamento a serem realizados durante o respectivo prazo. Os 
pagamentos do arrendamento incluem pagamentos fixos menos quaisquer incentivos 
de arrendamento a receber, pagamentos variáveis de arrendamento, que dependem 
de um índice ou taxa, e valores esperados a serem pagos sob garantias de valor residual. 
Os pagamentos de arrendamento incluem ainda o preço de exercício de uma opção 
de compra razoavelmente certa de ser exercida pela Companhia e pagamentos de 
multas pela rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir a 
Companhia exercendo a opção de rescindir o arrendamento. Ao calcular o valor 
presente dos pagamentos do arrendamento, a Companhia usa a sua taxa de 
empréstimo incremental na data de início, porque a taxa de juro implícita no 
arrendamento não é facilmente determinável. Após a data de início, o valor do passivo 
de arrendamento é aumentado para refletir o acréscimo de juros e reduzido para os 
pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor contábil dos passivos de 
arrendamento é remensurado se houver uma modificação do contrato, uma mudança 
no prazo do arrendamento, uma alteração nos pagamentos do arrendamento (por 
exemplo, alterações em pagamentos futuros resultantes de uma mudança em um 
índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamento) ou uma 
alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente. Arrendamento 
de curto prazo e de ativos de baixo valor - A Companhia aplica a isenção de 
reconhecimento de arrendamento de curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo 
de máquinas e equipamentos (ou seja, arrendamentos cujo prazo seja igual ou inferior 
a 12 meses a partir da data de início e que não contenham opção de compra). Também 
aplica a concessão de isenção de reconhecimento de ativos de baixo valor a 
arrendamentos de equipamentos de escritório considerados de baixo valor. Os 
pagamentos de arrendamento de curto prazo e de arrendamentos de ativos de baixo 
valor são reconhecidos como despesa pelo método linear ao longo do prazo do 
arrendamento. k) Outros ativos (circulante e não circulante) - Um ativo é reconhecido 
no balanço quando se trata de recurso controlado pela Companhia decorrente de 
eventos passados e do qual se espera que resultem em benefícios econômico-futuros. 
São demonstrados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos e as variações monetárias e cambiais, auferidos até as datas de 
encerramento dos exercícios. l) Fornecedores - São obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo 
classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até 
1 ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 
São, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na prática, são 
normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente. m) Empréstimos e 
financiamentos - São registrados pelo valor justo, no momento do recebimento dos 
recursos, líquidos dos custos de transação nos casos aplicáveis e acrescidos de juros, 
calculado “pró-rata dia” até a data de encerramento das demonstrações contábeis, 
deduzidos das parcelas amortizadas. As parcelas vincendas em período acima de 12 
meses são classificadas no passivo não circulante. n) Adiantamento de clientes - Os 
adiantamentos de clientes referem-se à venda de crédito dos cartões do Bilhete 
Eletrônico Municipal (BEM) e estão registrados no balanço a valor presente. O cartão 
BEM é um meio de pagamento que utiliza cartão, o qual armazena créditos eletrônicos 
para serem utilizados no pagamento das tarifas nos veículos do sistema de transporte 
coletivo dos municípios de Osasco, Cajamar e Santana de Parnaíba. Esses veículos são 
equipados com validadores eletrônicos instalados junto às catracas, permitindo o 
débito da tarifa automaticamente nesse cartão. Os adiantamentos são realizados para 
receita à medida que os clientes utilizam o cartão para pagamento do transporte 
público. o) Provisão para contingências - Provisões são constituídas para todos os 
riscos ou processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja 
feita para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação 
da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia 
das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua 
relevância no ordenamento jurídico bem como a avaliação dos advogados externos. 
As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas 
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais 
ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de 
tribunais. p) Outros passivos circulantes e não circulantes - Um passivo é reconhecido 
no balanço quando a Empresa possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-la. São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias 
e/ou cambiais incorridos até a data do balanço patrimonial. q) Reconhecimento de 
receitas - A receita de serviço prestado é reconhecida no resultado em função da sua 
realização. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua 
realização. A receita de aluguéis é reconhecida de forma linear com base no prazo dos 
contratos, levando em consideração o reajuste contratual. As receitas derivam 

principalmente das seguintes atividades: i) Serviços de transportes rodoviários 
coletivos de passageiros: são receitas oriundas dos serviços de transporte coletivo de 
passageiros, reconhecidas pelo valor individual das bilhetagens incorridas; 
ii) Fretamento: refere-se aos serviços de transporte turístico e rodoviário coletivo de 
passageiros, sob o regime de fretamento contratados e eventuais, que são reconhecidos 
pelo valor do serviço prestado; iii) Aluguel de imóveis: refere-se à locação de imóveis 
próprios (garagens e galpões). A receita de aluguel é reconhecida de acordo com o 
princípio da competência, ou seja, quando o direito à receita é estabelecido e a 
prestação do serviço está concluída; r) Imposto de renda e contribuição social 
correntes e diferidos - A provisão para imposto de renda e contribuição social sobre 
o lucro líquido são contabilizadas pelo regime de lucro real e presumido e foi constituída 
à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável anual 
excedente a R$ 240 mil no ano. A contribuição social sobre o lucro líquido foi calculada 
à alíquota de 9% sobre o lucro contábil ajustado. Os tributos diferidos, quando aplicável, 
são calculados sobre os prejuízos fiscais e diferenças temporárias, decorrentes das 
adições e exclusões efetuadas no resultado contábil para fins da determinação do 
resultado tributário. Essa contabilização está fundamentada na expectativa de 
realização de lucros tributáveis para o próximo exercício. s) Novas normas contábeis 
e interpretações ainda não efetivas - Para as seguintes normas ou alterações a 
Administração ainda não determinou se haverá impactos significativos nas 
demonstrações contábeis da Companhia, a saber: i) O IFRS 18 substituirá o CPC 26/
IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se aplica a períodos de relatórios 
anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo padrão introduz os seguintes 
novos requisitos principais. As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas 
e despesas em cinco categorias na demonstração de lucros e perdas, a saber, as 
categorias operacional, de investimento, de financiamento, de operações 
descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a 
apresentar um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das 
entidades não mudará. As medidas de desempenho definidas pela administração 
(MPMs) são divulgadas em uma única nota nas demonstrações contábeis. Orientações 
aprimoradas são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações 
contábeis. Além disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro 
operacional como ponto de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao 
apresentar fluxos de caixa operacionais pelo método indireto. t) Outras normas 
contábeis - Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um 
impacto significativo nas demonstrações contábeis consolidadas do Grupo: Ausência 
de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21); Classificação e mensuração de 
instrumentos financeiras (alterações IFRS 9 e IFRS 7). A Companhia analisará 
os impactos e a aplicabilidade destas revisões para o exercício com início em 1º de 
janeiro de 2025. 
4. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado

2025 2025
Caixa 12
Bancos 1
Total de caixa e equivalentes de caixa 13
Aplicações financeiras 4 16.563
Total de aplicações financeiras 4 16.563
Em 2024, houve redução no saldo de bancos em função da utilização nas atividades 
operacionais da Controlada. As aplicações financeiras estão representadas por 
Certificados de Depósitos Bancários (CDB) e títulos emitidos e compromissados por 
instituições financeiras de primeira linha, cujo rendimento está atrelado à variação do 
Certificado de Depósito Interbancário (CDI), e possuem liquidez imediata e taxa média 
de remuneração em 80,15% em 2025 (89,03,66% em 2024).
As movimentações das aplicações financeiras estão demonstradas a seguir:
Aplicação 2025 Aplicações Juros Resgates 2025
CDB 8.740 41.281 1.857 (35.316) 16.562
Renda fixa 8 62.586 4 (62.597) 1
Total 8.748 103.867 1.861 (97.913) 16.563
5. Contas a receber Consolidado

2025
Clientes 16.992
Outros valores a receber 168
Perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa (1.086)
Total 16.074
A composição do saldo de contas a receber com base nos vencimentos, é a seguinte:

2025
Valores a vencer 15.745
Entre 01 e 30 dias 10.376
Entre 31 e 60 dias 4.140
Entre 61 e 90 dias 1.060
Entre 91 e 180 dias 115
Entre 181 e 365 dias 50
Acima de 1 ano 4
Valores vencidos 1.415
Entre 01 e 30 dias 43
Entre 31 e 60 dias 151
Entre 61 e 90 dias 64
Entre 91 e 180 dias 28
Entre 181 e 365 dias 43
Acima de 366 dias 1.086
Total 17.160

A movimentação das perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa é conforme segue:
2025

Saldo inicial (635)
Constituição 17
Reversão (469)
Saldo final (1.087)
Por meio de julgamento realizado com base no histórico de realização dos valores em 
aberto, a Administração da Controlada entende que não existem perdas adicionais 
significativas a serem registradas em 31 de dezembro de 2025.
6. Estoques Consolidado

2025
Combustíveis 539
Peças, componentes e acessórios 567
Pneus 169
Uniformes 80
Recondicionados 150
Estoque em poder de terceiro 67
Outros 61
Total 1.633
7. Depósitos e cauções Consolidado

2025
Depósitos trabalhistas (a) 2.105
PIS (b) 1.383
COFINS (b) 6.382
IRPJ e CSLL (b) 7.887
Outros 17
Total 17.774
(a) A Controlada está em discussão judicial junto ao Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) sobre o percentual do Fator Acidentário de Prevenção (FAP), da forma que 
mantém depositado em juízo os montantes em discussão. Até a emissão das 
demonstrações contábeis não houve qualquer alteração na discussão judicial. 
(b) Referem-se à discussão judicial em curso junto a Receita Federal do Brasil atrelada 
ao processo 5031252.75.2022.4.3.036100 de 01/12/2022 - PERSE. 
8. Impostos diferidos: São registrados para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis 
às diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos, passivos e o respectivo valor 
contábil além dos prejuízos fiscais apurados.

Consolidado
Imposto de renda e contribuição social diferidos 2025
Provisão para demandas judiciais 1.627
Outras provisões 434
Total 2.061
Total do IRPJ e CSLL diferidos ativo (34%) 701
A movimentação do imposto diferido ativo para o exercício de 2025 é conforme segue:
Saldo em 31 de dezembro de 2024 1.067
Adições 62
Baixas (428)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 701
A expectativa de realização do imposto de renda e contribuição social diferidos é 
conforme segue:
 IR/CS diferidos
2026 119
2027 119
2028 119
2029 119
Acima de 2029 225
Total 701
9. Investimentos: Os investimentos da Companhia, em fase operacional ou pré-
operacional em 31 de dezembro de 2025, encontram-se demonstrados a seguir:

% de 
participação

Controladora
Diretas 31/12/2025
Urubupungá Transportes e Turismo Ltda. 100,00% 57.507
Total 57.507
A movimentação para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Controladora
Saldo em 15 de janeiro de 2025 -
Acervo cindido 45.177
Ajuste por variações patrimoniais 6.800
Resultado de equivalência patrimonial 5.744
Distribuição de lucros em controladas (214)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 57.507

10. Imobilizado: Consolidado
Média de vida útil 

estimada (em anos)
Bens em operação Depreciação acumulada Imobilizado líquido

2024 Adição (a) Baixa 2025 2024 Adição Baixa 2025 2025
Instalações e benfeitorias 4 490 - - 490 (480) (3) - (483) 7
Máquinas e equipamentos 10 935 29 - 964 (815) (23) - (838) 126
Móveis e utensílios 10 118 13 - 131 (93) (4) - (97) 34
Ônibus 05 a 10 88.243 27.436 (2.788) 112.891 (37.234) (5.561) 2.523 (40.272) 72.619
Micro-ônibus 05 a 10 11.068 933 (150) 11.851 (8.578) (323) 150 (8.751) 3.100
Vans 05 a 10 2.234 - - 2.234 (1.460) (168) - (1.628) 606
Veículos de suporte operacional 05 a 10 264 239 (30) 473 (137) (53) 30 (160) 313
Benfeitorias em bens de terceiros 4 1.429 - - 1.429 (572) (57) - (629) 800
Equipamentos de informática 5 302 - - 302 (297) (2) - (299) 3
Total 105.083 28.650 (2.968) 130.765 (49.666) (6.194) 2.703 (53.157) 77.608
(a) Aquisições de ônibus para a frota operacional em atendimento aos órgãos competentes.

11. Direito de uso e passivo de arrendamento
11.1. Direito de uso

Consolidado
2024 Depreciação Remensuração 2025

Imóveis 5.729 (1.732) 1.197 5.194
Total 5.729 (1.732) 1.197 5.194
11.2. Passivo de arrendamento - A movimentação do arrendamento para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2024 5.984
Juros incorridos 608
Pagamentos (2.160)
Reajuste contratual 1.197
Saldo em 31 de dezembro de 2025 5.629
O cronograma de pagamento dos arrendamentos é conforme segue:
Fluxo de pagamentos
2026 2.160
A partir de 2027 4.320
Total 6.480
Encargos financeiros futuros (851)
Valor presente do arrendamento 5.629
Passivo circulante 1.704
Passivo não circulante 3.925
Total 5.629
Os efeitos inflacionários no período de comparação com o fluxo real, utilizando a taxa 
do IPCA estimada para 2025 de 4,10% representam os seguintes montantes:
Ativos de direito de uso
Fluxo real 2025
Direito de uso 8.358
Depreciação (3.164)
Passivos de arrendamento
Fluxo real 2025
Passivo de arrendamento (5.629)
Despesa financeira (608)
Ativos de direito de uso
Fluxo inflacionado 2025
Direito de uso 8.386
Depreciação (3.174)
Passivos de arrendamento
Fluxo inflacionado 2025
Passivo de arrendamento (5.647)
Despesa financeira (610)
Os ativos para os quais não foram aplicados os requisitos dos itens 22 a 49 do CPC 06 
(R2) – Arrendamento, sendo arrendamentos de curto prazo ou arrendamentos de 
baixo valor, geraram impacto no resultado conforme abaixo:

Consolidado
2025

Aluguel de imóvel 382
Total 382
12. Empréstimos e financiamentos Consolidado

% - Taxa a.a. 2025
Finame (a)
Banco Mercedes 2,7% + Selic 16.658
Banco Santander 10,75% 13.166
Banco Bradesco 10,09 % 15.502
(-) Encargos financeiros – Finame - (8.074)
Leasing financeiro (b) e (c)
Banco do Brasil 8.802
(-) Encargos financeiros - (858)
Cotas de consórcio (d)
Banco Santander 13% 26
Banco Bradesco 13% 525
(-) Encargos financeiros – Finame (44)
Total 45.703
Circulante 10.336
Não circulante 35.367

(a) Linha de crédito obtida através do Finame para aquisição de veículos para a frota 
operacional, a taxas usuais de mercado e atualizados pela taxa TJLP e Selic. (b) Linha 
de crédito obtida para liquidação antecipada de Finame e aquisição de veículo para a 
frota operacional. (c) Linha de crédito obtida através do leasing financeiro para 
aquisição de veículos para a frota operacional, a taxas usuais de mercado. (d) Linha 
de crédito obtida através do Consórcio para aquisição de veículos para a frota 
operacional, a taxas usuais de mercado. A movimentação dos empréstimos e 
financiamentos para o exercício findo em 2025 é como segue:
Saldo em 15 de janeiro de 2025 22.896
Captação 24.165
Pagamento – principal (4.762)
Pagamento – juros (554)
Encargos financeiros 3.958
Saldo em 31 de dezembro de 2025 45.703
A Controlada não possui covenants financeiros em seus contratos de empréstimos e 
financiamentos celebrados junto às instituições financeiras. O cronograma de 
vencimento dos empréstimos e financiamentos de longo prazo é como segue:
Ano de vencimento
2027 10.336
Acima de 2028 35.367
Total empréstimos e financiamentos passivo não circulante 45.703
13. Obrigações trabalhistas e sociais Consolidado

2025
Salários a pagar 1.127
Pensões alimentícias a pagar 24
PLR a pagar 249
INSS a recolher 610
FGTS a recolher 375
Provisão de férias e encargos sociais 3.576
Outras obrigações trabalhistas e sociais 99
Total 6.060
14. Obrigações tributárias Consolidado

2025
PIS a recolher 1.457
COFINS a recolher 6.727
ICMS a recolher 49
ISS a recolher 56
IRRF a recolher 292
IRPJ a recolher 5.936
CSLL a recolher 2.368
Impostos retidos de terceiros a recolher 4
Total 16.889
O aumento nas contas de IRPJ/CSLL, PIS/COFINS refere-se principalmente à discussão 
judicial em curso junto à Receita Federal do Brasil, decorrente do processo 
5031252.75.2022.4.3.036100 de 01/12/2022 – PERSE pago como depósito judicial 
(Nota Explicativa nº 7 (b)).
15. Provisão para demandas judiciais: A Administração da Companhia e sua controlada, 
baseada na avaliação de seus assessores jurídicos, provisionou os processos 
classificados como perdas prováveis em 31 de dezembro de 2025 conforme segue: 

Consolidado
Provisão para contingências 2025
Trabalhista 1.589
Tributária 7
Cível 31
Total 1.627
As movimentações para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025 é como segue:
Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.884
Pagamentos (2.419)
Ingressos 1.317
Reversões (155)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 1.627
Perdas possíveis - A Controlada tem ações de natureza trabalhistas e cíveis envolvendo 
riscos de perda classificados pela Administração como possíveis com base na avaliação 
de seus assessores legais, para as quais não há provisão constituída no montante de 
R$ 551 em 31 de dezembro de 2025. (Continua)

Ativo Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Ativo circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 4 4 16.576
  Contas a receber 5 - 15.938
  Estoques 6 - 1.633
  Impostos a recuperar - - 162
  Outras contas a receber - - 967
Total do ativo circulante 4 35.276

Ativo não circulante
  Contas a receber 5 - 136
  Depósitos e cauções 7 - 17.774
  Imposto de renda e contribuição social diferidos 8 - 701
  Investimentos 9 57.507 -
  Imobilizado 10 - 77.608
  Intangível - 2
  Direito de uso 11.1 - 5.194
Total do ativo não circulante 57.507 101.415

  
Total do ativo 57.511 136.691

Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
Notas 31/12/2025 31/12/2025

Passivo circulante
  Fornecedores - 2.061
  Empréstimos e financiamentos 12 - 10.336
  Obrigações trabalhistas e sociais 13 - 6.060
  Obrigações tributárias 14 - 16.889
  Adiantamento de clientes - - 146
  Outras contas a pagar 16 5.247 5.872
  Passivo de arrendamento 11.2 - 1.704
Total do passivo circulante 5.247 43.068
Passivo não circulante 
  Empréstimos e financiamentos 12 - 35.367
  Provisões para contingências 15 - 1.627
  Outras contas a pagar 16 - 440
  Passivo de arrendamento 11.2 - 3.925
Total do passivo não circulante - 41.359
Patrimônio líquido 17
  Capital social - 45.177 45.177
  Ajuste por variações patrimoniais - 6.800 6.800
  Reserva legal - 287 287

52.264 52.264
Total do patrimônio líquido 52.264 52.264
Total do passivo e do patrimônio líquido 57.511 136.691

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.
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16. Outras contas a pagar Consolidado
2025

Dividendos a Pagar (a) 5.247
Outras contas a pagar 1.065
Total 6.312
Circulante 5.872
Não circulante 440
(a) Conforme Nota Explicativa nº 17 (d) a Administração propôs a distribuição integral 
dos lucros após a constituição da reserva legal.
17. Patrimônio líquido: a) Capital social - A Companhia foi constituída em 15 de janeiro 
de 2025, na forma de sociedade por ações de capital fechado, originada pela incorporação 
do Acervo Cindido de Nossa Senhora do Ó Participações S.A., conforme Protocolo e 
Justificação de Cisão Parcial aprovado em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 
15 de janeiro de 2025. Em 31 de dezembro de 2025, o Capital Social da Companhia é de 
R$ 45.177 dividido em 45.177 ações totalmente subscritas e integralizadas, todas 
ordinárias nominativas sem valor nominal e com direito a voto. b) Reserva de capital - Em 
virtude da confecção do Laudo de Avaliação datado de 31 de julho de 2024, decorrente 
da Cisão Parcial da Companhia Nossa Senhora do Ó Participações S.A. e o efetivo registro 
dos atos societários desta Companhia, foi constituída a Reserva de Ajuste por Variações 
Patrimoniais da controlada Urubupungá Transportes e Turismo Ltda. no valor de R$ 6.800. 
c) Reserva legal - A Administração da Companhia propôs a constituição da reserva de 
legal no valor de R$ 287. d) Destinação dos lucros - A Administração da Companhia 
propôs a distribuição integral do saldo de lucros do exercício corrente no valor de R$ 
5.451 conforme demonstração das mutações do patrimônio líquido e ratificou as 
distribuições de Lucro no montante de R$ 204 aos acionistas no decorrer do ano de 2025. 
e) Resultado por ação Controladora Consolidado

2025 2025
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas 5.738 9.699
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 5.738 9.699
Quantidade de ações 45.177 45.177
Lucro (prejuízo) atribuível aos acionistas da Companhia 0,13 0,21
A Companhia não possui instrumentos financeiros ou contratos que possam resultar 
em diluição do lucro por ação no período apresentado.
18. Receita líquida Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Receita bruta
Fretamento (a) 117.962
Outras receitas 96
Total 118.058
Impostos e contribuições sobre receitas
PIS (767)
COFINS (3.537)
ICMS (306)
ISS (855)
Total (5.465)
Receita líquida 112.593
(a) Aumento na receita de fretamento devido ao fechamento de novos contratos 
durante o exercício de 2025.
19. Custo dos serviços prestados Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Custo com pessoal (a) (48.651)
Combustível e lubrificantes (21.269)
Materiais (6.665)
Serviços (672)
Legalizações de veículos (2.780)

Consolidado
15/01/2025 a 31/12/2025

Aluguéis (120)
Manutenção de bens e instalações (167)
Concessionárias 1
Depreciação e amortização (6.124)
Serviços profissionais (120)
Outros custos (375)
Total (86.942)
(a) O acréscimo do custo com pessoal no exercício de 2025 tem como principal impacto 
o dissídio da categoria no grupo de salários, provisões e encargos e horas extras.
20. Despesas gerais e administrativas Controladora Consolidado

15/01/2025 a 
31/12/2025

15/01/2025 a 
31/12/2025

Despesa com pessoal - (3.988)
Aluguéis de bens e imóveis - (262)
Manutenção de bens e instalações - (773)
Concessionárias - (624)
Depreciação e amortização - (1.801)
Serviços profissionais (5) (904)
Compartilhamento de despesas - Censo (a) - (1.864)
Outras despesas gerais e administrativas - (455)
Total (5) (10.671)
(a) Compartilhamento de despesas com partes relacionadas – Centro Compartilhado 
Nossa Senhora do Ó S.A.
21. Outras receitas e (despesas) operacionais líquidas Consolidado

15/01/2025 a 31/12/2025
Outras receitas 
Venda imobilizado 798
Venda de sucata 54
Indenizações recebidas (a) 1.388
Receita de negociação folha 88
Outras receitas 1.474
Total das receitas 3.802
Outras despesas 
IPTU (262)
Impostos e taxas diversas (70)
PIS/COFINS s/receita financeira (120)
Outras despesas (479)
Total das despesas (931)
Outras receitas e (despesas) operacionais líquidas 2.871
(a) Indenizações recebidas financeiramente sobre seguros da frota da Controlada e 
sinistro/colisões externas.
22. Resultado financeiro líquido Controladora Consolidado

15/01/2025 a 
31/12/2025

15/01/2025 a 
31/12/2025

Receitas financeiras
Juros sobre aplicações financeiras 1.861
Outras receitas financeiras 717
Total das receitas financeiras 2.578
Despesas financeiras
Juros passivos sobre empréstimos (4.842)
Juros sobre arrendamento (608)
Outras despesas financeiras (1) (303)
Total das despesas financeiras (1) (5.753)
Resultado financeiro líquido (3.175)

(Continuação)             UTTL PARTICIPAÇÕES S.A. - CNPJ 59.563.807/0001-85

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Aos Administradores e sócios da UTTL Participações S.A. - São Paulo – SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da UTTL Participações S.A. (Companhia), 
identificadas como controladora e consolidado, respectivamente que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, da UTTL Participações S.A. em 31 de dezembro de 2025, o 
desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 

continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e sua controlada são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas. Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como 
parte de uma auditoria, realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia 

e sua controlada; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e sua controlada. Se concluirmos que existe uma 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações 
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas, inclusive as divulgações, e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; 
• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às demonstrações contábeis das entidades ou 
atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 06 de julho de 2026
 Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Raphael Tonetto Rodrigues
 CRC 2SP-025.583/O-1 Contador CRC 1SP-307.040/O-0

23. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda foi calculado à alíquota 
de 15% sobre o lucro tributável, acrescido do adicional de 10%, consoante legislação 
específica, e a contribuição social foi calculada à alíquota de 9%. Os valores de imposto 
de renda e contribuição social demonstrados no resultado apresentam a seguinte 
reconciliação em seus valores à alíquota nominal:

Consolidado
15/01/2025 a 31/12/2025

Resultado antes do imposto de renda e 
  da contribuição social 14.683
Adições (exclusões) (313)
Lucro tributável 14.370
Imposto de renda (1.590)
Adicional de 10% (1.043)
Contribuição social (954)
Imposto de renda e contribuição social correntes (3.587)
24. Transações com partes relacionadas: Durante o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2025 e 2024 as transações com partes relacionadas referiram-se a compartilhamento 
de custos e despesas administrativas pagas à Nossa Senhora do Ó S.A., no montante 
de  R$ 1.864, conforme Nota Explicativa nº 20 (a). Remuneração do pessoal-chave - O 
pessoal-chave da Administração inclui os diretores estatutários e os diretores 
administrativos. A remuneração paga ou a pagar por serviços está representada por 
honorários que atingiram R$ 767 em  31 de dezembro de 2025.
25. Instrumentos financeiros: Classificação contábil e valores justos - Os valores justos 
dos ativos e passivos financeiros, quando comparados aos valores contábeis 
apresentados na demonstração da posição financeira, não apresentam variações.

2025

 Notas
Saldo 

contábil
Valor 
justo

Ativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado
Aplicações financeiras 4 16.563 16.563
Total 16.563 16.563

2025

 Notas
Saldo 

Contábil
Valor 
justo

Ativos financeiros (circulantes e não circulantes)
Caixa e equivalentes de caixa 4 13 13
Contas a receber de clientes 5 16.074 16.074
Outras contas a receber - 967 967
Total 17.054 17.054
Passivos mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores - 2.061 2.061
Empréstimos e financiamentos 11 45.704 45.704
Outras contas a pagar - 6.312 6.312
Total 54.077 54.077
Hierarquia de valores justos - As aplicações financeiras foram mensuradas pelo valor 
justo por meio do resultado e estão classificadas como Nível 1 (preços cotados em 
mercados ativos para ativos idênticos). Os saldos contábeis das contas a receber de 
clientes, menos as perdas esperadas em créditos de liquidação duvidosa, outras 
contas a receber, fornecedores, empréstimos e financiamentos e outras contas a 
pagar estão mensurados próximos aos seus valores justos. Visão geral - O principal 
risco que a Companhia apresenta exposição no curso de suas operações e uso de 
instrumentos financeiros é o risco de crédito: Risco de crédito - O risco de crédito da 
Companhia está relacionado aos seus clientes e é avaliado como baixo em face da 

particularidade da operação (transporte de passageiro). As demonstrações contábeis, 
quando aplicável, contemplam provisão para fazer face a eventuais perdas na 
recuperação de recebíveis. Em 31 de dezembro de 2025, a exposição máxima de 
crédito está a seguir apresentada:

Notas 2025
Caixa e equivalente de caixa 4 13
Aplicações financeiras 4 16.563
Contas a receber 5 16.074
Outras contas a receber - 967
Total - 33.613
Análise de sensibilidade - Com a finalidade de atender aos requisitos da NBC TG 40 
(R2) Instrumentos financeiros: Evidenciação, a Companhia apresenta a seguir a análise 
de sensibilidade de taxa de juros. Os empréstimos e financiamentos se trata de 
contratos pós-fixados, cuja rentabilidade é composta por uma taxa anual pactuada no 
momento da contratação e atreladas a variação do CDI. Já as aplicações financeiras 
estão atreladas ao CDI e outras combinações de mercado, bolsas e dólar. A análise de 
sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto às mudanças nas variáveis de 
mercado sobre cada instrumento financeiro da Companhia. Não obstante, a liquidação 
das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados devido à subjetividade contida no processo utilizado na preparação 
dessas análises. As informações demonstradas no quadro, mensuram contextualmente 
o impacto no resultado da Companhia em função da variação de cada risco destacado. 
No quadro a seguir foi considerado o cenário dos indexadores utilizados pela 
Companhia, com a exposição aplicável da flutuação do CDI, baseado em análise do 
índice, para as aplicações financeiras e para as empréstimos e financiamentos, 
utilizando fundamentalmente os dados. O cenário razoavelmente possível considera 
projeção de instituições financeiras de primeira linha, e que são utilizadas pela 
Administração da Companhia na gestão financeira. 

Instrumento financeiro
Inde- 
xador

Taxa de 
juros 

a.a. %

R$ - 
Posição em 

31/12/2025

%- Cenário 
razoavel- 

mente 
possível

R$ -  
Exposição

Aplicações financeiras CDI 85,99% 16.563 80,13% (970)
Empréstimo linha de 
  investimentos Selic 8,91% (37.252) 12,25% (1.244)
Consórcio IPCA 13% (507) 13% -
Exposição  (21.200) (2.214)
26. Cobertura de seguros: A Companhia não possui cobertura de seguros, em virtude 
de não considerar aplicável em sua atividade operacional para cobrir eventuais perdas 
no seu ativo imobilizado.
27. Transações que não afetam o caixa: Conforme requerido pelo pronunciamento 
técnico CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa, item 43, a seguir estão 
apresentadas as transações de investimento e financiamento que não envolvem o uso 
de caixa ou equivalentes de caixa, e, portanto, foram excluídas da demonstração dos 
fluxos de caixa.

Nota 2025
Transações de investimento
Reajuste de contrato de arrendamento 11.1 1.197

Nota 2025
Transações de financiamento
Reajuste de passivo de arrendamento 11.2 1.197

Administrador: LUIZ AUGUSTO SARAIVA - CPF: 640.871.588-53
Contadora: MARIA DO CARMO BARROS DA SILVA VIEIRA -  CT CRC: 1SP159528/O-4

TRE-RJ abre urna para o
público e defende segurança

do voto eletrônico
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O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ)
organizou na segunda-feira (3)
uma apresentação da urna ele-
trônica para a imprensa e enti-
dades fiscalizadoras do proces-
so eleitoral. O equipamento foi
desmontado diante do público,
para explicar em detalhes o fun-
cionamento dos circuitos eletrô-
nicos e dos mecanismos de se-
gurança.

A iniciativa faz parte da pro-
gramação da Semana Nacional
do Sistema Eletrônico de Vota-
ção e tem como objetivo princi-
pal fortalecer a confiança da
sociedade nas eleições brasilei-
ras e no sistema de votação.

Desde as últimas eleições,
ataques contra o sistema eletrô-
nico tornaram-se frequentes,
com destaque para campanhas
de desinformação nas redes
sociais.

O presidente do TRE-RJ,
Claudio de Mello Tavares, dis-
se que a legitimidade das urnas
eletrônicas é inquestionável.

“Isso não é conveniência
tecnológica, isso é a soberania
popular. A urna eletrônica é se-
gura. Não existe, nesse país, um
sistema mais aberto, mais ins-
pecionado e mais testado do
que ela. O código-fonte é exa-
minado por partidos, pela Or-
dem dos Advogados [do Bra-
sil], pelo Ministério Público,
pelas universidades, pelas For-
ças Armadas”, disse Tavares.

Funcionamento da urna
A apresentação dos compo-

nentes internos do equipamen-
to foi feita pelo secretário de
Tecnologia da Informação (STI)
do TRE, Michel Kovacs. Ele
destacou que existem barreiras
físicas e digitais que impedem
fraudes.

O secretário reforçou que há
lacres feitos pela Casa da Moe-
da que deixam rastros se forem
violados. Assinaturas digitais,
biometria e auditorias constan-
tes criam camadas de seguran-
ça adicionais.

No dia da votação, os da-
dos da seção e dos votos são

gravados tanto na memória in-
terna da urna quanto nas mídi-
as externas (memórias do resul-
tado e de carga).

Caso haja falha técnica em
uma urna, utiliza-se uma mídia
preparada especificamente para
a contingência. Ela transfere os
dados com segurança para uma
urna de reserva e permite que a
votação continue exatamente
do ponto onde parou, sem per-
da de votos nem comprometi-
mento da integridade da seção.

Kovacs disse que, por ser
um sistema isolado, sem cone-
xão com a internet, e com atuali-
zação simultânea em todo o
país, um criminoso não teria
tempo nem meios de ultrapas-
sar todas as barreiras impostas
sem ser detectado.

Sobre a fabricação dos apa-
relhos (hardware) e dos progra-
mas de votação (software), foi
apresentado que a Justiça Elei-
toral é responsável por dese-
nhar toda a especificação téc-
nica e de segurança. A empresa
privada contratada apenas pro-
duz o equipamento seguindo
estritamente o projeto exigido.

Durante a produção, nem
mesmo o fabricante tem contro-
le total do equipamento. São uti-
lizados componentes de segu-
rança que exigem procedimen-
tos rigorosos para ativação das
urnas após a saída da fábrica.

Segurança do voto
O secretário do TRE foi

questionado sobre a possibili-
dade de retorno do voto em pa-
pel. Disse que a máquina ele-
trônica foi introduzida no Brasil
em 1996 para erradicar as frau-
des sistemáticas da época do
voto impresso e citou casos de
adulterações na apuração, como
sumiço de votos e rasuras em
cédulas.

Também afirmou que a apu-
ração em papel é extremamente
custosa, demorada e suscetível
a erros humanos ou adultera-
ções intencionais nas planilhas.

“Tirar a máquina eletrônica
seria um retrocesso para o país”,
disse Kovac. (Agência Brasil)

PIB do Brasil pode ganhar
 R$ 192 bilhões com estratégia

para minerais críticos, diz estudo
Um estudo divulgado na ter-

ça-feira (4) pela Amcham (Câma-
ra Americana de Comércio para o
Brasil) calcula que o desenvolvi-
mento do setor de minerais críti-
cos no Brasil pode adicionar R$
192 bilhões ao PIB (Produto In-
terno Bruto) nacional até 2050.

O material, elaborado por pes-
quisadores da UFMG (Universi-
dade Federal de Minas Gerais) e
da UFJF (Universidade Federal
de Juiz de Fora), analisa os im-
pactos que a expansão dessa ca-
deia pode ter na economia brasi-
leira e no mercado de trabalho.

Foram consideradas duas es-
tratégias. Na primeira, a produ-
ção mineral é voltada principal-
mente à exportação, e os investi-
mentos na área são financiados
só por recursos domésticos -sem
capital estrangeiro. Nesse cená-
rio, o impacto no PIB fica em R$
128,7 bilhões até 2050, com 304
mil novos empregos gerados.

O segundo cenário conside-
ra uma maior participação de in-
vestimentos estrangeiros no se-
tor e uma estratégia nacional
para agregar valor à cadeia. Ou
seja, além de serem exportados,

os minerais críticos seriam pro-
cessados no país e usados pela
indústria nacional.

Nessa hipótese, o impacto
acumulado sobre o PIB cresce
para R$ 192,1 bilhões, com 750
mil novos empregos gerados nos
próximos 25 anos.

Segundo a Amcham, o estu-
do fez os cálculos considerando
projeções para estimar a deman-
da por minerais críticos, o que
inclui as cadeias de cobre, grafi-
ta, lítio, níquel e terras raras, que
são considerados essenciais
para a transição energética e a
indústria de defesa.

O PIB do Brasil fechou 2025
em R$ 12,7 trilhões. Hoje, a in-
dústria extrativa mineral contribui
com cerca de 4% desse total.

A capacidade de extrair e
processar minerais críticos é
um dos pontos centrais na dis-
cussão econômica atual. O es-
tudo lançado pela Amcham de-
talha que, atualmente, a indús-
tria brasileira está concentra-
da nos estágios iniciais da ca-
deia (extração e beneficiamento
simples), com pouco processa-
mento e fabricação de itens de

maior valor agregado.
"Em 2023, por exemplo, ape-

nas 5% do lítio extraído no país
foi processado internamente, e o
níquel refinado representou me-
nos de 40% da produção total",
diz o documento.

Os dados do estudo mostram
que romper com esse padrão
pode trazer efeitos econômicos
mais intensos. No cenário em que
o Brasil processa esses minerais
internamente para fabricar bate-
rias e veículos, a indústria de
transformação pode crescer
1,82% -quase o triplo do cresci-
mento esperado no cenário de
apenas exportação. Além disso,
setores como o de máquinas e
equipamentos elétricos podem
registrar um salto de 16,7%

O estudo também toca em
um dos temas considerados
mais sensíveis na conversa glo-
bal sobre minerais críticos: a
presença de capital estrangeiro
nessa indústria.

Pela importância geopolítica
que o setor ganhou nos últimos
anos, a discussão passou a ser
feita não só por meio da lente
econômica, mas também da so-

berania nacional.
A Amcham defende que a

atração de investimentos estran-
geiros é um pilar para que o país
deixe de ser um mero exportador
de commodities.

"Quanto maior for a capaci-
dade de atrair investimentos,
maior será a transformação des-
sa riqueza mineral em valor, tec-
nologia, empregos e desenvol-
vimento industrial e econômi-
co", afirma o presidente da
Amcham Brasil, Abrão Neto, no
documento.

A criação de filtros e travas
aos investimentos estrangeiros
nesse setor está em discussão no
projeto de lei que institui uma
política nacional de minerais crí-
ticos e terras raras. O texto, apro-
vado pela Câmara dos Deputa-
dos em maio, ainda aguarda apre-
ciação do Senado.

O projeto prevê uma atuação
forte do Estado, mas sem entra-
da direta na área produtiva.
Também cria incentivos ao pro-
cessamento e mecanismos de
controle sobre possível influên-
cia de interesse estrangeiro.
(Folhapress)

Emplacamentos de veículos
cresceram 10% em julho

No mês de julho, o emplaca-
mento de veículos cresceu
10,17% em relação a julho do ano
passado e 3,31% em relação a ju-
nho, com um total de 504.574 uni-
dades vendidas. Isso engloba a
venda de automóveis, comerci-
ais leves (picapes e furgões),
ônibus, caminhões, motos e im-
plementos rodoviários como re-
boques e carrocerias.

Segundo a Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos
Automotores (Fenabrave), este
foi o terceiro melhor mês de julho
da história.

“Estamos vivendo um ano
com resultados positivos nos
segmentos de maior volume, prin-
cipalmente, no varejo de automó-
veis, comerciais leves e motoci-
cletas. Além do Programa Carro
Sustentável, observamos que a
demanda por mobilidade, renova-
ção de frota e investimento per-
manecem, e a competição entre
marcas continua favorecendo a
oferta de mais produtos no mer-
cado”, disse Arcelio Junior, pre-
sidente da Fenabrave.

Quando se considera apenas

o segmento de automóveis e co-
merciais leves, o crescimento foi
2,02% sobre junho e 15,54% em
julho de 2025, com 265.695 uni-
dades vendidas. Para o presiden-
te da Fenabrave, esse crescimen-
to é resultado principalmente do
programa Carro Sustentável, que
reduz as alíquotas do Imposto
sobre Produtos Industrializados
(IPI) dos carros mais leves e sus-
tentáveis. Segundo a entidade, os
modelos incluídos nesse progra-
ma registram números 29,4% su-
periores ao período antes de sua
implementação.

Já o segmento de caminhões,
que vinha em uma sequência de

quedas, apresentou uma reação
em julho deste ano, com cresci-
mento de 18,89% sobre junho e
7,16% sobre julho do ano passa-
do. “A recuperação é resultado,
principalmente, do Programa
Move Brasil, etapas 1 e 2. Por ser
um segmento ligado ao PIB (Pro-
duto Interno Bruto - soma de to-
dos os bens e serviços finais pro-
duzidos por um país) e desenvol-
vimento industrial e do agronegó-
cio, o transportador avalia bem o
mercado antes de comprar e aca-
ba renovando sua frota quando
enxerga demanda, capacidade de
pagamento e segurança para as-
sumir um financiamento de lon-

go prazo”, disse Arcelio Junior.
O segmento de ônibus, por

sua vez, apresentou um peque-
no crescimento em julho na com-
paração com junho, representan-
do 4,26%, mas continua em que-
da na comparação anual (-2,32%).
Isso, segundo Arcelio Junior, é
reflexo da falta de programas go-
vernamentais para esse setor.
“No início do ano, o segmento
chegou a registrar retração de
quase 25% em relação a 2025. A
diferença caiu de forma gradual e
consistente a partir do segundo
bimestre, com a implantação da
segunda fase do Move Brasil,
que incluiu R$ 2 bilhões em cré-
dito para financiar ônibus”.

O setor de motocicletas, por sua
vez, demonstrou alta, com cresci-
mento de 2,55% sobre junho e
3,11% sobre julho do ano passado.

A Fenabrave manteve expec-
tativa de crescimento nos empla-
camentos para o fechamento des-
te ano. A previsão é que o setor,
como um todo, deverá crescer em
torno de 8,6% neste ano, com
mais de 5,3 milhões de unidades
comercializadas. (Agência Brasil)
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